
iV',1rM\r.^^,V ;U ^\ A'' 

cm 2        3        4        5        6        7    UneSp"®"     10      11      12      13      14      15      16 



cm 7 unesp' 10      11      12      13      14      15      16 



José Bonifácio 

C o nfe r ene ia realisada 
no JnsHiufo £a-^ai/eite 
em 7 de Julho de 1917, 

por 

Jcfnacio jVf. J^zevedo do Jimaral 

•'por prslesto e adoração". 

EdIçSo   do 

"Çremio €uetycles da Cunha" 
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Hio,   1 de Setembro ile  í.')17. 

Meus bons amigos do (iremio Evcíydes da Cnitlia 

Acredito ter sido um dos primeiros a appiaudir 
a idéa do nwnnmeuto que o Grêmio Euclyden dn 
Cunha pretende levantar em honra de seu illustre 
patrono; desejo também não ser dos últimos a con- 
tribuir para a sua execução. 

E' escasso o concur.so que vos o/fereço c mais 
vale pelo sentimento que o dieta do que pela rifra 
em que possa se traduzir. 

Editae o ma)mscripto que vos envio e applicae 
os lucros, que por ventura apurardes, d realização 
do vosso nobre prrjjecto. 

E' um rápido bosquejo .sobre José Bonifácio, 
palavras com que pretendi apresentar a estudantes 
o vulto (jif/antesco do patriarcha da nossa indepen- 
dência. 

Melhor applicação não poderia eu dar a ense 
ligeiro trabalho ; melhor destino não teria a licção 
civicn eiji que procurei render homenagem ao maior 
dos; nossíos {'.sf((di.s/'is. dn (pie fundindo-a no bronze 
em (pie .SC glorificird o iwtis brazileiro dentre os 
'■seriptorex de nos.sa  terra. 

rOXAdO  !)(* A MM!AL 
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As palavras qw se seguem foram lidas, cm 7 
de Julho idlinio, no Instituto La-Fat/ette, por oe- 
casião da inauguração do retrato do Patriarcha 
da Independência. 

Sem tempo, nem recursos para mais longo 
trabalho, renunciei a idéa de ampliar e desenvol- 
ver aquella conferência, escripta dentro de limites 
impostos pelas exigências de tempo e de auditório. 

Resolvi accrescentar-lhe somente algumas notas 
destinadas a supprir, em parte, o de.-^envol.vimento 
que não pude dar ao esvripto primitivo. 

Seja-me permittido associar a esta singela fui- 
menagem ao grande estadista da independência a 
recordação do vulto a quem mais devemos pela 
Justa apreciação do papel politico de José Bonifi- 
cio — Miguel  Lemos. 

Rio. Setembro de íífJT. 
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íi JOSÉ   BONIFÁCIO 

O estudo dos grandes typos eujri aeoão resu- 
me uma phase da evoluçào de nm povo ou do uma 
raça, nao pode ser feito pela exclusiva reconstitui- 
ção da personalidade moral e intellectual do indi- 
víduo : é indispensável o exame conjunto das 
acções concurrentes de que elle se tornou orgtlo, 
sem o que ficariam inapreciados tanto o exercicio 
como a natureza das funcções sociaes que n'elle 
se personificaram, porque seria impossível preci- 
sar o verdadeiro papel da personalidade pi-eponde- 
rante, sem estudar as condições da collectividade 
cujo concurso se concentrou n'um só homem. 

Qualquer construcçSo que prescindiese desse 
estudo seria inútil, mesmo quando nSo fosse chi- 
merica. Por mais perfeita e acabada, ella só ressus- 
citaria o indivíduo sem reconstituir a sua vida : 
definiria a capacidade potencial do homem sem 
precisar a sua actividade effectiva : descobriria tal- 
vez as suas intenções, nada,porem,adeantariaquanto 
ás suas acções. 

Seria o estudo do orgSo com a abstração 
do organismo ; a pintura da acção sem o delinea- 
mento do scenario e das attitudes. reduzida cá re- 
])roducçao graphica das proporções e colorido de 
uma só figura. 



Não é, nem pode ser esse o destino da his- 
toria. 

O conhecimento do passado só é útil ao pre- 
sente quando orientado de molde a permittir a li- 
gação de todos os elas da mai'avilhosa cadeia con- 
tinua que ó a evolução   humana. 

O episódio ou o individuo, isoladamente consi- 
derados, jamais permittirão a s^-nthese necessária 
ao fim social  de   todas as   indagações   históricas. 

Eis porque se me afigura, tão estéril a re- 
ducção da historia á narrativa, como a desintegra- 
ção de um typo qualquer da situação em que elle 
surgio. 

Eis porque nSo me animo a isolar o vulto gi- 
gantesco de José Bonifácio do coniunto da evo- 
lução brazileira que nVlle se personificou no mo- 
mento decisivo em que as condições sociaes e po- 
líticas dos dois ramos do throno lusitano dicta- 
ram a emancipação de  nossa  pátria. 

*    í: 

Traços diversos distinguem, em sua origem, 
a expansão maritima de cada um dos dois povos 
da   peninsula ibérica. 

Emquanto a Hespanha, sob o peso das influ- 
encias que actuaram em sua foiinação nacional, 
imprimia aos seus emprehendimentos de alem mar 
o característico typico da conquista militar, as 
^(descobertas» portuguesas se precisavam com o 
objectivo nitidamente commercial que animava os 
navegadores do périplo africano á procura de ter- 
ras onde pudessem installar «feitorias* para o in- 
tercâmbio de productos. 

Em busca do caminho das índias, cujas le- 
gendárias   riquezas   excitavam    a   sua   cobiça,   os 



portuguezes não satistaziam uma necessidade de 
expansão territorial, nem obedeciam ás impulsões 
do instincto guerreiro. 

Não eram soldados que se destinassem á con- 
quista militar de terras extranhas e sim merca- 
dores que se apresentando em boa paz, só se 
armavam para a defesa de sua fazenda. 

Não os animava, a verdadeira ambição de 
predomínio politico, mas o espirito mercantil 
próprio á i'aça semitica, desde muito infiltrada en- 
tre a gente lusitana, graças á sua generosa acolhi- 
da, acolhida que a intolerância religiosa de Cas- 
tella sempre  i-ecusara ás iminigrações acatholicas. 

Mais lhes api-aziam as perigosas travessias do 
oceano Indico, em demanda das costas Indostani- 
cas, onde a existência de uma industria organiza- 
da permittia um commercio regular e hicrativo, 
do que a fácil navegação para o littoral brazileiro, 
onde as possibilidades de mais avultado ganho de- 
pendiam de laboriosas explorações. 

Foi somente pela força das circumstancias, 
para se garantirem contra a concui'rencia de ter- 
ceiros, que os navegantes mercadores se tornaram 
colonizadores. 

Essa transtormação, poi'em. perturbada por 
condições políticas desfavoráveis, e, além disso, 
contrariando as tendências naturaes do povo e ex- 
cedendo ás capacidades da nação portugueza, effe- 
ctuou-se á custado progressivo estiolamento d'esta 
e em prejuízo do desenvolvimento futuro das co- 
lônias. 

A incapacidade colonizadora da metrópole se 
revelou desde logo pela primeira tentativa posta 
<em pratica, após vinte annos de abandono das ter- 
ras do Bi-azil. 
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A organização íeudal da colouia eui capitanias 
hereditárias e autônomas, embora fosse o melhor 
recurso que poderia empregai' a coroa portugueza, 
nem por isso deixa de constituir prova incontes- 
tável de que a empre/.a colonial escapava ás for- 
ças do   povo descobridor. 

Os graves inconvenientes políticos que aquelle 
systema apresentava para o 15 m collimado, ta- 
zeiB-se sentir até hoje em nossa evolução na- 
cional . 

A prematura fragmentação do extenso terri- 
tório em elementos sem cohesão, e unicamente su- 
geitos á longínqua e reduzida autoridade real, não 
tardou em pôr em risco a integridade e seguran- 
ça do todo, forçando á centralização política da 
colônia pela ci'eação de um governo geral. Mas o 
desenvolvimento das capitanias, por anarchisado 
e imperfeito que tosse, já havia attingido a um 
grau sufRciente para entreter o germen de um pe- 
renne antagonismo entre as tendências autono- 
mistas e as aspirações de unidade política. 

A nossa historia se desenvolve, como muito 
bem observa João Ilibeiro, na alternativa prepon- 
derância, secularmente periódica, de uma e outra 
d'essas duas correntes, que, se modificando no correr 
do tempo, prepararam a formação nacional. 

As expansões autonomistas, reagindo contra a 
compressão centralizadora, desde que desappareciam 
as determinantes de maior estreitamento dos laço» 
de união, mantiveram o equilíbrio dynamico da 
evolução brazileira. 

Foi por isso que a centralização, iniciada 
pela creação do governo geral e fortalecida, no sé- 
culo XVII, pelas contingências da guerra hollan- 
deza, longe de se incrementar, progressivamente se 
afrouxa no século XVIII, ao despertar o espirito 
das capitanias, sob o estimulo da exploração 
mineira. 
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Foi por isso que esse renascimento das ten- 
(iencias autonomistas, orientando as aspirações da 
nacionalidade nascente para a separação politiea 
da metrópole, só arrefeceu transitoriamente no sé- 
culo XIX, quando a independência exigiu a uni- 
dade, para recrudescer logo depois, até a conquis- 
ta  da federação. 

Si a administração do Brazil ottereceu serias 
ditticuldades á coroa portugueza, ao ponto de 
obrigal-a á volta ao feudalisnío pela creação das 
capitanias, menor embaraço não lhe causou o pro- 
blema  do povoamento da colônia. 

Não bastavam os aventureiros e degredados 
que a metrópole podia exportar; foi preciso addi- 
cionar-lhes o concurso da corrente africana escra- 
visada, — o verdadeiro elemento creador de nosso 
paiz, — ao qual se juntou, em uuiito menor esca- 
la, a contribuição fornecida pela população indí- 
gena. 

Cruzaram-se, assim, os representantes extre- 
mos da diíferenciação ethnica, aproximando-se os 
graus mais afastados da evolução humana : — o 
selvicola, da raça amarella, antropophago, ainda 
não chegado ao estado social que permittio insti- 
tuir a escravidão militar do vencido ; o negro 
africano, já sabido da antropophagia para aquella 
phase do progresso, e o portuguez, latino, no mais 
alto estádio da civilisação européa no inicio da 
edade moderna. 

Mestiçagem complexa, originada dessa liga 
ternaria, o nosso povo até hoje ainda não se cal- 
deou em um typo ethnico definido. 

Para isso contribuíram o numero e a quali- 
dade dos elementos da mistura e a variabilidade 
de seu titulo, sempre alterado pela influencia das 
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continuas    correntes    da    immigraçao    branca    e 
do trafico africano. 

Aggravando todas essas circumsfcancias, a des- 
egual distribuição das três raças sobre o extenso 
território favoreceu a forinaçüo de vários typos 
de mestiçagem, cada vez mais differeaciados sob 
a influencia das condições physicas das regiões 
em que se localizaram. 

Essas variações ethnicas não prejudicaram, 
unicamente, a formação de um typo brazileiro homo- 
gêneo ; coincidindo com antagonismos econômi- 
cos, ellas estimularam rivalidades regionaes, com- 
promettendo o espirito de solidariedade da colônia. 

E' esta a gênese da divisão ainda existente 
entre as populações do norte e do sul do paiz, a 
qnal só não assumio maiores proporções graças 
ás favoráveis circumstancias que presidiram á 
nossa formação social, longe das influencias re- 
trogradas das classes dirigentes do feu:lalismo, e 
sob o influxo de uma unidade religiosa que evi- 
tou 03 inconvenientes das emancipações theologi- 
ca.s incompletas e anarcliisadas. 

* * * 

A colonização brazileira irradiando-se de dois 
íòcos, situados um ao norte e outro ao sul, de- 
terminou a formação dos dois centros distiucto.s 
que dirigiram a evolução politica de nossa nacio- 
nalidade. A acção do centro meridional ou pau- 
lista, se desenvolveu pelo interior do paiz até á 
bacia amazônica, e formou o grande empório cou»- 
mercial onde deveria se assentar a futura capital 
do império ; o centro septentrional, localizado, a 
principio, no núcleo baliiano, deslocou-se, poste- 
riormente, para Pernambuco, extendendo a sua 
influencia do São Fj-ancisco ás divisas orientaes 
da  bacia do Parnahyba. 



o domínio hespanhol facilitando a marcha 
das «bandeiras» alem da divisa de Tordezillas e 
fornecendo pretexto á aggressão hollandeza, indi- 
rectamente favoreceu ao duplo desenvolvimento 
desses centros ; sua acção, poiem. se distingue, 
desde o inicio, por características própria^, que an- 
nunciam a diversidade de tendências entre os mo- 
vimentos políticos do norte e do sul, fazendo pre- 
ver o particularísmo daquelles e o caracter de ge- 
neralidade destes. 

E' assim que, emquanto o centro paulista aliir- 
ma a sua aptidão expansiva na activídade con- 
qnistadora. dos «(bandeirantes», a feição peculiar 
do centro pernambucano se define na resistência 
defensiva do próprio territoj-io. 

No correr do tempo progressivauiente se accen- 
tua essa diíferenciação, mesmo quando a analogia 
de circumstancias empi-esta um caracter commum 
aos movimentos  originados de um e outro centro. 

N'elles se processa de modo diverso até o 
próprio sentimento nativista, que explode ao norte, 
na guerra dos Mascates, estimulado por um an- 
tagonismo de interesses entre productores e com- 
niei'ciantes, oíferecendo um aspecto particular do 
conflicto entre o capital e o trabalho, emquanto 
que, ao sul, a rivalidade entre paulistas e emboa- 
bas assume a feição typica das luctas decisivas 
para  a conquista do predomínio   político. 

Falta á agitação pernambucana esse objectivo 
amplo da contenda em que se decidio a. sorte da 
região das Minas. 

Embora revelando um espirito   revolucionário 
mais organizado,   a guerra 
das competições regionaes, 
e á limitação geograjihica. 

Foi esse, ainda, o motivo por que se frustra- 
ram os esforços da revolução de 1817, também 
restricta á zona da influencia pernambucana. 

Mascate tem o cimho 
fadadas   á esterilidade 
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Movimento originaviaaiente militar, — em que 
as aspirações emaucipadoras e republicanas, des- 
pertadas desde a Inconfidência mineira, buscaram 
apoio em rivalidades de caserna, - tinha elle o 
insuccesso prefixado pela sua gênese sobejamente 
definida no açodado galai'dao das tropas que o 
pi'Oinoveratn. 

O fracasso do  movimento de   1817, exgottan 
dô as forças revolucionárias do  centro   nortista, o 
constrangeo á tenipoi'aria   renuncia   de   (juaesquer 
tentativas autonomistas, e permittio   a  sua subor- 
dinação á influencia   meridional    para   a   eonsuni 
maçao da Indep(!ndencia. 

Decidio-se, assim, a contenda secular entre o 
norte e o sul, pela atfirmação da preponderância 
d'este na direcção política da nacionalidade, pre- 
ponderância consolidada, posteriormente, pelo itial- 
logro da   «Republica  do  Equador». 

*     *     <: 

Embora a revolução pernambucana de 1817, 
houvesse, de certa forma, facilitado indirectaraente 
a acção política que logrou reali/.ara intlependen- 
cia integral da colônia, é á Itu;onfidencia mineira 
que deve ser referida a origem do nosso movi 
mente   autonomista. 

A significação dessa tentativa não pode ser 
apreciada no fracasso de seu r-esultado: ella tem 
o alto valoi- cie um symptoma, revelando a influ- 
encia nos círculos mais intellectuaes de nossa ter- 
ra, das ideas liberaes postas em foco pela inde- 
pendência dos Estados  Unidos. 

A emancipação política do Brazil filia-se, 
d^esse modo, á mesma corrente reformadora que, 
surgindo com a revolução ingloza, e depois de pre- 
sidir á  independência norte americana,  vae  reagir 
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sobre o centinente europeo, onde, reunida á acçâo 
intellectual do século de/.oito, derroca as velhas 
instituições, reconstituindo a ordem social sob 
um ponto de vista puramente humano. 

Em nossa pátria, como em França, a eman- 
cipação americana encontrou um meio culto, — 
sufficientemente trabalhado pelas ideas dos encyclo- 
pedistas, pelos principies de Rousseau e de Mon- 
tesquieu, e pela critica demolidora de Voltaii^e, — 
no qual o seu exemplo poderia suscitar desejos de 
imitação. 

Mas eram poucos, entre nós, os que liaviam 
attingido a esse gi-áu de cultura mental ; a maio- 
ria do povo. extremamente atrazada, só alimenta- 
va as vagas aspii-açOes de liberdade que as riva- 
lidades nativistas tinham podido estimular. 

Alem d'isso, a própria elite intellectual que 
acalentou as esperanças emancipadoras, não con- 
tava um só vulto capaz de   realizal-as. 

Aos inconfidentes faltavam as aptidões piati- 
cas de um estadista, e nem mesmo lhes sobrava a 
plena comprehensão do papel histórico que repre- 
sentavam. 

Teve-a, exactamente. o mais humilde d'enti'e 
elles. mas cuja elevação moral se revelou na al- 
tura do emprehendimento que a intelligencia de 
seus companlieiros foi  impotente para dirigii-. 

Tiradentes foi o único a sentii" que para a 
victoria das grandes causas não basta o devotamento 
do apóstolo : — é  preciso a abnegação do   martyr. 

Seu sacrifício isolado é o mais valioso teste- 
munho do prematuro da tentativa : —as ideas li- 
beraes do século Já liaviam se difundido em um 
circulo reduzido, mas o sentimento da liberdade 
só vibrara em toda a sua plenitude no coração 
de um homem. 

A historia galardoou o heroísmo de sua con- 
ducta e o serviço de seu exemplo fecxmdo,    ad,ju- 
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dicando-lhe todo o quinhão   da    gloria   que    seuM 
oorapanheiros nao puderam conquistar. 

Antes que o exemplo de l^iradentes fructiti- 
casse no sacrifício dos revolucionários de 1817, a 
marcha das tropas de Junot sobre Lisboa veio 
determinar um brusco salto em nossa evolução 
política. 

Obrigada ao apressado abandono da península 
Ibérica, a monarchia portugueza foi constrangida 
a buscar asylo na colônia do Brazil, onde levan- 
taria «a sua voz do seio do novo império que ia 
crear». 

A primeira conseqüência d'esse magno acon- 
tecimento já se havia esboçado ainda antes da fa- 
mília real abandonar as águas portuguezas. 

Heza a tradição que na véspera da par- 
tida da frota em que se transplantaria a vetusta 
monarchia, o procurador da tutela britannica in- 
cluirá a abertura dos nossos portos á Inglaterra, 
entre as condições do livi-e transito da farailia 
real alem da linha de   bloqueio do Tejo. 

Fazia-se desnecessária essa exigência. 
A impossibilidade de assegurar as communí- 

cações entre a nova sede da monarchia e a anti- 
ga metrópole, obrigava ao levantamento do inter- 
dicto colonial que opprimia o Brazil. 

O arbítrio dos governantes só se extendia da 
instituição de um entreposto único para todo o 
commercio exterior de nossa terra, á franquia do 
todos os seus portos ; do reconhecimento for- 
mal do protectorado britannico, pelo privilegio 
concedido exclusivamente á bandeira ingleza, até 
a plena aífirmação da soberania portugueza pela 
equiparação de sua poderosa alliada ás demais 
potências amigas 
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A clarividencia de Cayrú evitou mais mu 
opprobio á malsinada casa bragantina. e assegu- 
rou a eumncipaÇíão econômica de nossa pátria, 
inspirando a Carta Regia de 28 de Janeiro de 
1808. 

Desde então era fatal a marcha progressiva 
até a independência política da antiga colônia, 
assim aceelerada graças á ambição imperialista de 
Bonaparte. 

Não faltavam ao Brazil elementos necessários 
á vida autônoma. A corte portugueza n'elle veio 
encontrar homens de mérito, alem das avultadas 
riquezas naturaes, que desde muito alimentavam 
o antigo lustro portuguez, antepondo á sugeiçao 
política da colônia, a effectiva dependência econô- 
mica da mãe pátria. 

Bastax a o desafogo da industria, a libertação 
do coinmeicio, o desenvolvimento da instrucção e 
um apparelhamento administrativo próprio, que 
incrementasse a actividade nacional, desembara- 
çando-a das peias de alem mar, para que se in- 
vertessem 08 papeis entre a metrópole e a colônia. 

Foi a obra política do governo de D. João, 
que bem se apercebeu das necessidades impostas 
pela creação do novo império portuguez. 

Seus actos, expedidos em complemento á 
abertuj'a dos portos brazileiros. não se reduziram 
a providencias de ordem adminisítrativa e econô- 
mica ; devemos-lhe creações dictadas por um ver- 
dadeiro espirito progressista, que deram impulso 
ao desenvolvimento intellectual do paiz, habilitan- 
do-o a adquirir a consciência de si mesmo. 

Nem sequer faltou á nacionalidade nascente 
o estimulo das glorias militares. 
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A guerra levada ás fronteiras extremas do 
paiz ampliou-lhe, embora transitoriamente, o ter- 
ritório, augmentando-lhe o prestigio, que ainda 
mais se dilatou quando as contingências diplomá- 
ticas do Congresso de Vienna obrigaram Porfugal, 
para ser inscripto no rol das grandes potências, a 
elevar o Brazil   á cathegoria de   reino. 

Mas muito antes que se consunimasse oíiicial- 
mente essa transformação, retardada pela lentidão 
do govei'no portuguez até a expedição da Carta 
de Lei de 16 de Dezembro de 1815, a realidade 
da situação existente era geralmente sentida ; 
tanto no Brazil e em Portugal, como no extran- 
geiro, a verdadeira cathegoria politica de nossa 
pátria se definia como a de effectiva metrópole 
da coroa portugueza. o que sviscitou a Tayllerand 
a suggestão de um i-econhecimento formal, alta- 
mente conveniente aos seus interesses. 

A acceitação desse conselho, pelo governo 
portuguez. nao se inspirou somente em razões de 
ordem internacional : o reino unido <le Portu- 
gal, Brazil e Algarves se impunha também como 
solução de politica interna, num momento em que 
sendo impossível a recolonização do Brazil, era 
mister evitai' a degradação da antiga    metrópole. 

Mas si essa solução tardiamente adoptada foi 
insuíficiente para satisfazer as aspirações brazilei- 
ras, ainda tnenos bastou para dirimir as queixas 
de Portugal, que desde muito se considerava, não 
sem justos motivos, reduzido á situação de ver- 
dadeira colônia do Brazil, d'onde lhe vinham os 
alvarás e cartas regias   por que se governava. 

Prova-o eloqüentemente o coincidir a revolu- 
ção pernambucana de 1817, com os primordios do 
movimento constitucionalista pelo qual a antiga 
metrópole procurou reivindicar seus privilégios. 

E  não ha  incriminar por isso ao povo portu- 
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O reino unido só poderia se manter á custa 
<ia autonomia de um dos dois impérios, e sob a 
hegemonia do outro. 

Pondo de parte as ficçOes do convencionalis- 
'sno legal, a sitiuiçao reciproca dos dois paizes se 
traçava enti'e os termos de ura dilemma: Portugal 
'■olonia do  lírazil. ou o Brazil colônia de Portugal. 

Para os reinoes o problema assim encarado só 
i'íl((recia duas soluções: a recolonização do Brazil, 
(om a volta da monai-chia á sua antiga sede, ou 
ii. renuncia da dynastia bragautina ao throno poi- 
guez, acarretando a completa separação política 
lias  duas nacionalidades. 

O rei não desconbecia as contingências d'essa 
altei'nativa. quando deliberou o regresso da lami- 
lia real a Lisboa, sob a pressão do movimento 
<;onstitu{;ionalista. ])ov(pianto o conselbo de Villa 
Nova Portugal bem o avisara de que a sua deci- 
são importaria na perda definitiva do reino que 
abandonasse. 

Mas [). João preferio assegurar á sua dynas- 
ua os dois tbronos da raça lusitana, e voltou á 
pátria, onde o du(]Vie de Cadaval ameaçava o pa- 
trimônio  poHtico da  casa de  Bragança. 

A llevoiuçáo portugueza de 1820 toi utna 
jtííicção do constitucionalismo. consecutivo á queda 
']o imp('i'io iiapohionico, sobre o sentimento nacio- 
nal   iá  exacerbado   pehi liegemonia brazileira. 

K' por isso (}ue o seu programina se desdo- 
üia 1'iitie a i'eno\'ação dos velbos moldes da 
Ttonarciiia, e a reintegração da dignidade política 
lie sua primitiva sede. envolvendo o projecto da 
/ecolonização do Brazil. 

Esse f)bjectivo, entretanto, não foi desde logo 
}*rcebido pela })opulaçao brazileira,   que    recebeu 
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com applaiisos a noticia do movimento constitucio- 
nalista portuguez, sem corapreliender que elle era, 
como diz Euclydes da Cunha, «menos a lucta por 
um principio que a revolta de uina nacionalidade 
illudida e sacrificada». 

Favorecemos, pois, inconscientemente os inte- 
resses portuguezes, prestando mão forte aos sedi- 
ciosos manejos das tropas lusitanas, até que a atti- 
tude das cortes de Lisboa nao nos permittio maÍH 
nenhumas illusões. 

A. decretação de successivas medidas reaccio- 
narias, visando o desmenbramento e a recoloniza- 
ção do Brazil, despertaram a consciência nacional, 
demonstrando a necessidade da separação dos dois 
reinos. 

A realidade da situação política foi então ple- 
namente coraprehendida, entre nós, cf)nio já o 
íôra em  Portugal. 

Para nós, entretanto, a sohição do [)roblema. 
não offerecia alternativas : — só havia a separação. 

Cada vez mais se arraigou essa convicção 
nas differentes classes sociaes, não tardando que 
a força da opinião separatista se afíirmasse deci- 
sivamente pela adhesão do príncipe real, sellada 
pela.   formal rebeldia do — «Fico» . 

A independência, política do Brazil só espe- 
rava uui homem que a dirigisse. 

A José Bonifácio de Andrada e Silva, estava 
reservada essa ingente tarefa. 

Nascera José Bonifácio na vílla de Santos, 
na então capitania de S. Paulo, a IB de Junho 
de  1703. 

Até aos dezesete annos permaneceu elle em 
sua terra natal, onde o bispo   D. Manoel da Res- 
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Hurreição dirigio a primeira phase de sua educa- 
ção intellectual. 

Não passaram despercebidos ao velho prelado 
os dotes e aptidões de seu diácipulo, pelo que se 
empenhou em conquistal-o para o sacerdócio, no 
qual lhe augurava brilhante futuro. A sagacidade 
paterna, todazia, bem cedo aprehendeu a inaptidilo 
do mancebo para a vida do presbyterio, preferin- 
do envial-o para Coimbra, com escalas pelo Rio 
de Janeiro e Lisboa, afim de habilital-o á carreira 
iuridica que se lhe afigurava mais propicia para 
a conquista dos altos postos da governaçao pu- 
blica. 

A vocação de ,Josó Bonifácio não tardou, en- 
tretanto, em se manifestar pelo estudo das scien- 
cias naturaes, não podendo o seu largo espirito 
se confinar no árido formalismo das lettras jurí- 
dicas, que se professavam na velha universidade 
coiinbiu. 

O joven estudante freqüentou, pois, simultanea- 
mente, as aulas dos cursos de leis e de philosophia, 
recebendo o grau de bacharel por uma e outra 
d'essas   faculdades. 

Ao deixar os bancos universitários, os bons 
ofiicios do duque de Lafões fazem admittir o novo 
bacharel como sócio livre da Academia de Scien- 
cias de Lisboa. A intercessâo daquelle titular va- 
íeii-lhe ainda a designação do governo portuguez 
para fa/.er em Pariz «um curso de chimica e mi- 
neralogia docimastica», commissão também attri- 
buida ás prudentes vistas do ministro Martinho 
de Mello, que receava o regresso do illustre bra- 
zàleiro cá sua pátria, como ara perigo para o do- 
mínio portuguez  na  colônia. 

Em 1790 iniciou José Bonifácio a sua peri- 
grinação scientiíica, em companhia de Manoel 
Ferreira de Araújo Chamara e Joaquim Pedro Fra- 
,Líí>so de Secpieira. seus   antigos condiscipulos.   Nao 
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se limitou essa viagem ao termo que lhe  fora pii- 
mitivamente traçado. 

De Pariz, onde tiveram por mestres a Laivoisier, 
Chaptal, Fourcroy, Jussieu e Hnüy, partem os vi- 
ajantes para Freyberg, a receber a doutrinação 
de Werner e outros insignes professores daquelie 
reputado centro scientifico, e apenas concluidon 
os estudos acadêmicos inicia José Bonif'a(íio uma 
serie de excursões que deveriam se exterider desde 
o extremo sul da Itália até a Noruega. 

Palmilhando a Europa conflagrada pelas cam 
panhas da ultima década do século XVÍIT, a at- 
tenção de nosso preclaro patrício não se desviou 
das serenas investigações da sciencia. Foi então 
que elle se entregou ás profundas pesquizas, que 
lhe permittiram enriquecer o patriiiionio scientiíic«) 
com valiosas descobertas mineralogicas, grangeaii 
do merecida nomeada entre os primeiros natura- 
listas de seu tempo, üatam dessa época a sua 
famosa memória sobre os diamantes do Brazil, e 
a descripção de novas espécies mineraes, não 
d'antes determinadas. 

Após dez annos de continuadas excursõe», 
deixa José Bonifácio as minas da Noruega para 
regressar a Portugal—segundo a phrase de La- 
tino Coelho : — «festejado por nacionaes como 
uma das suas glorias, saudado por extranhos como 
um consummado sabedor, inscripto nos seus cataL 
gos pelas mais notáveis academias que o egualank 
na honra e vexieração aos cultores mais eminente» 
da sciencia contemporânea». 

Durante as duas décadas que passou em Por- 
tugal até ao seu regresso á terra natal em 1819, 
a actividade do eminente paiüista se dividio entro 
as mais variadas   funcções. 

Confiou-lhe o governo portugue/. a creação do 
uma cadeira de metaJlurgia na universidade de 
Coimbra   e de um curso de docimasia na Casa da 
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Moeda de Lisboa, sendo também investido do ex- 
ercicio cumulativo dos cargos de intendente geral 
das minas e metaes do Reino, de encarregado da 
direcção e administração das minas e fundições de 
ferro de Figueiró dos Vinhos e de desembargador 
daRelaçao do Porto. 

Mais tarde novas incumbências vem se jun- 
tar a tantos encargos, — a superintendência e di- 
recção dos serviços de canalização do Mondego e 
das obras publicas de Coimbra, — trabalhos que 
só abandona quando a invasão franceza, em 1808, 
põe em armas estudantes e professores da velha 
universidade portugueza. 

José Bonifácio estrea a nova caneiia como 
major, e empenhando-se briosamente na resistên- 
cia ao inimigo, conquista o posto de tenente-coro- 
nel e commandante do destemido batalhão uni- 
versitário. 

A bravura de sua conducta valeu-lhe justo 
renome, de que elle próprio dá testemunho, em 
discurso histórico que proferio como secretario da 
Academia de Lisboa. 

Repellido o invasor, a energia que o soldado 
revelara foi posta em prova, no apaziguamen- 
to do espirito de revolta, no exercício das ai^duas 
funcções de intendente de   policia do Poito. 

Pouco n'ellas se demora José Bonifácio, voltan- 
do ás lettras e sciencias, ás quaes consagra o res- 
to de sua estada na Europa. 

Até hoje se acham esparsas as suas produ- 
cções, constando de preciosas memórias, insertas 
nos annaes de varias sociedades europeas, e de 
um valioso escripto em que o autor explanava a 
Historia Natural de Plinio. 

Annunciado, embora, á Academia de Lisboa, 
nem um só fragmento desse escripto foi publica- 
do, á falta, talvez, dos últimos retoques ou de oc- 
casiao mais opportuna. 
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Os trabalhos, porem, que vieram a lume, e 
08 discizrsos por José Bonifácio pronunciados 
como secretario da Academia revelam de sobejo o 
pensador profundamente iniciado na sciencia do 
seu tempo, e o espirito adeantado, aberto a todas 
as grandes ideas. 

N'elle também se divisa, a miúdo, o acen- 
drado amor da pátria distante, e o exacto descor- 
tino de sua evolução política. 

Não se illudia José Bonifácio acei'ca da situa- 
ção brazileira e da durabilidade da união entre oa 
dois reinos lusitanos. 

A necessidade da emancipação du Brazil se 
lhe afigurava impreterivel, como claramente o affir- 
ma em seu derradeiro discurso á Academia, ao 
«deixar o antigo que o adoptara por tilbo, para 
ir habitar — o novo Portugal, onde nascera». 

«Consola-me igualmente, dizia o insigne 
brazileiro n'essa saudosa despedida, - a lembran- 
ça de que da vossa parte, pagueis a obrigação em 
que está todo o Portugal com sua filha emanci- 
pada, que precisa de pôr casa, repartindo com ella 
de vossas luzes, conselhos e instrucções» . 

Justificavam-se, assim, oa temores de Marti- 
nho de I\Iello, renascidos na regência de Portugal, 
quando esta oppoz embargos á ordem regia que 
chamava José Bonifácio ao Brazil, a fim de confi- 
ar-lhe o posto de ajudante do ministro assistente 
ao despacho real. 

Regressão illustre sábio á sua pátria. Insisti- 
ra o rei no seu propósito, dobrando-.se a regência 
á sua vontade. Egual conducta não teve José Bo- 
nifácio. 

Instado por Villa Nova Portugal, seu parti- 
cular amigo, para acceitar o cargo de seu ajudan- 
te, com que o rei queria distinguil-o, resistio a 
todas as ponderações, pedindo  «que o deixassem ir 
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viver e morrer como simples roceiro no lugar em 
que nascera». 

Não se realisararn os seua propósitos. Eleito 
vice-presidente da junta governativa de São Paulo, 
foi por esta mandado ao Rio de Janeiro, para 
requerer a permanência do piincipe regente no 
Brazil. 

Uma semana após o '<Fico», D. Pedro cha- 
mava-o ao governo, coníiando-llie a pasta dos ne- 
gócios do Rtíino e Extrangeiros e a effecbiva di- 
recção política do paiz. 

A acção política de José Bonifácio no go- 
verno, patentea integral conipreliensão das condi- 
ções políticas e sociaes que camplicavam o pro- 
blema da emancipação brazileira. 

Os motivos que impediam a união entre Por- 
tugal e o J3razil, não existiam em relação ás di- 
versas províncias em que se dividia o nosso terri- 
tório. 

Seria mesmo muito diííicil, senão impossivel, 
assegurar a vida autônoma, se a antiga colônia se 
fragmentasse, pois, d'esta forma, se facilitaria até 
a tarefa de reconquista pela antiga metrópole. 

A independência exigia, poiianto, a unidade 
política da America portugueza, desideratum, aliás, 
difRcíl de conseguir em razão das próprias con- 
dições da formação brazileira. 

A pei-manencia da corte portugueza no Rio de 
Janeiro não iora suíFiciente para erigir esta cidade 
em verdadeira capital do novo reino, e o exgottamen- 
to transitório de Pernambuco, pelo insuccesso da 
revolução de 18L7, não removera, totalmente, os 
impecílhos á preponderância meridional na zona 
de influencia daquelle centro político. 
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Alem d'isso, a vasta região que se extende 
desde o valle do Paraahylja até á bacia Aniazo- 
DÍca, soffreia muito diiectamente a influencia co- 
lonizadora de Portugal, para que se associasse in- 
timamente ao resto do Biazil, verdadeiiamcnte 
brazileiro. 

Era, pois, imminente, que a independência, es- 
timulando as antigas rivalidades entre os centros 
do norte e do sul, acairetasse a divisão do .13iazil, 
pelo menos, em dois estados autônomos, e um Ca- 
nadá septentrional conservando a subordinação á 
metrópole. 

l'ara assegurar a unidade do novo estado 
independente, era mister effectuar a emancipação, 
garantindo o mai,s possível a continuidade das 
tradições políticas. 

Essa condição foi satisfeita, por José lionifa- 
cio, pela forma mais adequada, collocando o prín- 
cipe á testa do movimento separatista, o que mo- 
tivou a adopção do regimen monarcliico. 

Outras razoes, entretanto, também induziam^ 
no momento, á preferencia d'esse sytema político. 

A forma republicana bavia-se desacreditado 
em França, pelos desvios democráticos que tinham 
facilitado o despotismo sanguinário do «Terror», 
conduzindo á decadência do <dJi]ectorio» e á ty- 
rania militar do primeiro império. 

Um quarto de século de agitações provoca- 
ram uma restauração conservadora, que se conci- 
liou com as asi)irações liberaes pela adopção de 
um S3'stema político inspirado na monarchia par- 
lamentar ingleza. Kia a volta, aos pi-imeiros dias 
da j'evolução franceza, quando a assembléa consti- 
tuinte procurava liarmonizar a liberdade com a 
realeza. 

Foi ara essas as doutrinas dominantes na orga- 
nização de todos os estados da America, onde, 
como salienta Teixeira Mendes, as  republicas    se 
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constitniram em monarohias sem rei, e o regimen 
adoptado, mesmo nos Estados Unidos, era «t3,o 
pouco republicano que se manteve a esciavidão 
por um Jíido, e, por outro lado, a Família ficou 
enti'Pgue á anarcliia tlieologica, sem a minima 
consngiaçao da pátria, e a liberdade espiritual á 
mercê da  intolerância protestante». 

A monarcliia biazileira só assumio a feição 
typica da consagração da liereditariedade dynasti- 
ca, por.]ue possuíamos um príncipe. 

Mas a regeição desse principio não basta, por 
si só, para caracterizar a verdadeíi'a fôrma repu- 
blicana. 

:}::{::*: 

A solução adoptada por José Bonifácio para 
assegui'ar a unidade política do Brazil, não deixava 
de api'e>entar algiunas diíficuldades. 

A monarcliia despertava manifestas repugnan- 
cias aos republicanos de Pernambuco, pelo que a 
conquista daadbefião d'tíssa província exigia cau- 
telosa conducta na direcção do movimento eman- 
ei pador. 

Não o perceberam ou não quizeram comprehen- 
del-o os adver.-arios de José Bonitacio. Desconten- 
tes com a supposta vacillação do Governo, não se 
satisfizeram elles com os primeiros actos prepara- 
toiios da independência: — a cbamada á capital 
dos procuradores das províncias, e a exigência do 
«cunipia se» do principe regente para a execução 
das   leis poituguezas no Biazil. 

Planejaiam uma cerimonia apparatosa, afim de 
precipitar os acontecimentos, eftectuada a 13 de 
Maio, dia em que José Clemente Pei'eíra, «em 
nome do povo», otieieceu a D. Pedro o titulo de 
«Protector e defen^or perpetuo   do Brazil». 
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Por esse tempo, Vasconcellos de Drummotid, 
de concerto com José Bonifácio, alcançava a adlie- 
sao pernambucana, solemnemente pronunciada a 2 
de Junho de    1822. 

No dia seguinte ao d'esse acontecimento la- 
vrava-se o verdadeiro acto de nossa emancipação: 
— o decreto mandando «convocar uma assembléa 
geral constituinte e legislativa, composta de depu- 
tados das provincias do  Brazil». 

A proclamação de 1 de Agosto, concitando á 
independência, «do Amazonas ao Prata» veio ain- 
da mais precisar-lhe  o alcance. 

Estava consummada a separação política entre 
o Brazil e Portugal. Só lhe faltava a consagra- 
ção  de   um episódio suggestivo. 

E foi essa a verdadeira significação do 7 do 
Setembro. 

Emancipado o Brazil, politicamente unido, 
era preciso unificar também o seu povo. 

Dividia-o profunda diversidade de condições 
ethnicas e sociaes, separando-se os brancos dos 
negros, em senhores e escravos, e distanciando.se 
uns e outros do indigena pela longa estrada que 
este tinha a percorrer, da vida errante das flores- 
tas á civilisação do século das luzes. 

Fazia-se mister, portanto, preparar a fusão 
das duas castas em que se repartia a população 
civilisada, pela extincção da escravidão africana, e 
promover a incorporação do selvicola á commuhão 
brazileira, por uma catechese racional. 

José Bonifácio não desconheceu essa dupla 
necessidade, antes se propoz satisfazel-a, forniu- 
lando dois admiráveis projectos que submetteu á 
Assembléa Constituinte. 
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Muito antes d'is8o, porém, já o preoccupavam 
a catechese dos indios e a gradual extincção da es- 
cravatui-a, como o attestam os apontamentos qvie 
forneceu aos deputados paulistas ás Côites de Lis- 
boa, e que são citados nas instrucções expedidas 
em 9 de Outubro de 1821 pela junta governativa 
de São Paulo. 

Esse valioso documento, também redigido por 
José Bonifácio, chama a attenção dos deputados 
brazileii'Os «sobre dous objectos da maior impor- 
tância para a prosperidade e conservação do rei- 
no do Brazil ... a catechisação e civilisação ge- 
ral e progressiva dos indios bravos . . . e a melho- 
ra da sorte dos escravos, favorecendo a sua eman- 
cipação gradual e conversão de homens immoraes 
e brutos em cidadãos activos e virtuosos . . .» 

Na «Representação á Assembléa Geral Cons- 
tituinte e Legislativa do Império do Brazil, sobre 
a escravatura», e nos «Apontamentos para a ci- 
vilisação dos índios bravos do Império do Brazil», 
offerecidos á mesma Assembléa, José Bonifácio 
largamente desenvolve suas idéas sobre aquelles 
dois magnos problemas, idéas que as circumstan- 
cias políticas infelizmente não lhe permittirara 
realizar. 

Para a civilisação dos selvicolas o atilado po- 
lítico recoramendava, em primeiro logar, «jiisf/ca, 
não esbulhando mais os índios pela força, das 
terras que ainda lhes restão e de que são legíti- 
mos senhores . . .», e «brandura, constância e soffri- 
mentos de nossa parte, que nos cumpre como a 
usurpadoies e chvistãos ...» 

A conveniência do ponto de vista leigo foi tam- 
bém por elle accentuada, tanto quanto o permittia 
o respeito ás idéas da época, ao lembrar que «ura 
dos melhores meios para attrahir os índios bra- 
vos ao seio da Igreja é procurar ganhar-lhes a 
amizade e confiança,   cuidando primeiro nos   seus 
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bens temporaes e physiooa, para depois os ir attra- 
hindo á nossa Santa Fé com o andar  do tempo.» 

Corrobora ainda o mesmo ponto de vista a 
indicação do appello aos recursos scientificos, em 
vez de exclusivo emprego dos meios theologicos, 
e a precedência conferida, no ensino religioso, aos 
«primeiros princípios da moral Christã», exempli- 
ficados «o amor do próximo, a oompaixílo pelos 
males alheios e a caridade e beneficência reci- 
proca» . 

A representação sobre a escravatura, demonstra 
vistas egualmente adeantadas e generosas. 

Todos os males que nos advieram do vergo- 
nhoso trafico de carne humana, a impossibilidade 
da constituição liberal de um paiz habitado por 
escravos, a necessidade de acabar com a lietero- 
geneidade ethnica e social de nosso povo, tudo 
isso é admiravelmente tratado n'esse escripto 
magistral, talvez a obra que melhor revela o alto 
valor moral e alevantado espirito do notável es- 
tadista. 

* * * 

A continuidade das tradições dynasticas pela 
elevação do príncipe regente ao tlirono imperial, 
não bastou para tirar ao movimento emancipador 
o caracter revolucionário. 

A exaltação facciosa manifestada desde antes 
do «Fico», comprometteria a obra da independên- 
cia, si o estadista que dirigira a revolução fosse in- 
capaz de dominal-a. 

Foi a tarefa em que José Bonitacio atfirmou 
a sua enérgica envergadura de homem de estado, 
sobrepondo as exigências supremas da ordem aa 
glorias ephemeras da popidaridade. 

As medidas mais radicaes foram por elle to- 
madas com rara firmeza, e quando o chefe do es- 
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tado, momentaneamente vacillante, propendeu para 
um mal entendido liberalismo, José Bonifácio 
abandonou o poder, preferindo a renuncia á tran- 
sigência. 

Voltando ao governo, dois dias depois de ha- 
vel-o deixado, o egrégio ministro retomou a rota 
que   se  traçaia. 

Os mais notáveis agitadores da independência 
sao desterrados ou processados, — José Clemente 
Pereira, Gonçalves Ledo, Cunha Barbosa, Oyen- 
hausen, Soares Lisboa e muitos outros,— e a pró- 
pria Assembléa Constituinte é advertida de que a 
constituição só mereceria a acceitaçao imporia,! si 
fosse digna do Brazil e   do Imperador. 

Não valeu de muito essa advertência. Em 
breve o demagogismo lavrava na Assembléa, in- 
surgindo-a contra o governo, e á opposição par- 
lamentar juntavam-se, em extranha alliança, as 
correntes oppostas da democracia nativista e do 
antigo partido portuguez, apoiados pelo prestigio 
áulico. 

Súbita enfermidade de D. Pedro, congregou 
os esforços d'esses elementos heterogêneos, em um 
mesmo devotamento   cortezão. 

E José Bonifácio deixou o ministério, ven- 
cido pela intriga palaciana. 

Abre-se então para o venerando patriarcha o 
período mais confusamente apreciado, de sua lon- 
ga vida publica. 

Envolvido na voragem em que se precipitou 
a constituinte, arrastada pela máscula energia de 
Martim Ei'ancisco e subjugada pela palavra elo- 
qüente de Antônio Carlos, José Bonifácio com- 
partilhou o exílio de seus irmãos. Seus inimigos 
não procuraram comprovar-lhe a cumplicidade nos 
desvios fraternos, mas a historia para pronunciar 
a iniqüidade de seu desterro não carece de arro- 
lar   testemunhos e pesquizar documentos. 
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Basta o eloqüente arrependimento do sobera- 
no que o sacrificara, e que na hora extrema da 
abdicação confiou-lhe a tutela de seus filhos. 

*   :ií   * 

Cinco annos passou em França o patriarcha, 
desafogando as saudades do exilio em sentidas 
poesias, emquanto que, paia siasbentar a família, 
«e desfazia das suas preciosas, das suas queridas 
collecções mineralogicas ! 

O g<>verno imperial julgara necessário tao 
longo desterro, prohibindo formalmente o seu re- 
gresso á pátria, já no começo de  1828. 

A 23 de Jidho do anno seguinte, porém, a ga- 
lera «Phoenix* repatriava o exilado do «Luconia». 
Agnardava-o o impeiador com manifestações de 
profunda tej-nura, no esforço de ostentar since- 
ro an^ependimento da sua inqualificável conducta 
anterior. 

Mas as desillusões do venerando ancião leva- 
ram-n'o a ])rocurar discreto retiro, onde a, abdi- 
cação o foi buscar para a tutela do novo imperante. 

Amargas provações estavam ainda reservadas 
a José Bonifácio. 

A legeucia, nascida do prestigio militar, teve 
a combater, na indisciplina da tropa, o principal 
elemento da desordem que ameaçava a segurança 
do estado. 

A revolta e a insubordinação se alastraram 
pelas pi'ovincias, aggravando a diíficil situação 
creada pela lucta partidária em que se dividiam os 
piincipaes dirigentes da iiolitica. 

Emquanto os «moderados» dirigidos por Eva- 
risto da Veiga, pugnavam pela oídem com a sus- 
tentação da i'egencia, e os «exaltados» incitavam 
a sedição sob o pietexto de assegurar o pi-ogres- 
60, os homens mais eminentes   da época, entre os 
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qiiae.s se destacavam Jcí^é Bonifácio e Cayiú, Fó 

enxergavam o salvamento na ]ei?ta\iiação do passado. 
Diogo Feijü, á testa do uiinistei-io da Justiça, 

era pouco mais de um anno de governo conteve a 
desordem revolucionaria, firmando a autoiidado 
civil. 

A' sua inflexibilidade devemos a salvaçüo do 
Brazil no mais calamitoso periodo de nossa vida 
política. 

Mas a enei-gia do futuro regente nHo havia 
logrado o    restabelecimento   deünitivo   da ordem. 

Exaltados e restauradores successivamente 
se agitavam, até que aquelles em violento destor- 
ço contra estes, piomovem desordens e assaltos a 
sociedades e jornaes, coroando suas façaidias a 15 
de Dezembro de 1833, por uma marcha ao palá- 
cio imperial, onde prendera a José Bonifácio, que 
é enviado em   custodia paia a ilha dePaquetá. 

Destituído da tutela do joven soberano, foi o 
patriarcha da independência processado e julgado 
como conspirador. 

Absolveram-n'o. 
E na mesma ilha de Paquetá que já lhe ser- 

vira de prisão, vae passar os seus últimos annos 
na paz e no esquecimento dos contemporâneos. 

Os derradeiios dias correrara-lhe na cidade 
de Nictheroy, onde falleceu a 6 de Abiúl de 1838, 
contando setenta e cinco  annos   incompletos. 

Assim,  na maior modéstia, lindou   a   gloriosa 
existência do sábio illustre, a quem devemos a 
em a n ei pa çã o bia z il e ira. 

Uma   idea  principal dirigio toda a   sua acção 
política,:— a, unidade de nossa pátria. Adeantou- 
se sobre a sua época, sentindo a necessidade de 
fundir raças e   castas,   de    «combinar  sabiamente 
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tantos elementos discordes e contrários», e de 
«amalgamar tantos metaes diversos» para que nas- 
cesse «ura todo homogêneo e compacto» que se 
não esfareiasse «ao pequeno toque de qualquer 
nov^a convulsão politica». 

Para José Bonifácio a independência não se 
resumia na quebra dos laços que nos prendiam a 
Portugal; era preciso cuidar da formação de uma 
nacionalidade capaz dô arcar com as responsabili- 
dades da vida autônoma e não destinada á invo- 
lução ao protectorado extrangeiro. 

D'ahi o pugnar o nobre ministio pela unificação 
politica do Brazil, visando, apenas, afastar o perigo 
do enfraquecimento e da decadência, sem que o 
animassem intuitos   retrógrados e imperialistas. 

Sua elevada intelligencia e larga cultura 
permittiram-lhe exacta apreciação do problema 
brazileiio, e si entre os seus adversários e suc- 
cessores um só houvesse em condições de com- 
prehendel-o, a escravidão teria desapparecido de 
nosso pai/i muito antes do 13 de Maio e a missão 
de Rondon não seria retardada até o século vinte. 

Todo devotado ao bem publico com ardoroso 
enthusiasmo, que os annos não arrefeceram, desin- 
teressado de riquezas e desapegado de honrarias, 
constitue José Bonifácio precioso exemplo para os 
dirigentes de nossa terra. 

E' o vulto magno que domina a nossa histo- 
ria, realizando as aspirações do passado e indican- 
do a rota do futuro. 

E' o estadista completo no qual se reuniram 
o sábio e o político, o poeta e o philosopho, e cuja 
acção sempre inspirada por elevado sentimento, foi 
dirigida por   pensamento   esclarecido e   profundo. 

Orgulhemo-nos de apresental-o á admiração 
das gerações vindouras como o homem eminente 
em quem o valor de nossa raça se affirmou na 
gloria do gênio e da virtude. 
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< Foi somente pel.i força das circumstancias, 
mercadores se tornaram colonizadores. » 

que os   navegantes 

(Pag.  7) 

Njnhum dos motivos que pidím dictar uma expansSo colonial presi- 
dio ás descobertas portuüiiez.is. Nada obrij^ava ao exo.lo das populações em 
busca dt! novi pátria, n;m, t;lo pouco, a cap icidade industrial da naçSo era 
de molde a exigir a procura de longínquos mercados para o escoamento de 
seus productos ou para a acqui-;iç:lo de matérias   primas. 

Portugal visava, unicanipiite, constituir-se em entreposto commercial das 
especiarias asiáticas, contentando-se com os lucros de intermediário entre os 
productores do oriente e os consumidores do oc:idente. 

Para garantir o resuit:ido dessa empreza era preciso assegurar o mo- 
nopólio d.) commercio ^las des:obertas. 

Esse objec'ivo poJeria ser alcançado na índia pela simples dominação 
militar, pois a sujeiçío dos príncipes indianos garantiria o monopólio dos 
productos da industria de seus subditos ao mercadores portuguezes. 

O.itro tinto era impossivel no Brazil, onde nao existia industria orga- 
nizada cujos proJuc os puilessem ser mercadejados com os naturaes. 

A exploração das riquezas da vasta conquista americana exigia a sua 
colonizaç.lo. 

Foi por isso que co-iio observa Leroy-Beaulieu ( De Ia colonisation 
chez les peuoles mo.lernes, 5*. e d. pigs. 42 ), as possessões portuguezas, 
«on exceiv.to do Brazil, cuja colo lizijao foi relativamente tardia, nao fo- 
ram verdiJjiras colo lias no senü.lo estreito da palavra», constituindo antes 
«una cidjia da entrepostos o de pontos da abastecimento, defendidos por 
fortalezas», 

I I 

«... perturbada por condições políticas desfavoráveis...» 

( Pag. 7 ) 

Desde o seu inicio, até o fim da primeira metade do século 17, a co- 
lonização do Brazil foi perturbada p,'las luctas contra os francezes e hollan- 
dezes que seriamente ameaçavam o monopólio portuguez. 

Alem dessa circumst meia, a crise dynastica, conseqüente ao desastre 
de Alcacer-Kib r e que acarretou o domínio hespanhol, veio aggravar ainda 
mais as condições políticas da naçso portugueza na mais delicada phase da 
organização colonial de suas possessões. 

I I I 

«... contrariando as tendências naturaes do povo e excedendo á.s 
capacidades da naçío portugueza... » 

( Pag. 7 ) 

O povo portuguez, aventureiro e ambicioso,   sempre   foi naturalmente 
animado do espirito mercantil, mas pouco propenso  á activídade industriai. 
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Falta á gente lusitana o gosto e o engenho necessários t industria, 
capitulo era que a sua historia é pobre de testemunhos de capacidade in- 
ventiva. 

Era, portanto, natural que, colonizando para monopolizar, e monopolizan- 
do para mercadejar, os portuguezes só cuidassem da organização industrial da 
sua conquista americana na medida do indispensável para se assegurarem 
os lucros de seu commercio. 

Essa organização nao podia deixar de ser imperfeita e acanhada. 
Sem recursos sufficientes, quer em homens, quer em . apitaes, Portugal ex- 
gottou-se na colonização do Brazil, sem, todavia, dotal-o do apparelhamento 
necessário ao seu progresso. 

Sem duvida devemos-lhe gratidão pelos esforços que despendeu para 
a nossa formaç.lo, mas nao podemos também desconhecer que os intuitos 
estieitamente interesseiros de sua viciosa empreza colonial muito reduzem o 
mérito do impensado sacrifício, e que à insuficiência dt fua aptidão coloniza- 
dora devemos a maior parte dos males que ainda hoje nos affligem. 

IV 

< Os graves inconvenientes políticos . . .fazem-se sentir até hoje...» 

( Pag,   8) 

O systema feudal de D. Joflo III nao só lançou o germen das oligar- 
chías regionaes, subsistente até os nossos dias. como deu origem aos males 
decorrentes de uma imperfeita divisão territorial que infelizmente, nao foi 
corrigida nem com a   Independência, nem com a Repuplica, 

E' certo que a summaria e defeituosa delimitação das capitanias heredi- 
tárias nao foi o factor único de que se originou a absurda paitilha do nosso 
paiz em irregular mosaico de grandes e pequenos estados, desegualmente 
aquinhoaaos em terras, riquezas   naturaes e população. 

EUa, porem, foi a base da nossa primitiva divisão territorial, cujos 
traços principaes ainda perduram, e como que servio de modelo á irregular 
repartição    das terras posteriormente descobertas e exploradas. 

Nao vae exaggero em attribuir-se capital importância política e econô- 
mica, para a vida da federação, ao caprichoso traçado das fronteiras inter- 
estaduaes. 

D'elle se origina o contraste de estados ricos e pobres, poderosos e 
fracos, acarretando a forçada sujeição de uns e o despotico predomínio de 
outros. 

Foi d'ahi que nasceu o falseamento dos princirios básicos da federa- 
ção, preparando e estimulando a corrupção política que menos se de'-envol- 
veu sob o regimen imperial somente porque a centralização iiinnarchica per- 
mittia ao poder central corrigir, até ce to ponto, as desegi'aldades entre as 
forças políticas e os recursos econômicos das diversas províncias. 

« E' esta a gênese da divisão ainda existente  entre as populações do 
norte e do sul do paiz... » 

( Pag. lu) 

Nao é difficíl descobrir o motivo ethniro como elemento principal da 
diversidade de tendências dos dois centros distinctos que dirigiram a evolução 
brazileíra. O espírito aventureiro que animou as explorações paulistas, encon- 
tra explicação na mestiçagem em que o sangue amarelio predominou sobie o 
negro no cruzamento com o branco, emqiianto que a tenacidade, a resignação, 
o apego á terra e a grande capacidade affectiva das populações do norte, 
revelam as qualidades próprias da mistura em que sobrepuja o elemento 
africano. 

Nao foi obra do acaso esta desegual distribuição ethnica sobre o terri- 
tório brazíleiro.. 
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A maior facilidade de trafego directo dos veleiros entre a costa da 
África Occidental portugueza e o littora! bahiano elevou a purcentasem da 
immigraçao negra no centro nortisra. 

As condiçõe' " navegabilidade do Atlântico meridional influíram, pois, 
grandemente, na formarão dus centros do n 'ite e do sul, cumo determinaram 
a separaçSo quasi completa, até a Independência, entre as regiões submetti- 
das á influencia desses centros e o extenso território que vae da foz do Par- 
natiyba á bacia  Amazônica. 

Lidada directamente á metrópole, com a qual se communicava mais fa- 
cilmente que com o resto do paiz, por causa das difficuldades da navegação 
á vela, essa extensa região só se soldou verdadeiramente ao Brazil com a 
Independência. 

VI 

dalismo. 
« ...longe das influencias retrogradas   das classes dirigentes  do feu- 

( Pag.   IO ) 

Nao fe installou no Brazil a aristocracia feudal, a sua colonização 
tendo se alimentado nas camadas populares da nação lusitana. Fracassada 
a tent t va feudal de D. João III, a supremacia do poder leal tirmou-se 
ni Brazil, como já se firmara na Europa, pela subordinação do pon.iticado 
á  realeza. 

A c lonizaçao do Brazil representa, aliás, o resultado de uma das mais 
typicas insurreições da realeza contra o papa, o. 

Era, pois, natural q e o sacerdócio calliolico se limitasse, em n SS9 
paiz. ao exercício de suas funcções cultuaes, princip.ilmeiite depois que as 
iuctas entre os jesuítas e os colonos annullaram a força política da Companhia 
de Jesus. 

VII 

«... unidade religiosa que evitou os inconvenientes das emancipações 
theologicas incompletas e anarchisadas ...» 

( Pag.  IO ) 

Si foi lenta e incompleta a fusão das três raças que .se cruzaram sobre 
o nosso solo, outro tanto nao se deu com a amálgama de seus cieJos re- 
ligiosos. 

Unia-os o traço cominum de um culto fetichista, que permittio a fácil 
constitu çáo de uma uniJade. sob o predomínio do catholicismo romano, na 
qual se funJiiam «as superstições medievas. o feticliismo indígena o o ani- 
mismo africano». 

Preservou-se. assim, a evolução brazileira das dissençôes sectárias 
das differentes escolas reformistas, que se liniitando a protest tr contra as 
instituições tlienlogicas, acceitaram seus princípios fundairentars, attiibuindo 
á exceUencia da doutrina clirísta resultados unicamente devidos á organiza- 
ção cailiolíca. 

A influencia protestante, em ■ rejuizo da unidade nacional, n.lo resul- 
taria, somente, da falta de uma verdadeira disciplina rt-ligiosa : ainda que 
lliH sobrasse esse requisito, a corrente reformista contribuindo para a contu- 
são dos poderes temporal e espiritual, seria incapaz de assegurar a unidade 
que a organização catholica realizara no occidente, instituindo a separação 
entie aquelles poderes. 
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VIU 

«... díterm-nou a form.içlo dos dois centros distiiictos   que dirigiram 
evoluçJo politica de nossa nacioiia.idade. 

( Pag. IO) 

Jo.lo Rilieiro. na introJucç.To de sua bella obra s>l)re a histoiia de 
nossa pitria. indicou cinco « rellulas fundainent.ies que por multiplicaç.lo 
formaram todo o tecido do Hr.izil antgo : a de PERNAMIiUCO. que gera os 
núcleos secuiidirios da P.iraliyba, Uiu Grande do Nuite, Ceaiá e Alaf^oas, e 
a cujo influxo material sempre obedecem ( na guerr.i dns tiiasriles, 1710-12, 
na rf-voliiçlo de 1817. na confederaç;lo do Equador); a da HAHIA. que absor- 
ve llliéus e Porto Seguro, e gera Sergipe; a de SÃO PAULO, d'onde evolve 
todo o oeste, com os b inJeirantes, üoyaz, Minas, Matt 1 Gr,:s^ü; a do RIO, 
que pelo elemento official em lucta com os iiespanlioes faz nascer, e já tarde, 
as capitanias do extr 1110 sul ; a do MARANHÃO ou PARA', que gera as unida- 
des administr.itií as do extremo norte, e sempre viveu separado do Brazil e 
até pelos portuguezes lhe foi lembra to no tempo da inJependeiicia que pode- 
ria manter, como um dovo Canadá, o lealismo á c^rôa ». 

N.lo ex stí antagonismo entre essa class fic içjo e a ]'roposiçao que 
formulei, pois que as cinco cellu'as de que se formou o Brazil actujl, mio 
se constituíram em centros políticos directores da evoluç.lo de nnssa nacio- 
nalidade. 

O Maranh.lo n:lo 'nterveio na vida colonial do Brazil verdadeiramente 
brazileiro, ao qual só se ligou depois da indepc-n lencia ; o Rio de Janeiro 
sempre se manteve ligado pelo mesmo sentimento commum ao centro 
paulisti de que se derivava e com o q lal ágio de concerto em todos os 
grande-: movimentos políticos; a B:iliia teve o seu papel político adstricto ás 
con li;(3es de sua sítuaç.lo ofíicial, soliretujo depois que a expuls.lo dos hol- 
landezes con-;olidou o pr-stigio pernambucano. 

No Br.izil bra'ileiro. que preparou a evolução da colônia ao 
império indepenlente. só existiram, pois, dois verdadeiros centros directores : 
o do norte e o do sul. 

i X 

« ...fizenJo prever o partícularísmo daquelles e o caracter de gene- 
ralidade d'estes ». 

(Pag.   II) 

Os movimentos políticos do centro pernambucano patenteando sempre 
tendências radie.-e^, emquanto que os do > entro paulista se caracteiizam 
pelo seu cunho moderado, parece terem perdido na exLensao o que estes redu- 
ziram na intensidade, 

Foi assim q le o norte procurou reili ar a in.iependencia com a repu- 
blica, emb)ra á cust.i da unidade nacional e restringindo a sua acçáu a 
limítadi zooa do território da colônia, ao passo que o movimento eman- 
cipador meridoiial p luda al;ançar plena generalidade gr.iças ao ponto 
di vista m )deraJo q le conciliou a independência com a moiiarcliia para 
garantir a un d i le brazileira. 

NI) fji une nüiite na realizaçJo da independência e da republica que 
se evidan;íoj o partic ilirismo dos movimentos do centro nortista, acarre- 
tiiido o fracas-io d is tentativas por elle dirigidis, e o caracter d generali- 
dade dos d) cintro meridion;il, coro dos de êxito mercê dessa própria cir- 
cumstmcia ; e<ses acontecimentos, porem, merecem destaque como exemplos 
typicos permittinJo apreciar o facto geral que ficou assignalado. 

X 
< No correr do tempo progressivamente seaccentua essa differenciaçaü...> 

(Pag. II ) 
Refiro-me á differenciaç.lo das «características próprias » de um e ou- 

tro centro, cara;teristicas inicialmente definidas por manife-tações da activi- 
dade con inistadora de um, o centro paulista, e da resistência defensiva do 
outro, o centro pernambucano. 
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X I 

< Falta á agitação pernambucana esse objectivo amplo... ► 

( Pag. II í 

A guerra dos mascates nao se originou do desenvolvimento natlvista 
urientado por um ideal político. 

Foi um gesto de reacçao dos agricultores de Olinda contra os 
seus credores do Recife, que os opprimiam com as exigências de abusiva 
usura. 

A idéa autonomista n'elle só apparece, vaga e imprecisa, em uma pe- 
quena minoria que procurou propagar a idéa de uma e.specie de republica. 

Dentro em pouco, porem, os dois grupos litigantes se esmeram em affir- 
mar, cada qual, mais fervorosa lealdade á monarchia lusitana, perdendo assim 
8 agitação todo o caracter de objectivo político. 

X I 1 

« Foi esse, ainda, o motivo porque se frustraram os esforços da revo- 
lução de 1817...» 

( Pag. II ) 

Os republicanos de 1817 nao visavam a emancipação política do Bra- 
zíl unido e sim a desaggregaçno e independência do nordeste. Foi por isso que 
as cogitações dos revolucionários nao se estenderam ao sul da Bahia nem 
alem do Ceará, limitando-se, assim, á zona da influencia pernambucana. Fal- 
tavam-lhe, aliás, os elementos para dirigir um movimento político que se 
alastrasse do sul ao extremo norte do paiz, condição sem a qual seria muito 
áifficil, sináo impossível, a victoria de qualquer tentativa emancipadora. 

XIII 

«... tinha elle o insuccesso prefixado pela sua gênese...» 

(Pag. 12) 

Multa gente ainda acredita na efticacia das sedições militares como 
meio hábil para effectuar transformações políticas. 

Ha mesmo quem julgue fadadas ao mallogro as revoluções que se 
nao apoiarem em uma revolta de quartéis. 

Parece-me bem pouco fundada essa crença, pois, sem buscar os 
motivos e contentando-nos com os factos, é bem diversa a licçao que a his- 
toria nos offerece. 

A grande revolução de 1789 nao se originou nem teve apoio em sedí- 
çao militar ; contra os desejos do exercito francez foi feita a restauração dos 
Bourbons em 1814 ; sem a sua iniciativa foram estes de novo depostos em 
1830 para se fundar a monarchia de Julho que, por sua vez, foi destruída, 
pelos esforços da população civil sem a coll iboraçao da tropa. 

E' verdade que algumas vezes os movimentos políticos se processam 
tom o auxilio effectivo do elemento militar que toma a sua direcçao os- 
tensiva. 

Nesses casos, porem, nao é uma sediçao militar que provoca uma re- 
volução, e sim um i revolução que se extendendo até a tropa, explode em suas 
fileiras e se propaga rapidamente, graças aos recursos d ■ acçao de que 
pode   dispor a   força   armada. 

Foi o que .se deu em França, em 18 de Brumario, quando a incapacidide 
j.olitica do Directorio suscitava o vivo d -sejo de um governo forte ; foi o que 
se deu entre nós, em 15 de Novembro de 1889, quando a decomposiao da 
monarchia desde muito reclamava a implantação da republica. 
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XIV 

«... pela affirmaçao da piepondrrancia d'este na direcçao política da 
nacionalidade.. .> 

(Pag.   12) 

Nao foi somente pela direcçao da independência e pela jugiilaçao do 
movimento separatista de 1824 que se aííirmou a preponderância meiiJional 
na direcçílo política do Brazil. 

O resultado do memorável pleito, travado em 7 de Abril de 1835. para 
eleiç.lo do regente do Império, entre Diogo Antônio Feijó e Antônio F]an>isco 
de P.iula e Hoilanda Cavalcanti de Albuquerque, é de valor nao menos signi- 
ficativo. 

A victoria do candidato paulista sobre o seu competidor pernambucano, 
por uma votação de 2.828 votos contra 2.251, demonstra n.lo sò a maior 
forç.-i das províncias subordinadas ao centro meridiimal, como a expansão 
da inflaeiicia política do sul ás províncias do exuemo norte. 

E' o que se \etilica pelo exame da distribuição d.is votações obtidas 
pelos dois cand datos nas differenti s pro\incias, distribuição que se encontra 
no «Estud'<», de Eugênio Egas, sobre «Diogo Feijò» (Sao Paulo—1912). 

Com effeito, si circunistancias politicss acculeiitaes redU7Íiani a votação 
de Ft-ijò nas proxincias niiritimas do sul. princiralmente no Rio de Janeiio e 
em Sao Paulo, todavia alcançou elle uma maioria de 139 votos, n'uni total 
de 1345, obtendo o seu competidor a victoria só no Rio de Janeiro e em Santa 
Cathaiina : 

Provincias Feijò 

Espirito Santo  3a 
Rio de Janeiro  257 
sao Paulo  268 
Santa Catharína  49 
Rio Grande do Sul  136 

742 

Hoilanda 

29 
277 
190 

58 
49 

603 

Nas provincias do centro foi estrondosa a victoria de Feijó: 

Provincias Feijò 

M'nas Geraes      976 
Matto Grosso        34 
Goyaz      129 

"39 

Hoilanda 

95 
3 

 5_ 

103 

Mesmo na zona da inflrencia perran-bucpna alcarçru Feijó a victo- 
ria em duas piovincias, Rio Grande do Norte e Ceaiá. tendo obtido mira vo- 
tação ti tal de 830. quar do o seu competidor só reuniia706 votos nas provin- 
cias do sul, marítimas e centraes : 

/ rovinrias Feijò 

Bahia  229 
SeTKÍpe  15 
Alagoas  97 
Pernambuco  179 
Pnrahxba     3a 
Rio Grande do Ntite  66 
Ceará  aia 

830 

Hoilanda 

435 
288 
161 
354 
155 

27 
125 

1-545 
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Nas   províncias do   extremo norte   nao obteve Hollanda   um só   voto ; 

roovincias 
Piaiihy  
Maranhão... 
Pará  

Feijò 
17 
92 

Hollanda 
o 

Desde a regência de Feijó até hoje a supremacia política do sul tem se 
feito sentir na SdIuçAo c'e t' dos ns nu^.^u^ grandts poblenias iiacionaes. 

Foi as-im yue a niaioiid iJe coiisu iimiiu-se revolucionaiiainen e, as- 
signalando niii lenasciiiientii andradi^ta, embura cphemero; a i<i)htica co Império 
no [íio da Prata, de que aliás se orig liaram as iiuüs trJstt s paginas de nossa 
historia, n.lo se inspuou em niotivus deinteLesse das províncias do norte; a 
emancipaç.10 dos escravos só se realizou quando a ininiigiaç;lo eurorea as- 
Sfgiirnu a organização do trabalho nas províncias do sul ; a lepublica, fnial- 
niente. fundou-se sob o influxi meridional, lepresentado no governo revolu- 
Cion.rio pur seis d'entre os oito meinbnís que o constitu am. 

No governo republicano ci ntitucional se manteve a preponderância 
política do sul sobre o norte. 

Excluídos Deodoro e Floiian-', levados ao poder por círcumstancías 
excepcionaes. todns os presidentes da lie) ubbca têm sahído dos estados do 
sul, e somente ties vice-presídtntes ('■\anoel Victorino, Rosa e Silva e Ur- 
bano Santos) vieram dos estados do noite. ■• 

XV 

« A emancipação política do Erazil filía-se, desse modo, á mesma cor- 
rente reforinadora...» 

(Pag. 12) 

Formadas por homens que abandonaram a pátria para fug'r ás perse- 
guições religiosas, animados de um vivo sentimento i.e líberd.ide,—pelo 
mesmo sentimento (lue dirigiu a levoluçíto ingleza de 1648, — as colunías 
britannicas da Ameiica sempre convervar.im, praticamente, a .sua liberdade, a 
despeito da preiei'Ç.lo oppiessoia da metrópole. 

« Kmquanto e sa 1 reteiiçílo-, di/ Noite, em sua Historia dos Estados 
Unidos da America, « se manteve the rica, o conllicto foi retardado », mas no 
dia em que o governo inglez qiiiz pôr em pratica a arbitraria dominação de 
suas colônias, estas resi^-ti am, iiiiciando-se a lucta cujo epílogo foi a inde- 
pendência dos Estados Uní.ios. 

Fís porque esse .■icntivimento deve ser considerado como presidido 
pela mesma coriente reformadora que surgiu ci in a r.vol çao ingleza. cujas 
figuras de mais dest.-ique, como Pym, H.-iiiipden e Cn n.wcll, só lulo emigra- 
ram para as colônias da America em viitude de uma orüem real que piohibio 
taes emigrações. 

M.ío se pode também contestar os estreitos laços que approximam a 
revolnç.to de 1789 da rovoluç.io ingle/a de 1648, patenteando o mtluxo deste 
acontecimento no desftcbo ilaoiella ciise. 

Mesmo pondo de parte as inllu-mias irdirectas. exercidas pela reper- 
cussão da independência ani;iricaiia em França, é forçcso leconhecer que a 
revoiuç.io ingleza. feiii do de fiente o iMiiicipio da inviolabilidade real e fir- 
nian.lo o da soberania da naçáo, directamente pieparou a tbra dos levolucio- 
naiios do ; eciilo dezoito. 

O exemplo  <io Pailament", mandando   Itvarlar o radafalso de Withe- 
Hill,   decidiu o voto   da   Convcnç.lo   que   «nvicu   Luiz XVI á guilhotina   da 
Praça da Pevi Irç.io ; f(1 a-r<'a o ostr pio co )ev\rr i riitíT.ir < os et mn eniadoies 
do Apoialypse   que   estimulou a exaltação   mystica dos aidentes   devotos do 

Contrario Social». 
Ceito. os dois grandes movimentos dos séculos 17 e 18 apresentam 

profundas  difíerenças  entie si;  ellas, poiém, longe de negar a influencia do 
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primeiro   sobre o segundo, eloqüentemente a afflrmam. salientando o caracter 
de seqüência das duas crises. 

Com effeito, a revolução do século 17 nílo é mais do que o aspecto po- 
litico da reforma religiosa em sua phase tinal, preparando a reforma política 
que se inicia no século T8 sob a feição de uma revolução pliilosophica. 

XVI 

< ...e nem mesmo lhes sobrava a plena comprehensâo do papel histó- 
rico que representavam». 

(Pag.   13) 

Prova eloqüente da verdade deste conceito é a scena que se passou 
entre os conjurados, em 19 de abril de 1792, logo após a intimaçao da sen- 
tença pela qual eram todos condemnados á pena ultima. 

Quatro horas passaram elles a « se accusarem mutuamente», sendo 
que «cada um fazia imputar a sua infelicidade ao excessivo depoimento do 
outro», e quando lhes foi annuncia Ia a clemência real, que a todos, excepto 
a Tiradentes, salvjiva a vida. «foram grandes os extremos da alegria». 

Delia também compartilhou Tiradentes que se declarou jubiloso por 
morrer sem ''levar após si tantos infelizes que desencaminhara". 

E' que o seu espirito clarividente e forte entrevia a posteridade, e, 
embora desconhecendo as palavras, sentia a profunda verdade formulada por 
Juvenal : 

Et propt^r vi/nni, viTfndi prrdetf causas. 

XVII 

< . ..quando as contingências diplomáticas do Congresso de Vienna...». 

( Pag. 16 ; 

Diz Mello Moraes (Historia do Brazil — Reino e Brazil — Império, 
pags. 205) que as pequenas potências, em cujo numero se contava Portugal, 
nao tendo direito de discusslo nos negócios geraes do Congresso de Vienna, 
o que nao convinha a Tayllerand, «aconselhou (este) ao conde de Palmella, 
embaixador pjrtuguez, a medida Je elevar-se incmtinenti o 8'azil a reino, 
para por este meio collocar Portugal entre as potências de primeira ordem ». 

Accrescenta o mesmo autor que os plenipotenciarios portuguezes 
acceitaram o conselho, transmittindo a idáa para o Rio de Janeiro. 

Oliveira Lima (Dom João VI no Brazil, i" vol. pags. ,[9) contirma achar-se 
o facto por essa forma consignado na correspondência reservada dos plenipo- 
tenciarios portuguezes no Congresso de Vienna, (ofiicio n. 12 de 25 de Janeiro 
de 1815) e a carta regia de lâ de Dezembro de 1815, pela (|ual foi o Brazil ele- 
vado a Reino, declara que n'Sta graduação os domínios do Brazil já haviam 
sido «considerados pelos plenipotenciarios das potências que formarão o 
Congresso de Vienna, assim no tratado de alliança concluído aos 8 de abril 
do corrente anno, como no tratado final do mesmo congresso». 

XVI I I 

« ...com os primordios do movimento constituci naiista... » 

(Pag.   16) 

Refiro-me á conjuração de Lisboa, de 1817, movimento que planejava 
depor Beresford e fazer regressar o Rei, que se pretendia acdamar como rei 
constitucional. 

Esse movimento, attribuido á maçonaria, foi denunciado ao marechal 
Beresford.  sendo que «tanto o hábil  general Gomes Freire de Andrada como 
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!«utios   conspiradores   foram   levados  ao   patibulo, antes   que ao próprio rei 
fossea sentença submettid i ». 

(Historia da Imlependencia do Brazil, por F. A. de Varnhagem, pag. 52). 

XVII I 

•« ...o conselho de Villa Nova Portugal bem o avisara... ► 

(Pag. 17 1 

H'  o que altirma A\ello Moraes (Hi.storia do Brazil- 
Império, pags. 193): 

Keino e Brazil 

«Por occasiao da acclainaçao (de D. Joio VI) fallou 
claramente (Tliomaz Antônio da Villa Nova Portugal; ao 
seu rei e ao seu amigo,   mostrando   que a união do Brazil 
com Portugal nSo podia durar muito tempo,  
 que se Sua  Magestade tinha   saudades do berço de 
seus avós, regressas.'-e a Portugal ; mas se queria ter a 
gloria de fundar um grande e poderoso Império, e fazer da 
nação portugueza uma das maiores petencias do glnbo, fi- 
casse no Brazil, e accrescentou : « Aonde Vossa Mages- 
tade ficar é seu; a outra parte ha de perder». O rei res- 
pondeu: « Perca-se Portugal». 

U testemunho de Mello Moraes nao pode ser considerado de pouco 
valor sobie o caso, attendendo-se a que esse escriptor privou e dispoz do ar- 
chivo de Vasconcellos de Drummcnd, antigo secietariodo gabinete de Thomaz 
Antônio, com quem ainda C( nviveu em Lisboa, quando repiesentou o Brazil 
junto ao governo portuguez. na ultima phase da vida do antigo ministro de 
D. João VI. 

X I X 

" . , .onde o duque de Cadaval ameaçava o patrimônio politico da casa 
de Bragança. . ." 

(Pag.    17) 

Sobre os projectos de usurpaçflo da coroa portugueza, pelo Duque de 
Cadaval, também descendente, como os Braganças, do Condestavel Nunalva- 
res, poderá o leitor consultar Mello Mor;ies (Brazil — Reino e Brazl — Im- 
pério, t. I. pags. 201 ) e Oliveira Lima (D. João VI, pags, 945 a 948). 
N'essa obra ( pags. 9,49 e 950) em ommentario aos motivos que te- 
riam animado as aspirações da casa de Cadaval, sío citadas publicações de 
1818, do « Investigador Portuguez » que se editava na Inglaterra, susten- 
tando a « these de que aos portuguezes cabia o pleno direito de escolherem 
um soberano, estando vago o throno » pela permanência da corte no Brazil, 
o quf, segundo um escripto do abbade Pradt, reduzira Portugal a colônia, 
transformando o i-,razil ein metrópole. 

XX 

«... a força da opinião separatista se 
«dhesflo do príncipe real... » 

( Pag. 18 ) 

rtffirmasse decisivamente    pela 

O « Fico » constitue uma affirmaçao da torça da opinião separatista 
no meio brazileiro, porque elle foi o resultado da victoria da vontade de um 
povo sobre os desejis e aspirações pessoaes do seu govei'n;<nte. 

Hoje nao se pode pôr em duvida que a adhesao do prin.ipe regente á 
causa brazileira foi dictada pela pressão  da  opinião publica e pela força das 
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circimstmcias. Si D. Pedro obedsces^íe unicaTiente aos seus impulsos teria 
abindoiiido o Brazii, pjís que, co n i diz Vr.nlia^en. elle < mostrava-se an-'- 
cioso pela liora ^e poder regressar a Poitig.U», tendo mjsmo suppiicado 
calor sameiite esse regresso em cirta que dirigio a SíU pae em 2t de setem- 
bro de 1821. ( Varnli.ígen. Hist. di Ind ipeiidencia, pag. 120 ). Nessa niesraa 
carta decí.irou tim'ieii o futuro primeiro iiuperad jr do BraMl que n:lo levava 
a mil as orJeu-idas Cortes de Lisboa para que as provoiriis direitamente se 
coiiiinunicassem com a^u?lle Congresso. Nao desagradavam, p lis, a D. Pe- 
dro as in-íJid is pel is quaes se prep:i''avaa recoioni/açao do Brazii pela sua 
desintegração em províncias direitamente subordinadas á   metrópole. 

XXI 

«Nascera José Bonifácio... a 13 de Junho de 17b?.» 

(Pag.  18) 

Sylvio Romero, na Historia da litteritura Brazileira, e L-itino Coelho, 
na primeira d is notas ao «Elogio hi^torico de José Bouificio de Andrada e 
Silva», indicam o 13 de Junho de 1765 como a data do n is;imento de José 
Bonifácio. Sylvio Komero fundamenta e^sa asserçao em uma passagem do 
próprio Jo é Bonifácio que, em seu livro de poesias, diz ter partido para 
Poitugal em 1783, com 18 annos de ed.ide. 

Hn retanto ou'ros biogr.iphos, — em cujo numero deve ser contado o 
Dr. José Bonifácio de Andraoa e Silva, autor de um artigo sob o titulo « \ 
Familia Andrada », publicado no « Jornal do Commercio » em 7 de setembro 
de 1911, — mencionam a data de 13 de Junho de 17Õ3, e nao de 17Ó5. 

.XX li 

«... commissao também attribuida ás prudentes vistas do ministro 
Martinho de Mello...» 

( Pag. 19 ) 

Latino Coelho refere-se á comiiisslo scientif"i:a de José Bonifácio con- 
siderando-a devida á « eífi:a« recom nsiidavio do Du lue Cs L ifõ;s », mas Mello 
Moraes, em sua «Historia do Brazil-R;ino e Brazil-lmperio - (t. I. pigs. 193) 
diz que M irtinho de Mtillo, minist o de D. Maria I, < n;lo consentio que José 
Bonifácio voltasse par.i o Br.izil senão depois de acabar os seus estudos em 
Coimbra, meoso de qw fosse fazer iiin i revoliirão, e o mandou viajar e es- 
tudar á custa do Estado».   fV. Nota XXX). 

XXIIII 

e Haüy. 
onde tiveram por mestres a Lavoisier, Chaptal, Fourcroy,  lussieu 

( Pag. 

Os biographos de José Bonifácio, entre os quaes Latino Coelho, 
dao-n'o por discípulo da «Chtptal e Fourcroy, continuadores de Lavoisier», 
mas não o incluem entre os que directimente receberam licç(3;:s do eminente 
fundador da chimica. P. Larousse, entretanto, no artigo « Andrada e Silva», 
do « Grand dictionnaire universel du XIX siècle», declara ter sido José Bo- 
nifácio discípulo de Lavoisier, durante a sua commissao de e.studos, em 
Paris, nos annos de 1790 e 1791. 
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XXIV 

«... de Werner e outros insignes professüre.s... » 

(Pag. 20) 

Eti Freyberg, José Bjnifacio teve por professores: Werner, de oryct(>- 
gnosia, ge)giio-íia e mjiitaiiistica; Leinpe, de mathamatica pura eappIicaJa, 
e-ipe^ialnieiUe á theoria das ma:liinas ; Koliler, de direito e legislaíao das 
minas; K otz>;li, de ensaios cliimicos dos inineraes; Freiesleben, de cliimica 
pratica ; Lampadius, de niettallurgia. 

XXV 

*... a descripcflo de novas espécies mineraes... » 

(Pag. 20) : 

José Bonifácio descobriu e descreveu quatro novas espécies mineraes, 
a Pâtalitf, a Spjdiiniénf, posteriormente denominada Tripliane, por Haüy, 
a ScapoULe e a Kryolith^, uma qiia-ii original, a Iclilhyophtalnia, e sete 
variedades; foram estas a Wemetile, varieJaJe da Scapolüe; a Akaaíhikone, 
varielaJe do E/>i.dotii\ a Si'il'' e a Ciccolite, variedades do Pyroxi^iu', a 
Iiiiícn/Uf. variedade azul da Turmilna, considerada por Haüny como uma 
espe;ie distincta; a A'>/irizile, outra variedade da 'íurmalúia, e a AUnclimite 
variedade da  Granada. 

XXVI 

1 ... deixa José Bonifácio as minas da Noruega... ► 

( Pag. 20 ) 

Escreveu Huclydes da Cunha que José Bonifácio, voltando a Portugal 
para crear a cadeira de miner I igia da Universidade de Coimlira, « deixara 
o posto de director das minas da Noruega » ( « A' margem da Historia»— « Da 
independência á Republica » — pag. 289 ). 

Acredito ter laborado em equivoco o genial escriptor d' « Os Sertões» : 
José Bo iif:iCÍo nao dirigio as minas da Noiuega, tendo recusado todos os 
cargos que lhe foram offerecidos por governos extrangeiros. durante a sua 
peregrinação scientiíica, cargos entre os quaes se contava o de inspector das 
minas da Suécia. (Ved. o artigo «A familia Andrada», «Jornal do Com- 
mercio » de 7 de Setembro de 1911 ). 

XXVII 

«... elle próprio da te.stemunha... » 

( Pag. 21 ) 

Em discurso histórico que proferio como secretario da Academia de 
Lisboa, citado por Latino Coelho no « Elogio », do eminente estadista, assim- 
se referio José Bonitacio á sua própria conducta, por occasiao da invasão 
tranceza : 

« Em tao arriscadas circumstancias mostrei, senho- 
res, que o estudo das lettras nio desponta as armas, nem 
embotou um momento aquella valentia, que sempre cir- 
culara em nossas veias, quer nascêssemos áquem ou além 
do Atlântico. » 
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XXVIII 

«... constando de precio&as memórias... » 

( Pag. 21 ) 

lintre essas memórias se destacam ; Sobre os dia?nan/es do lirazil, 
Sobre as minas em Porltigal; >ohrea nova mina da onlra banda do lejo, 
.Sobre os veeiros e jazigos metalliferos de Traz-os~Montes ; Viai^em vitne* 
ralogica pela província da Extremadura até Coimbra ; Memória sobre a 
tninercgraphia da serra qiie decorre do monte de Santa Justa,.. até Santa 
Comba ; Viagem geognostica aos montes Kuganeos ; Jnstriicções praticas e 
econômicas para os mestres e feitores das minas de oiro de desmonte e la- 
vagem no Brazil; Plantio dos novos bosques em Portugal. 

Além d'essas memórias devem ser citadas três obras : um volume de 
versos — tPoesias de Américo Elyseo-» — publicado em 1825, e duas memórias 
apresentadas á Assembléa Constituinte — «Apontamentos para a civilisaçao 
dos índios bravos do Império do Brazil» — e — «Representação á Asssembléa 
Geral Constituinte e Legislativa do Império do Brazil,   sobre a escravatura». 

XXIX 

«...0 acendrado amor da pátria distante, e o exacto descortino J5> 
sua evolução política...» 

{ Pag.  22 j 

Quem o diz é um portuguez. Latino Coelho ' Elogio histórico de losft 
Bonifácio, pags. 36 e 37) : 

«Queria finalmente libertar-se de todos os públicos 
oflicios e volver á pátria americana, onde acaso poderá 
lograr dias mais tranquillos. 

E nao irá talvez muito distante da verdade o pre- 
suppor que a recente insurreição de Pernambuco, presa- 
giando-lhe as políticas tormentas, que iam toldar o céo 
americano, lhe aguça a o desejo de achar-se no Brazil em 
razão accommodada aos seus patrióticos intentos. 

As aspirações separatistas apparecem reveladas nos 
discursos do acadêmico em os tempos derradeiros da sua 
morada em Portugal. 

• A emancipação da filha   americana, até alli estreita- 
• mente recatada, pelo egoísmo da metrópole, é pois no con- 

ceito do sábio naturalista uma necessidade impreterivel. 

A peroraçao do seu discurso histórico é o eloqüente 
panegyrico da terra brazileira e a encarecida exposição dos 
attributos que a fazem merecedora de abrigar um povo do 
porvir. 

Punha depois em parallelo as condições poliücas da 
colônia americana com as enraizadas e abusivas institui- 
ções da velha Europa. Ali nenhuma influencia theocratjca 
poderia empecer ou amesquinhar a civilisaçao.» 

Nao me parecem, pois, justos os conceitos emittidos por Barbo-a Lima 
em seu bello discurso — «Independência e Republica»—.proferido no Instituto 
Histórico e Geographico Brazileiro, em 6 de A\arço de igi?.—centenário da 
revolução pernambucana de 1817—, o qual, depois de referir-se á conducta 
de José Bonifácio combatendo «os soldados de Napoleao quando invadiram 
Portugal, identificando-se com a causa da realeza» e de uma segunda vez 
tpresental-o como «identificado cora Portugal e como seu governo», conclua; 

«Assim se identificara por muitos   annos  José Boni- 
fácio com a administração e a política da Pátria Portugueza, 

• para com a qual nutria os mesmos sentimentos de loyalty. 
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que o descendente de inglez, nascido na Austrália, alimenta 
para com a metrópole longínqua. Para elle, era o Brazil 
uma província portugueza, como o seria o Algarves ou o 
Minho, nada obstando a interposiçao vastíssima do oceano 
que separava da remota circumscrlpçao administrativa a 
sede do governo central. Seriam os seus sentimentos como 
os de um lirazileiro de hoje, para quem o patriotismo nSo 
é forçoso que estivesse com os Matogrossenses ou Acreanos, 
que se quizerem emancipar, separando-se do Brazil. 

Asssim se comprehende que pudesse hoje applaudlr 
a repressão de um movimento de prematura independência 
da sua província natal o Matogrossense que apoiasse o 
governo da União e com esta ficasse no esforço para impe- 
dir a mutilação da Grande Pátria. 

Acaso seria esta a orientação pol tica de José Bonifá- 
cio até 1821. Certo é, que, em 20 de Março de 1817,—no mes- 
mo mez em que se proclamava a Republica Brazileira em Per- 
nambuco, recitava José Bonifácio em sess.to solemnissima 
da Academia Real de Lisboa o panegyrico de D. iMaria 1, 
sem embargo da política despiedosa e retrograda que cara- 
cterizou o seu reinado, dolorosamente assignalado pela 
sentença da clementíssima senhora, mandando esquartejar 
o immortal TIRADENTES, pregoeiro e martyr do ideal polí- 
tico cinco annos depois desse elogio levado a efteito com 
mais feliz inconfidência, pelo eloqüente e fiel subdito de D. 
João VI. 

Respirando em Paris, durante a excursão scientifica 
que fez nos annos de 1790 e 1791 o ambiente revolucionário em 
que desabava a sociedade feudal,ruiam os privilégios dynasti- 
cos, proclamava-se a egualdade perante a Lei. e por fim abo- 
lia-se a realeza, conservou-se José Bonifácio ao contrario de 
Arruda Câmara, inaccessivel e insencivel, já nao diremos 
ás seductoras declamações de Jean Jacques Rousseau, mas 
ás próprias doutrinas orgânicas de Diderot e Condorcet. 

Regressou a Lisboa saturado de sabedoria cosmo- 
logica, tendo no seu activo três ou quatro espécies novas 
raineraes, e recomeçou a saborear as excellencias da realeza 
absoluta, impassível e indifferente ao heroísmo dos Per- 
nambucanos, identificado com a política do — « ínclyto 
Bragança > — o .senhor D. João VI.» 

Nao é cabível o simíle formulado pelo eminente parlamentar. José Boni- 
íacio jimais applauJio nem Doderia appiaudir a repressão de um movimento 
revolticionario que visasse a independência do Brazil. 

O elogio fúnebre da rainha D. Maria 1 nao pode ser interpretado como 
approvaçao do supi>lício de Tiradentes, mesmo porque a responsabilidade daquel- 
la soberana na execução do heróico inconfidente está longe de attingir as pro- 
porções que lhe emprestam ainda hoje muitos escriptores. 

Egualmente injusta é a insinuação do índifferentismo de José Bonifácio 
pela sorte dos revolucionários de 1817, entre os quaes se achava Antônio 
Carlos, seu dilecto irmão, que com elle se correspondendo em data de 14 de 
Abril de 1817, dava conta da insi.rreiç.10 de 6 de .V^arço e da jiarte que n'ella 
tomara. Aliás, nao pode ser invocado como prova d'esse supposto Índifferen- 
tismo o panegyrico de D. AVaria I, pronunciado em Lisboa quatorze dias após 
aquelle levante, isto é. antes que d'elle tivesse conhecimento José  Bonifácio. 

Que o patriarcha de nossa independência nao se manteve inaccessivel 
e insencivel às doutrinas orgânicas de Diderot e Condorcet, afHrmam-n'o elo- 
qüentemente os seus escriptos sobre a civilisaçao dos índios, a abolição da 
escravatura e vários outros, e, mais do que quanto disse e escreveu, a sua 
conducta na direcçao de nossa emancipação política. 
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XXX 

"...renascidos na regência de Portugal quando esta oppôz embargos 
á ordem regia..." 

(Pag.   22) 

Diz Mello Moraes (ob. e log. cit.): • 

"... resolveu-se que um brazileiro fosse nomeado 
ajudante do ministra assistente ao despacho, e que só de- 
pois de dar provas da sui fidelidade no exercício desta 
novo emprego fosse elevado a ministro de estado em uma 
das repartições, para a qual se mostrasse mais habilitado. 
Thomaz Antônio escolheu para seu .ijudant; a José Boni- 
fácio de Andrada e Silva, que se achava então em Coim- 
bra, para onde expediu ordem (sem dizer para que) que 
fosse José Bonifácio enviado ao Rio de Janeiro. 

A regência de Portugal nlo obedeceu a esta ordem ; 
representou, e fundava a sua represen."açao no perigo qua 
lhe parecia devia correr a paz publica se Jusé Btinifacio 
voltasse ao Brazil. Kra isso uma tradição antiga, que da- 
tava de Martinho de Mello, ministro da Marinha e de Ul- 
tramar no reinado de D. Maria 1, que a tinha calado no 
animo dos homens de Estado de Portugal. 

A regência   obedeceu á segunda ordem que foi expe- 
dida  em  termos   termiiiantes, e José Bonifácio   checou ao 

Rio de Janeiro em 1819.» 

Oliveira Lima também se refere ao projecto de associar José Bonifá- 
cio ao governo do reino, em passagem na qual allude ao conceito que Tho- 
maz Antônio formava do mérito ne nosso illustre patrício. 

(D. Joio VI no Brazil, pags. 1060—1061. 

XXXI 

"...D. Pedro chamava-o ao governo..." 

(Pag.   23) 

José Bonifácio nlo assistiu ao "Fico"; nessa o:casiao se achava 
elle em viagem de S.I0 Paulo para o Rio de Janeiro, em deputaç;lo daquella 
província, de cuja junta governativa era vice-presidente, afim de pedir a per- 
manência de D. Pedro no Brazil. 

"José Bonifácio, diz Mello Moraes, veiu por Santos correndo a costa 
em canoa de voga até Itaguihy, onde chegou no mesmo dia 16. 

A Princeza Real, que se achava na fazenda de Santa Cruz, foi quem 
primeiro deu a noticia a José Bonifácio da sua nomeação de ministro". 

O papel de D. LeopMdina nao se limitou a uma simples participação. 
Segundo o testemunho de um jornal da época, "O Diário Fluminens;", ci- 
tado por A. R. Gomes de Castro em artigo sob o titulo "D. Leopoldina" pu- 
blicado no "Jornal do Comoiercio " de 7 de setembro de igii, devemos-lhe a 
entrada de José Bonifácio para o Conselho de Ministros da Regência. Diz a 
local do " Diário Fluminense" : " Vindo de S. Paulo para o Rio de Janeiro, 
e parando no Curat) de Santa Cruz, Jo>é Bonifácio soube pela Princesa de 
sua nomeação para Ministro e declarou nao acceitar ; porém, a pjdido dessa 
Senhora, resolveu o contrario." 

Ao leitor que desejar esclarecimentos sobre o papel de D. Leopoldina 
por occisiio a nossa independência e subre suas relaçOes com José Bonifá- 
cio, será conveniente a leitura do citado artigo de Gomes de Castro, do qual 
sao destacados os seguintes tópicos : 
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< Os grandes acontecimentos políticos da época e a 
comiminidade de predilecções scientifico-litterarias nào tar- 
daram e'n estreitar intimas relações de amizade entre José 
Bonifácio e D. l.eopoIJina, logo após a chegada de ambos 
ao Brazil. A moça que alem mar, se tornara disciiula en- 
thusiasta de Hnmboldt, nSo podia ter deixado de admirar 
o sábio .que, a par do seu solido e substancioso preparo 
scientifico, conhecia naJa me' os de onze linguas e fallava 

, S'is.  Essa amizade foi de tal natureza que, mesmo no exí- 
lio do velho Patrinrcha,  a correspondência   entre elle   e a 
Imperatriz só cessou com a morte d'esta. 

« Bssa Augusta Senhora, relata Drummond, até falie- 
cer correspondeu-se com o veneravel ancião no exílio. José 
Bonifácio tinha-me na confidencia d'essa correspondência, 
o que muito contril)uio para augmentar e vigorar o respeito 
e a veneração que consagro á memória da Augusta Impe- 
ratriz, nao perdendo ccasiao de pagar, <ás sublimes virtu- 
des de que era ornada, este tributo da minha gratidão como 
bom Brazileiro». 

Pois bem, hoje nós podemos affirmar de modo cathe- 
gorico, que, atravez da Prinreza Regente, foi que se fez a 
conquista andradista do Príncipe Regente para a obra 
gloriosa da Independeu'ia do Brazil, tal como foi feita, isto 
é, sem fragmentação da nossa unidade territoiial, que Jo-é 
Bonifácio chamava s, famosa peça inlelriça de a> chiteclura 
social». 

Vários factos confirmam essa conclusão, desde a reunião do conse- 
lho de ministros que, sob a presidência de D. Leopoldina, resolveu a indepen- 
dência do Brazil, no Palácio de Sao Christovao, ás ii e meia da manha de 
23 de Agosto de 1822, até o coincidir o desfavor de José Bonifácio lOin o 
prestigio da Marqueza de Santos, só terminando o seu exílio quando as se- 
gundas nupcias de D. Pedro definitivamente retiraram da scena essa se- 
nhora. 

E' perfeitamente explicável o conjuncto de felizes circumstancias que 
approximaram José Bonifácio de D.  Leopoldina. 

Diz Oliveira Lima (D. João VI. pags. 872 ) que por occasiío da ne- 
gociação do casammto do príncipe D. Pedro o Marquez de Marialva nilo ti- 
tubiara em certificar a D. Leepoldina de que o seu futuro esposo era um fer- 
vente cultor dos estudos mineralogic is e botânicos a que ella especialmente se 
dedicava. Kxultou a Priceza com essa nova e « logo fallou em carregar para 
o Rio uma coilecçao inineralogica e acclimar no Brazil differentes plantas eu- 
ropeas ». 

Nao registrou a hist ria o desapontamento de D. Leopoldina ao apre- 
ciar os conhecmientos scientifico-; de seu esposo, mas deixou-nos n^sse sim- 
ples incidente a possível explicação dos motivos que determinaram a sua intima 
approximaçAo do patriarcha de nossa independência. 

XXXll 

«...a  verdadeira   significação do 7 de Setembro.> 

( Pag. 26) 

Lsse modo de considerar o 7 de Setembro n.lo é positivamente uma 
novidade. Joíto Ribeiro já o classificou como pertencente -«á historia anecdo- 
tica do príncipe», escolhido para commemorar a independência «á falta de 
outro que tenha exteriori lades mais significativas.» 

E' também o pensar de EuclyJes da Cunha que, como João Ribeiro, 
attiibue-lhe a C'>nsagraçao histórica á divisa — ilndependencia ou morte» — 
naquelle dia instituida e na qual «a revoluçáo teve atinai uma formula sin- 
tética armada ao aperceboiiento imediato do povo, encantando-o pela nota 
romântica e teatral e, como tantas outras por egual detonantes, desferindo 
o surto da energia  potencial das idéas.^ 
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A independência do Brazil estava consummada, de facto, desde i de 
Agosto, quando a proclamaçao do príncipe regente veio definir o alcance do 
decreto de 3 de Junho de 1822, que convocou a Assenibléa Geral Constituinte 
e Legislativa. 

Qualquer d'essas datas é hi torjcamente mais significativa que o 7 de 
Setembro, mas, mesmo quando se quizesse escolher outra assignalando phase 
mais decisiva do movimento emancipador, se impunha a preferencia pelo 23 
de Agosto, dia em que, em reunião do ministério, no Palácio de Sao Cliris- 
tovao, sob a presidência da Princeza D. Leopoldina, na au^^encia do principè 
regente, foi resolvida a independência do Brazil. sendo expedidos, a D. Pedro, 
os despachos que motivaram o episódio do Ipyranga. 

Convém accrescentar que sob o ponto de vista legal a data da indepen- 
dência deveria ser transferida para 12 de Outubro, pois que, por um decreto 
desse dia foi determinado que se contasse, a partir d'elle, a era da indepen- 
dência e do império. 

Apezar d'isso, a bandeira brazileira só arvorada, pela primeira vez, 
nos navios de guerra e estabelecimentos públicos, em 10 de Novembro, e 
o escudo imperial teve a sua primeira estampa no n. 1137 da Gazela do Rio 
de Janeuo, publicado em 14 de Novembro de 1822, isto é, 67 annos justos 
antes do dia em que pela ultima vez seria  estampado. 

XXXIll 

«Ksse valioso documento. 

( Pag    27) 

As instrucções expedidas aos deputados paulistas ás Cortes de Lisboa. 
em 9 de Outubro de 1821, pela Junta Governativa de Sao Paulo, da qual era 
vice-presidente José Bonifácio, constam de um preâmbulo e três capítulos e 
se acham publicados na Historia do Brazil-Reino e Brazil-lmperio, de Mello 
Moraes, t.  I. pags.   84 a 86. 

XXXIV 

«...escripto magistral, talvez a obra que melhor revela o alto valor 
moral e alevantado espirito do notável estadista.» 

( Pag. 28) 

Os «Apontamentos para a civilisaçao dos índios bravos do império do 
Brazil» e a «Representação á Assembléa Geral Constituinte e Legislativa do 
império do Brazil sobre a escravatura», acham-se reunidas em publicação 
official feita em 7 de Setembro de 1910, pelo Ministério da Agricultura, In- 
dustria e Comniercio. por occasiflo da inauguração do «Serviço de Protecçao 
aos índios e localísaçao de trabalhadores nacionaes.» 

Da «Representação   sobre a escravatura»,   destaco os seguintes   tópicos 
que podem dar uma idéa do valioso escripto : 

« A\as como poderá haver huma Constituiç.lo liberal e duradoura em 
hum paiz continuamente habitado por huma multidão immensa de escravos 
brutaes e inimigos? 

He tempo pois, e mais que tempo, que acabemos com hum trafico tao 
bárbaro e carniceiro ; he tempo também que vamos acabando gradualmente 
até os últimos vestígios da escravidão entre nós, para que venhamos a for- 
mar em poucas gerações huma Nação homogênea, sem o que nunca seremos 
verdadeiramente livres, respeitáveis e felizes. He da maior necessidade ir 
acabando tanta heterogeneidade physica e civil ; cuidemos desde já em com- 
binar sabiamente tantos elem> ntos discordes e contrários, e em amalgaviar 
tantos nietaes diversos, para que saia um Todo homogêneo e compacto, que 
se nSo esfarelie ao pequeno toque de qualquer nova convulsão política. 



.. . Nação nenhuma talvez peccou mais contra a humanidade do que a 
Portugueza de que fazíamos outr'ora parte. Andou semire devastando n;lo só 
as terras d'Africa e d'Asia, como dica Camões, ma^ igualmente as do nosso 
Paiz. Horao os Portiiguezes os primeiros que, desde o tempo do Infante D. 
Henrique, Hzerâo hum ramo de commercio legal de prear homens livres e ven- 
del-os como escravos nos mercados Europeos e Americanos. 

Que educação podem ter as famílias, que se servem destes entes infelizes, 
sem honra nem religião? de escravas, que se prostitjem ao primeiro que as 
p ocura? Tudo porem se compensa nesta vida; nós tyranisamos us escravos 
e os reduzimos a brutos animaes, e elles nos inoculSo toda a sua immora- 
hdade, e todos os seus vícios. 

Qual é a Religião que temos, apezar da belleza e santidade do Evan- 
gelho, que dizemos seguir? A nossa Religião he pela mór parte hum systema 
de superstições e de aijusos anti-sociaes; o nosso Clero, em muita parte 
ignorante e corrompido, he o primeiro que se serve de escravos, e os accu- 
mula para enriquecer pelo cominercio, e pela agricultura, e para formar, 
muitas vezes, das desgraçadas escravas um  llaren turco. 

Riquezas e mais riquezas gritao os nossos pseudo-estadistas, os nossos 
compradores e vendedores de carne humana; os nossos sabujos Eccle- 
siasticos; os nossos Magistrados, se he que se pode dar um tio honroso 
titulo a almas, pela mór parte, venaes, q le só empunhao a vara da Justiça, 
para opprimír desgraçados, que nao podem satisfazer á sua cobiça ou melhorar 
a sua sorte. 

Senhores, quando me emprego nestas tristes considerações, quasi que 
perco de to.lo as esperanças de ver o nosso Brazil hum dia regenerado e 
feliz, pois que se me antolha, que a ordem das vicissitudes humanas est.i de 
todo invertida no Brazil. O luxo e a corrupção nascerão entre nós antes da 
civilisiçao e da inlustria; e qual será a causa principal de um phenomeno 
tao espantoso? A escravidão. Senhores, a escravidão, porque o liomem, que 
conta com os jornaes de seus escravos, vive na indolência, e a indolência 
traz todos os vicios apoz si. Diz porem a cobiça cega, que os escravos são 
precisos no Brazil, porque a gente dclle he frouxa e preguiçosa. Mentem 
por certo. 

A Natureza provida, e sabia em toda e qualquer parte do Globo dá os 
meios precisos aos fins da socíeJaJe civil, e nenhum paiz necessita de braços 
extranhose forçados para ser rico e cultivado. 

Alem disto, a introducçao de novos Africanos no Brazil nao augmenta 
a nossa população e só serve de obstar á nossa industria. 

As artes nao se melhorao : as machinas, que poupAo braços, pela 
abundância extrema de escravos nas povoações grandes, sao desprezadas. 

A lavoura do Brazil, feita por escravos boçaes e preguiçosos, nao dá 
os lucros, com que homens ignorantes e fantásticos se ilhidem. 

Mas dirão talvez que se tavorecerdes a liberdade dos escravos será ata- 
car a propriedide. iNao vos illudaes, Senhores, a propriedade foi sanccio ada 
para bem de todos, e qual he o bem que tira o escravo de perder todos os 
seus direitos naturaes, e se tornar de fir-ssoa a consa, na phrase dos Juriscon- 
sultos ? Nao he pois o direito Je propriedade, que querem defender, he o di- 
rei o da finça, pois que o homem, nao podendo ser cousa, nao pode ser 
objecto de propriedide. 
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Se a lei deve defender a propriedade, muito mais deve defender a liberdade 
pessoal de homens, que nao pode ser prorriedade de ninguém, sem attacar 
os direitos da Providencia que fez os homen> livres e nau escravos; sem at- 
tacar a ordem moral das sociedades, que he a execução estricta de todos os 
deveres prescriptos pe a Nature a, pela Keligiâo e p-la saa Política : ora, a 
execução de todas estas obrigações he o que constitue a virtude ; e toda 
í.egisiaçao. e todo Governo (qualquer que seja a sua forma) que a nao tiver 
por base, he coni;) a estatua d<! NabucoJono/:or, que huina pedra desprendi Ia 
da montanha dirrii)0u pelos pés ; he um edifício fundado em área sulta, qua 
a mais pequena borrasca abate e desmorona. 

XXXV 

«... José Bonifácio deixou o ministério,   vencido   pela    intriga   pala- 

(Pag. 29) 

Desde os primeiros tempos de seu ministério José Benifacio se achou 
collocado e itre du is correntes extrenasqiie acabara n por sealliar para con- 
seguir a sua qaéda : a d)S democratis nitivisas que procuravam accelerar 
desordeiadimente o movimento em in;ípador. ea do partido purtuguez qua 
buscava oppôr todos os entravt-s á cau^a braz leir.i. 

No seio da pajpria M içonaria. onde Jo é Bonifácio gozava de grania 
pre tigio, como seu gnlo mestre, nao tardou em se mauife tar a scisao, che- 
fiada a corrente dis;.idente pelo i». vigilante Joaquim Gonçalves Ledo, uma 
das mais notáveis  figuras do partido iiat vista. 

Agindo de concerto com J^isé Clemente Pereira, Presidente do Senado 
da Câmara do Pio de Janeiro, pro iioveu Goiçahes Ledo a idea de ser cun- 
ferid 1 pelo povo, ao príncipe regente, o titulo de « Pr.itector e defensor per- 
petuo do Brazil ». Assim o propoz, em se^sio di maçonaria. Domingos Alves 
Branco Miiniz Barreto, tendo Ledo e Cunha Harboz.i redigido o di.scurso que 
foi proferido por José Clemente em 13 de maio, data escolhida para a manifes- 
tação popuiar por ser o dia em que se fes ejava o nnniversaiio de D. João VI. 

Foi ainJa o grupo chefiado por Gonçalves LeOo qi e piomoveu a repre- 
sentaç.10 dirigida ao príncipe em 23 de M io, por José C emente, em nome do 
Senado da Gamara, pedindo que se s.sociassein ao mesmo Senado dois emis- 
sários do Rio Grande do Sul e um de Oará que se ach.ivam na capital, afim 
de supprir a falta da assembiea dos pro.-uradures das províncias. 

Poucos dias depois, a 2 de Junho, o inesino Ledo representava ao 
príncipe regente pendindo a conv caça.i df una asseuhiea geral de repesen- 
tantes d.is províncias do Biazil,que de facto f.>i convocada por decrecto de 3 
de Junho. 

Por Gonçalves Ledo também f!'i redigida a prnclamaç.lo dirigida ás 
provinc as, pelo príncipe real. em i de Ago>-to, emqiianto que José Bonifácio 
se ncuriif'io d.i redacçao do nnnífesto .-is nações, cunvid'ndo-as a entrar em 
relações di:>loniatícas com o Brazil. Finalmente. C'iube a Ledo presi lír a sessJo, 
de 20 de Agosto, do Grande Oriente, em qu foi resolvido a in lependencía do 
Brazil e a confirmação da realeza na resina do príncipe regente. 

Hmbora as principaes delii-erações d maçonaria relitivas á emancipa- 
ção do Brazil fossem adoptadas com a sc'encii e aquiescência de Jos ■ Honifa- 
cío. seu gr3o-iiiestre. parece fora de duvida que Ledo procurou sempie tomar 
in'ciat vas. an''tcipando-se á acç.lo do iTíineiro ministro, e, muitas vezes, 
propondo soluções que ■ lie certamente n.in p-omovena . 

Valioso auxiliar de Ledo foi José Clemente que denois de desempenhar 
papel pioeminente nos acontecimentos de 9 de J.-me ro de 1822, retrahira-se 
nos dias snb-.equentes. talve-, crm > 'iz Mello Moiaes, em razão dossentimen- 
t -s de gritid.ao que o ligavam ao ■ eneral Jorge de Avillez, a quem muito devia 
pele .--en despacho para Juiz de Fora do Rio de Janeiro. 

Porluguez de nascimento. e'a .Insé Cleine ite o élo naturalmente indicado 
para a appioxhnaçao entre os nativist.is mas tx.-iltados e os representantes do 
paitido pnrtoguez, em sua mór parte constituído pelo elemento áulico que 
cercava o príncipe D. Pedro. 
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A alliança d'essas correntes oppostas, para a queda de José Bonifácio, 
verificou-se sob a influencia de um elemento de alto prestigio palaciano, a 
M:irqueza de Santos, quando um accidente occorrido na noite de 30 de Junho 
de 1823 -uma queda de cavallo — e que poz em risco a vida de D. Pedro, 
con^resíou em torno do seu leito representantes dos vaiios grupos de desaffectos 
ãj ministério. 

O decreto de demissão de José Bonifácio teve a data de 16 de Julho 
de 1823. 

XXXVl 

«... emquanto que para sustentar a família... » 

( Pag. 30) 

As criticas condições em que se encontraram no exílio José Bonifácio 
e seus irmãos, sSo deunidas pelos seguintes factos lembrados por Martim 
Francisco em sua « Carta a Capistrano de Abreu »,   ( Bordeaux — 1917) : 

« Antônio Carlos embarcou para o exilio tendo ce- 
dido, por procuração que conseguio passar em 12 de No- 
vembro de 1823 á noite, na f rtaleza da lage. ofTicio de 
justiça lotado em 25ÍÇ000 por mez ; AAanim Franci-co exer- 
ceu prof ssorado paiticular em Mussidan ; Jo!-é Bonifácio, 
apezar da venda de sua collecçao niineralogica para occor- 
rer á sustentjçílo da família, só poude embarcar para o 
Brazil depois dos irmlns, pagando raeii passagem e com- 
promettendo-.se a saldar o faltante á chegada. » 

XXXVII 

1828. 
«... prohibindo formalmente o seu regresso á pátria já no começo de 

( Pag. 30 ) 

Diz Alberto Rangel ( D. Pedro I e a Marqueza de Santos, pags. 240 ) 
que José Bonifácio « havendo pretendido voltar ao Brazil em começo do aimo 
anterior, ( isto é, em 1828 ) vira a 6 de A^aio de 1828 protestar-se junto a 
Polignaç contra o seu embarque e o dos irmlos e o vi e-coiisul do Brazil em 
BorJéos, a tj de Warço anterior, receber um offiçio de Pereira da Cunha ne- 
gando-lhe passaportes.» 
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IE=relim.in.a,res d.e "cirrüa, re-^olta. 

Aleajacta estl A revoltada marinha está decidida: 
não ó mais possivcl recnar. O papel que a armada 
vai representar na lústoria pátria ó daquolles que 
gloriíicam o onnobrecem.Acabar com ojugo despotioo 
do marechal Floriano, anniquilar o elemento mili- 
tar, para sobre as suas ruinas estabelecer um go- 
verno civil que torne a paz definitiva neste nosso 
boUo torrão, fazer, finalmente, do Brasil um paiz 
livro, onde cada cidadão tenha o direito de exprimir 
o seu pensamento, sem que se veja constrangido na 
sua liberdade, tal é o programma inscripto em nossa 
bandeira, tal ó a missão (jue toma sobre si amarinha 
brasileira. 

Na noite de 12 do Agosto, reunimo-nos, em as- 
sombléa gorai, no Club Naval, sob a presidência 
do Ijarão tle Jacegnav, como fim do assentarmos um 
plano de ataque aos navios. Era proposital essa 
reunião francamente annunciada : julgávamos que, 
assim procedendo, o governo nenhuma desconfiança 
teria dos nossos verdadeiros intuitos. 

Está claro que, nessa assomblóa, não expuzcmos 
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as nossas intenções. Fizemos com que fosso dissol- 
vida, sem que ficasse nada resolvido, o, logo depois, 
todos aquoUos ofíiciaos quo liaviam sido previamente 
avisados, reuniram-se na sala do 2° andar do Club, 
o ahi se constituiram em Comztó revolucionário. 

Deliberámos fazer o movimento nessa mesma 
noite. A occasião era, com cffeito, opportuna. Dous 
vapores do Lloyd estavam de fogos accesos, prom- 
ptos para conduzirem os olficiaes para bordo dos 
navios de guerra. Os commandantes das torpedeiras 
também se achavam a postos, e, no Riachtielo, es- 
tava de quarto um ofíicial de nossa inteira confiança. 
Na baliia, fundoaA'a toda a esquadra, e, uma vez se- 
nhores delia, tínhamos certeza da victoria. 

Entretanto, nada se foz nessa noite. Porque? 
Dóe-me confessal-o, mas, ao escrever estas notas, 

sob a impressão do momento, não posso faltar á 
verdade, por mais dolorosa quo soja para mim, que 
estou resolvido a fazer o sacrifício do minha vida 
em favor da Pátria, tão cruelmente tlevastnda pela 
tyrannia do um verdugo. 

Se, á hora em que escrevo estas linhas, não es- 
tamos no mar, desfralda Ia a bauiloira da revolta, ó 
qvio a nossa classe se esqueceu da divisa belga : 
L'tinion fait Ia force. Em voz de pormos de parte an- 
tigas dissonsões, para nos reunirmos todos debaixo 
do mesmo pensamento, não chegámos a um accôrdo 
odémjs até ensejo ao governo de ter conhecimento 
dos nossos planos ! 

A reunião do Comitê ora presidida polo capitão 
de mar e guerra   Frederico   Guilhei'me de Lorena. 
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Foi quanto bastou para. ci^ear uma dosliarmonia 
quo concorrou, o muito,para o mau êxito do movi- 
mento. O presidente do Club Naval, na auzoncia do 
eíTeetivo, almirante Wandeiikolk, que se achava 
preso ora o capitão do fragata Alexandrino do Alencar 
vice-presidente quo, em conseqüência de inimizades 
pessoaes com o Sr. Lorena, julgou-se olíbudido e de- 
clarou que se desligava dos seus coUogas. 

Depois de perdido algum tempo com esse inci- 
dente, ficou resolvido, ás 11 horas da noite, convi- 
dar-so o almirante Custodio José de Mello como 
chefe do movimento. 

Cumpre aqui consignar que a maioria da offici- 
alidade era contraria, á escolha desse almirante, que 
gosava de poucas syiupathias o inspirava limitada 
coníiança. 

Preferíamos o almirante Saldanha da Gama, 
cuja competência ó incontestável; mas, a despeito de 
reiterados convites, sempre se negou, pois dizia 
quo só seria chefe da revolta, no momento psychologico. 

Resolvida a escolha, foi designado o 1° tenente 
Mattos para ir a casado almirante Mello dar conta 
do resultado da reunião e aoompanhal-o a bordo. 
Mas o almirante não so quiz expor a ser preso. O 
governo, com elVeito, já tinha sido avisado de tudo 
por aigixns amigos, sócios do Club, que tinham assis- 
tido á asscmbléa geral e que não recearam trahir os 
seus companheiros. ■■■•   ■■■ ■ ' ..;•    ■ 

A casa do almirante estava cercada por secretas- 
So eüe sahisso áquoUa hora da noite, despertaria sus' 



peitas   c seria  preso,   prejudicando   assim o   movi- 
mento, sem nenhum proveito. 

Ficou, pois, adiada a revolta. E por culpa do 
quem? Do almirante Mello, que não se quiz expor a 
uma prisão inevitável? Não, por corto. Os culpados 
são os que, não sabendo reprimir dospoitos antigos, 
sa''.rificaram a causa do paiz, já porque promove- 
ram uma assemblóa geral, accossivol a todos os só- 
cios, entre os quaes havia alguns desleaes que, em- 
bora não tenham sido admittidos á reunião secreta, 
delia, entretanto, tiveram conhecimento o deram 
parte ao governo; já porque, tendo sido tomadas 
todas as providencias para o bom êxito da revolta, 
a noite passada, perderam um tempo precioso em 
estéreis discissões, deixando assim escapar o mo- 
mento opportuno,— e quem sabe so este jamais tor- 
nará a ol'f'erecer-se ? 

Agora, mais do que nunca, estou convencido de 
que foi um erro gravo não termos liastoalo o pavi- 
lhão da revolta no dia 13, ta^ito iniis quanto, na 
bahia, so achavam fundeados o Riachuslo, o Aquidaban 
o Republica, o Tiradentes G ontros. 

E agora ? 
Agora, isto ó, em íins do Agosto, o marechal 

Floriano, julgando fazer abortar para sempre qual- 
quer movimento revolucionário por parte da mari- 
nha, deu orlem de enfraquecer e até mesmo de 
inutilisar os vasos de guerra,—o quo mostra a sua 
inépcia, ou, antes, a sua falta de patriotismo, pois 
ninguém tem o direito do destruir os elementos de 
defeza de uma nação, O Tiradentes seguiu rumo   de 
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Montovidoo, o Riaolmelo foi para Toulou, o Aquida-^ 
ban ostá nodiquo, com a machina iiiutilisadâ. O ma- 
rechal quiz ató tirar-lho a liolico, mas recuou doaate 
do uma Varia do Jornal do Commercio, que denun- 
ciava o facto, accontuando que o pessoal technico 
do arsenal ora contrario  a similhante   pi^evidencia. 

Para o sr. vice-presidente, todos os meios são 
bons para conseguir os seus íins, até mesmo a cor- 
rupção. Por isto, comprou omestre do Riachuelo,^ola. 
somma de 5:000)? em ouro, para ter mais um bajula- 
dor do sou despotismo... 

Mas o sr. marechal illudo-se, se julga ter feito 
assim abortar de todo o plano da revolução. Ainda 
não desanimámos; pelo contrario, continuamos a 
trabalhar, para levar a offeito o movimento, e, desta 
vez, sem receio io alguma traição. Está ató marcado 
o dia... 

■   ♦ 
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XX 

o d.ia. s d.e setem-Toro 

Atô que emfim chegou o^dia, por nós tão ancio- 
samento esperado, do desfraldar o pavilhão branco 
da revolta, symbolo da santa causa que defendemos ! 
Estamos a 6 do setembro e vamo-nos bater pela liber- 
dade ... 

Hontem, 5, ás 5 horas da tarde, conforme havia 
sido combinado, achavam-se os alliados reunidos 
casualmente aporta da casa Lacurte,na rua do Ouv idor 
Se alli apparecesse o 1° tenente Bolfort Guimarães, 
não tínhamos mais do que seguir para bordo, pois a 
presença desse official era a senha para o movimento, 
sem que fosseprccisotrocarmospalavrasinuteis. Effe- 
ctivamente, tudo se passou como fora previsto. 

A's 4 horas da tarde, já o 1° tenente Firmino 
Ayres do Moraes Ancora, commandante do frigorifico 
Pallas, havia ido buscar, em um estabelecimento da 
rua do Ouvidor, a farda do almirante Mello,dirigin- 
do-se em seguida para a PraçaMunicipal.onde aguar- 
dou a chegada do chefe do movimento. 

A's5 horas da tardo, este, conjunctamente com 
os 1°' tenentes Firmino, (já citado), Ribeiro Graça e 
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Bclfort Guimarães c o commissario Alvos do Paula, 
tomou um escalei* guarnecido por pessoal de conli- 
ança, portoncento á tripulaçrio do Pallas, o dirigiu-se 
a bordo do Vemis, ondo encontrou a lancha Tecla, 
que o levou, finalmente, -para bordo do AqtHdaban. 

Fica assim destruida a crença de que o almi- 
rante Mello esteve no Theatro Lyrico: quem lá esteve 
foi o sr. Lorena. O chefe do movimento embarcou á 
luz do dia, o não durante as trevas da noite. 

E' bom deixar aqui consignado este pequeno 
ponto de historia cuja veracidade não pode ser con- 
testada. 

Achava-se de quarto, a bordo do Aquidaban, ol° te- 
nente Mello Moraes, que,depois de alguma hesitação 
e de uma pequena... objecção, que foi logo sanada pelo 
1° tenente Graça, rosolvou-se afinal aontrogar o navio. 
Mas declarou que talvez o Aquidaban não so pudesse 
mover, por faltarem algumas peças da machina. 

A' vista disso, o almirante, embarcando do novo 
na lancha, dirigiu-se para bordo do Republica, cujo 
commando já havia sido assumido pelo ca[)itão-te- 
nonto Lara. 

Abi, apczar de ter declarado, no seu manifesto á 
Nação, que não almejava o poder, o ahnirante foi 
obrigado a assignar uma declaração formal nesse 
sentido, o que prova falta de confiança na sua pes- 
soa. Consigno o facto sem commeiital-o. ■ ■■. - 

_. Assignada a declaração exigida, rosolveu-so — 
pois isto não foi iniciativa do almirante—que s. exc. 
voltasse de novo para o Aquidaban, ondo estava has" 
teado o seu pavilhão. 
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Reunida toda a guarnição, om fôrma, no tombadl- 
Iho, o lononto Mello Moraes oxhortou-a á revolta, 
dizondo-lho quo concorreria para a liberdade do al- 
mirante Waudenkolk e apresontando-llie depois o 
almirante Mello. A marinhagem deu vivas a esses 
almirantes. 

Durante o dia o 1° tenente Pinta foi a Santa-Cruz 
entregarão commandante destafortaleza uma carta 
do almirante Mello, cujo teor ó conhecido. 

O commandante, antes de dar a sua resposta, 
reuniu os seus olliciaes o com elles conferonoiou. A 
conferência durou muito tempo, o que faz suppor quo 
houve animada discussão. Afmal, o commandante 
veiu declarar ao sr. Pinta que elle permanecia fiel ao 
governo constituído. Mas, immediatamente, os capi- 
tães Pinto Peixoto,Guahyva, Por Deus e tenente Scham- 
labrecher, por sua vez, declararam-se a favor da re- 
volta, sendo por isso presos e mais tarde submettidos 
a conselho do guerra. 

Um factose deu, depois, que tem grande alcance- 
Em conversa particular, os demais oíFiciaes confes- 
saram, com elíeito, que permaneciam fieis ao governo 
do marechal Ploriano, unicamonto por ser chefe do 
movimento revolucionário o sr. Custodio de Mello, 
que não lhes inspirava confiança. Se o chefe fosse o 
sr. Saldanha da Gama o este quizesse forçara barra, 
elles simulariam a resistência, atirando apenas com 
pólvora sccca. / . 

Não ó curiosa esta confissão e não vem ella der- 
ramar um pouco de luz sobre osfactosque se deram 
durante a revolta ?   . 
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A' tardinha do dia 5, e não alta noite, como foi 
narrado nesta folha, o tenente Vinhaes, osdoputados 
Soabra, Anfrisio Fialho,Jacques Onriqne e Retumba, 
major Gentil Eloy de Figueiredo, oscapitães Miranda 
Carvalho e Santos Teixeira e o coronel Sebastião 
Bandeira embarcaram em uma lancha, no caos da 
Egrejinha, em São Christovam, e dirigiram-se para 
bordo do Aquidàban. 

Pelo seu lado, e para não suscitar suspeitas, o 
dr. Dermeval da Fonseca e outras pessoas, entre as 
quaes o fiel de armazém da Alfândega do Rio, Joa- 
quim Augusto Freire, hoje 1° escripturario e também 
capitão honorário do exercito, embarcavam no cães 
da Gloria. 

Foríim todos recebidos a bordo do navio-chefo, o 
alli, depois de tomarem conhecimento do manifesto 
do almirante Mello, decidiram os deputados presen- 
tes dirigirem um appello á Nação. 

Suscitou-se então uma duvida. Quem levaria á 
imprensaesse documento assignado pelos deputados? 

— Quem? Eu! disso o sr. Freire, que para arre- 
dar qualquer suspeita, protestou a sua dedicação 
pela causa da revolta. 

As suas declarações foram feitas com tal calor 
6 pareciam tão sinceras, que não se hesitou em con- 
fiar-lhe o precioso documento,aproveitando até alguns 
deputados o j^eí portador para levar a terra algumas 
communicãções particulares. A tudo se prestou» 
obsequiosamente, o sr. Freire que,depois de esperar 
algum tempo conducção conseguio, ir para terra. 

Mas ahi em vez de cumprir o que promettora o 

'^~ 
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fora accoito na melhor boa fé, dirigiu-se para o ar- 
senal do guerra, onde se ontondeu com o capitão 
Tliomaz Cavalcanti,foi aoltamaraty etudo denunciou 
ao marechal. 

Este, depois de ouvil-o, auctorisou-o a executar a 
commissão de que fora incumbido, o que eífectiva- 
mento fez. 

Talvez cause estranheza o nosso procedimento, 
confiando uma commissão tão importante a uma 
pessoa que não conheciamos sufficientemente. 

Bastará, porém, narrar os antecedentes, para 
tornar comprehensivol o desculpavel o nosso acto. 

O sr. Freire era, com eífoito, ou dizia-se, amigo 
do dr. Dermoval da Fonseca, cuja confiança soubera 
captar por tal forma, que esto, illujido, convidou-o 
para tomar parte no movimento revolucionário. 

Senhor do que se preparava, o sr. Freire nunca 
mais abandonou o seu amigo, acompanhando-o até a 
bordo do Aquidaban. ., 

Uma cousa me admira : ó que não nos tivesse 
atraiçoado mais cedo. 

Nessa mesma noite de 5 para 6, a offlcialidade 
do Batalhão Naval, aquartelada na Ilha das Cobras, 
e que, com oxcepção dos primeiros tenentes Fran- 
cisco Sampaio e Adolpho dos Santos, estava todo 
comnosco, resolveu, de accordo com os respectivos 
sargentos, passar para bordo da esquadra. 

No dia 6, chega ao quartel o commandante, ca. 
pitão de maré guerra Eliczer Coutinho Tavares. 

Os ofllciaes communicam-lhe a resolução que 
haviam tomado o convidam-no para,acompanhal-os. 

M 



- 16 - 
4 

O conimaiiclaiito vacilla, vô-se-lho no rosto quo a 
vontade é pouca para adhorir ao movimonto. Eis, 
porém, que surgo sua corajosa esposa e, vibrante de 
emoção, diz-lhe : 

—Vamos, cumpra o seu dever: siga os seus com- 
panheiros de armas! 

Como por encanto, o commandante, passada a 
hesitação, declara quo podem contar com ello, mas 
accrescenta ao mesmo tempo que ia conferenciar 
com o ministro da marinha. 

O batalhão, formado no pateo do qliartel e deci- 
dido a tudo, aguarda a chegada dos batolões para 
passar para bordo, mesmo sem o seu commandante. 
Mas eis quo o Republica apròa á Ilha das Cobras o ahi 
fundêa: o batalhão põi-sc cm marcha... Virá o com- 
mandante ? 

Vem, sim: eil-oahijá. Julgou do sou dever com- 
municar o occorriilo ao ministro da marinha, o este, 
fosse inépcia, fosse convicção de que o capitão Klie- 
zer não iria a bordo, deixou-o partir tranquilla- 
mente. 

Occorro outro facto commovente. 
Ao pôr-se em marcha o batalhão, surgo uma se- 

nhora om prantos o, atirando-so aos pós do primeiro 
tenente Fontoura, pede-lhe, supplica-lhe que não vá, 
quo não a abandone. O bravo oííicial não attendo aos 
rogos da esposa: acima de tudo, o dever,e elle jurou 
seguir os seus companheiros. ■      - 

A mulher cai então com um ataque emquanto 
o batalhão continua a sua marcha o com oUo o te- 
nente Fontoura.., 
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Transportado para bordo do frigoriíico Venus, o 
Batalhão Naval ahi ostabcloco o seu quartel,o o cora- 
mandanto Eliozor, chamado para chefe do estado- 
maior do almirante MoUo, passa o commando ao te- 
nente Franco. 

Nesse dia, G, houve mais um incidente curioso 
que consignei cuidadosamente nas minhas notas, 
pois é bom pôr om relevo o que os jornaes offlciosos 
com tanto cuidado  esconderam ou negaram. 

Emquanto na Ilha das Cobras o batalhão ia em- 
barcando,o então contr'almirantc Coelho Notto, chefo 
do Estado-Maior da Armada, dirigia-se, em uma 
lancha,a bordo do Arcthnse, e ahi não só communi- 
cava que a esquadra se havia revoltado, mas—cousa 
incrível !—pedia para o govcrnodo marechal o apoio 
da esquadra extrangeira! 

O almirante francez, passado o primeiro assom- 
bro, respondeu a tão insólito pedido que nada tinha 
com as cousas do Brazil e que estava alli apenas 
para salvaguardares interesses de seus compatriotas. 
E, com eíTeito, que outra resposta poderia dar ? 

O pobre contr'almirante fez as suas continências, 
desceu para a lancha o ia voltando para terra, 
quando avista uma lancha nossa... Julga-se perdido, 
dá ordem de executar uma falsa manobra e põi-se ao 
largo, sem que os da lancha, que, aliás, ignoravam 
quem alli fosse, pensassem siquer em perseguil-o. 

Mas como ó que, no dia 6 de setembro, S3 acha- 
vam fundeados na nossa bahia tantos navios de guerra 
extrangeiros ? Seria simples acaso? Não ! O acaso 
precisa muitas vozes do quem o auxilie, e havia ura 
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mez quo o sr. Custodio do Mollo tinha amigavoL 
niente prevenido o corpo diplomático, aqui acredi- 
tado, do que eraimniincnto uma revolta, o os minis 

tros em peso communicaram aos seus governos o 
que havia, inclusivó o sr. condo de Paço d'Arcos 
que foi o único cujo procedimento as folhas olFicio, 
sas tiveram a coragem do condcmnar, quando,afinal 
clle não fizera mais do quo o seu dever. 

A fábula do Lobo o do Cordeiro ha do ser etorna- 
mento verdadeira !... 



XXX 

.j^  Toord-O d.o ../^qLa:Lid.a-"ba,n 

O Aquidaban ó commaudado pelo capitão de fra-- 
gata Alexandrino de Alencar; immediato, o capitão- 
tenento Pinto de Sá; estado-maiordo almirante Mello: 
chefe, o capitão de mar o guerra Eliezer Coutinho 
Tavares, secretario, o 1° tenente José Nunes Belfort' 
Guimarães e ajudante de ordens guarda-marinha Ma- 
noel Marques Couto; oíTicialidade: 1°' tenentes Mello 
Moraes, Carãisão de Mello, Delfino Lorona, Pedro 
Velloso ReboUo, Horacio Coelho Lopes, Ledoino ' 
Castello Branco e Octacilio de Almeida; médicos: 
capitão de fragata dr. Galdino Magalhães e dr. Bica- 
lho Hungria; commissario, Francisco Alves de Paula; 
chefe do machinas Ernestino Moura. 

Acham-se a bordo os deputados Anfrisio Fialho, 
Jacques Ouriquo,Scabra,Retumbae AugustoVihhaes,! 
tenente do batalhão Acadêmico Pardo Vieira, capitão 
João dos Santos Teixeira, o tenentc-coronolSebastião 
Bandeira, o general Maciel da Costa, dr. Dermeval 
da Fonseca, dr. Climaco Barboza, Manoel Lavi^ador, 
capitão Miranda de Carvalho, major Gentil EÍoy de' 
Figueiredo, João Augusto Ferreira Lima, dr. Carlos 
Barrão, major Norberto d'Amorim Bezerra ô Fer- 
nando do Castro, repórter do Jornal do Commercio, 
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A's sete horas da noite do dia 8, regressou do 
Nictheroy o 1" tenente Belfort Guimarães, sendo por- 
tador da resposta do presidente do Estado á carta do 
almirante que o convidava para uma conferência a 
bordo do Aquidàban. Este, depois de a ler o roíloctir 
alguns instantes, metteu-a no bolso, sem communi- 
car cousa alguma do sou conteúdo ás pessoas pre- 
sentes, o que muito nos sorprehendou. 

Contou-nos então o nosso coUega Belfort o que 
com elle occorrêra em Nictheroy. Ao approximar-se 
da ponte de S. Domingos, e, embora levasse içada, á 
proa, a bandeira de parlamentar, as forças de torra 
começaram afazerfogo. Afinal, conseguiu dar a co- 
nhecer a sua qualidade de parlementar, desembarcou 
e dirigiu-se sem demora ao palácio do presidente. Não 
o encontrando ahi, foi-lhe oírerocido,pelodr. Martins 
Torres, vice-presidente, o carro do commandante da 
força policial, que o levou á secretaria da Policia, 
onde se achavaodr. Porciuncula. Este,depois de ter 
tomado conhecimento da carta do almirante Mello, 
pediu ao 1° tenente Belfort que aguardasse a sua res- 
posta, visto tratar-se do assumpto de grande impor- 
tância, o que fez logo suppôr ao nosso coUega que o 
dr. Porciuncula ia conferenciar,pclotelegrapho,com 
o marechal Fioriano. . 

Emquanto esperava, interrogou os militarespre- 
sentes e assim se convenceu de que a estos nSo era 
sympathica a revolta. O coronel Fonseca Ramos 
chegou mesmo a declarar que, embora o dr. Porciun- 
cula cedesse o governo, elle resistiria ató á ultima. 

A'sll horas da noite, o almirante roso'veu-se a 
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lor-nos a resposta doprsidento do Estado do Rio,mas 
nada disso sobro as suas intenções. 

Afinal, -vim a sabor que o progranima do almi- 
rante era forçar a barra o operar no Sul... 

As mesmas informações oram oxactas. Passados 
dias, o almirante Mello convocou com offeito, uma 
reunião dos commandantos dos navios e oxpoz-lhes o 
sou plano do fazer sahir para o sul uma divisão. 
Todos reprovaram esse plano com excepção do va- 
lente commandante áoUranus, Gosta Mondes. 

Confiante na opinão deste, o almirante declarou 
que assumia to'.a a responsabilidade da sua resolu- 
ção o designou para forçarem a barra o Republica, o 
frigorífico Palias Q a torpodoira ilfarczíio Dias. 

A onicialidade áo Republica estava composta do 
seguinte modo : commandauto da divisão, o capitão 
do mar e guerra Frederico Lorona; commandante, ca- 
pitão tenente Cândido Lara ; immediato, 1* tenonto 
Álvaro Ribeiro Graça; officiaes, l"- tenentes Arnaldo 
Sampaio, Manoel Pacheco de Carvalho Júnior o 2" 
tenonto Piragibo. Achavam-se também a bordo os 
drs. Manoel Lavrador e Pires Ferreira Filho, o o ca- 
pitão Miranda do Carvalho. 

Na madrugada de 16 de setembro, adivisão, com- 
mandada polo capitão de mar eguerra Lorona, levan- 
tou forro o investiu contra a barra. Mas só o Repu- 
blica conseguio transpôl-a. O Pallas, com eíToito, ape- 
zar do heroísmo de seu commandante, 1° tenente 
Moraes Ancora, teve do rotrocodor, já em frente a 
Santa Cruz, por ter o Jiiachínista, propositalmento OU 
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poi' medo, não se sabe, feito andar o navio para tvüÉ. 
O mesmo se deu com a Marcilio Dias. 

Afinal,tal vez fosse mel lior assim, pois a torpedeira 
não estava abastecida das munições de bocca e de 
carvão necessárias para uma viagem até Santa Catha- 
rina, descuido esto incomprohensivcl. 

No dia seguinte, os commandantcs do Pallas o da 
Marcilio Dias,l'>'< tenentes Moraes Ancora e Monteiro 
de Barros, oram substituidos pelos 1"" tenentes Pio 
Torclli, e Francisco do Mattos, deputado pela Bahia. 

Nossa mesma noute, tomadas desta vez todas as 
providencias, ambos os navios forçavam a barra em 
demanda do sul, sem que soíTressom a menor 
avaria. 

E' interessante transcrever aqui um pequeno 
episódio. A'vista do que se dera na noute anterior 
com a pusillanimidade do maohinistado Pallas, o te- 
nente Torolli, homem valente e destemi !o, antes do 
mandar suspender ferro,dirigiu-se <á tripolação nostos 
termos pouco mais ou menos: 

—Marinheiros, temos que forçar a barra, haja o 
que houver. Se, no momento do passarmos deante 
das fortalezas, algum de vós compromotter a sabida 
do vapor, dou-lhe um tiro na cabeção arremesso o 
Pallas sobro a muralha de Santa Cruz : ou sahimos 
ou morremos. 

Ao passar deante das fortalezas, o sr. Torelli, 
para mostrar o pouco caso que dellas fazia, descar- 
regou em pessoa uma das metralhadoras,dando vivas 
á esquadra libertadora. 

A' vista do bom resultado que   tivera a sabida 
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da j'i'i]iioira divisão, composta do Republica, Pallas o 
Marcilio Dias, rosolvou o almirante Mello tentar do 
novo forçar a barra com o Meteoro, que, para esto 
oíTeito, mandou armar em guerra, conflando o seu 
commando ao 1° tenente Monteiro de Barros. 

Tendo o sr. Ancora declarado, em conseqüência 
do incidonto do Pallas, que sò volveria a servir acti- 
vamento na esquadra se lhe fosso dado forçar a barra 
com outro navio, coníiou-lhe o almirante Mello o 
commando náutico doil/e/edro,para dar-lhe umaprova 
de que nunca puzera em duvida a sua coragem e o 
sou patriotismo. 

Para arredar qualquer suspeita, o 1° tenente 
Monteiro do Barros foi com o seu navio para o fundo 
da bahia, onde, em pleno dia, fez experiências da 
machina. 

Uma noute, sem avisar a ninguém e já de posso 
das instrucções do almirante Mello, o MeteÓ7'o sus- 
pendeu forro e foi navegando a meia-marcha. 

Ao passar pelo Aquidaban, dou-se a conhecer, 
desenvolveu toda a marcha o passou deanto das for- 
talezas quasi sem ser percebido, recebendo no tom- 
badilho uma única bala que feriu levemente alguns 
marinheiros, mas sem fazer estragos materiaes. 

•  ♦  » 
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.uí^ m^.olxlxiB, 2.l:x^fQxa.^,l 

Durante os longos mozes quo durou a lucta em 
quo nos empenhámose om que fomos vencidos, devido 
a circumstancias que expirei mais tardo,umdianãoso 
passou som quo as folhas do governo, dosnaturando 
todos os factos o commoníandoos pelo seu prisma, 
noscobrissom das maiorosinjuriasquo se podem lan- 
çar em rosto a um homem, para poderem assim in- 
consar, no altar por ellas erguido, o seu deus, o seu 
Ídolo : o marechal Floriano Peixoto. 

Mas,felizmente para nós, cada qual neste mundo 
tom a siia vez, o, já que posso agora dizer toda a 
verdade, quero contar um episódio, que, em seu 
tempo, foi qualificado do boato mentiroso, de calum- 
.nia, mas que o futuro historiador desse período da 
historia pátria poderá, sem receio de errar, estampar 
no seu livro. 

Em uma tarde de setembro, estávamos á mesa 
do jantar, o almirante Mello, vários paizanos e 
olliciaes, entre ollos, eu, quando se approxima do 
almirante o oíHcial de quarto o Iho entrega um 
embrulho. 
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— O que ó isto? pergunta-lho aquello. 
— E' um objocto que um catraoiro acaba cio vos 

trazer, dizendo que para isso tivera ordem do um 
paizauo, no caos Pharoux—respondeu o oíTicial. 

— Bem ! Ponha ahi. 

— Pois V. Exc., obseivou o deputado Jacques 
Ouriquo, recebe objoctos de pessoas desconhecidas? 
Quem sabe o que ahi haverá? Talvez soja alguma 
cilada. 

— Qual ! disse, por sua voz, o capitão de fragata 
Alexandrino. 

E, levantando se,'dirige se para'porto do almi- 
rante, desembrulha com cuidado o objocto, o vê-se, 
entacque são as «Consultas do Conselho de Estado», 
se me não falha a memória, sahindo-lhe do dentro 
duas fitas terminando om rótulos de papel, com 
estas palavras : Piratas, Belligerantes. 

Mas, ao desembrulhar, cai um pó amaretlado e 
preto, quo desperta a attonção do almirante. 

— Não vá ser alguma machina infernal ! observa 
ô coronel Jacques Ouriquo, cuja desconfiança salvou 
a vida do almirante. Seria melhor, antes do abrir 
o livro, morgulhal-onagua. Se dentro houver alguma 
matéria explosiva, ficará assim inutilisada. 

O conselho foi seguido om bja hora. Passado 
algum tempo, a suspeita transformou-se om certeza: 
ora, com effeito, uma"machina infernal, engenhosa- 
mente feita, que alguém enviara ao almirante. 

Todas as folhas do lÍAa*o o a capa estavam gru- 
dadas, o, no centro desta, havia sido recortado um 
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buraco. Era ahi dentro que eslava depositada a dy- 
namite o a pólvora. As duas marcas eram as espo- 
letas. O plano era tão machaivellico como sinrlos. 

Na Câmara, acabava de ser discutida calorosa- 
mente a questão do votar uma lei considerando-nos 
como piratas. O almirante recebia o livro de legis- 
lação e via as duris marcas com as palavras Piradas, 
Belligeranles. Prosumia que algum amigo lhe enviara 
o livro, para estudar a questão, puxava pelas marcas 
e dava-se a explosão. 

Felizmente, a tampa da capa que escondia a 
dynamito oslav a n;al grudada, e assim deixou passar 
um pouco de pólvora, que veiu dar o signal de 
alarma. 

Acto continuo, lavrou-se uma acta, que foi as- 
signada por todas as pessoas presentes e, no dia 
seguinte, o primoiro-tenonte Bolfort Guimarães, se- 
cretario do almirante, levou a infame machina in- 
fernal e a respectiva acta a todos os navios do 
guerra oxtrangeiros surtos no porto. 

A impressão causada foi a mais desagradável 
possível, admirando-se todos de que um governo 
apregoado legal se servisse de meios próprios de as- 
sassinos para abafar a revolução da armada brasi- 
leira,que, esta, so batia lealmente, á luz do dia,com 
as armas empregadas pelas nações cultas. 

Mais tardo, soubo-se que o marechal Floriano 
esteve em dotorminado ponto do littoral, aguar- 
('ando o effoito do seu instrumento de destruição, e 
6 natural que não pudesse conter um Ímpeto de co- 
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lera, ao ver que, mais uma voz, os'seus planos abor- 
tavam desastrosamente. 

Digam agora as pessoas de bom : de quo lado 
estavam os assassinos, como estampavam as folhas 
do governo ? A bordo da esquadra, ou no palácio 
do Itamaraty ? 



o pla,3::i.o d.o a-lrurrLirD.nte IMlollo 

K crença muito espalhada que,ao dirigir-so para 
bordo do Aquidahan, na tardo de 5 do setembro, o 
chefe do movimento revolucionário não levava ne- 
nhum plano de ataque o ia jogar tão importante 
cartada, fiado apenas no acaso e convicto do que o 
marechal Floriano daria a sua demissão. Esta crença 
basêa-se em dous factos principaes: primeiro, não 
ter tentado um desembarque immediato em Nicthe- 
roy, que, nos primeiros dias da revolta, estava sem 
forças paraoppor qualquer resistência; segundo,não 
ter ido tomar a fortaleza de Santa Cruz, por terra. 

"Feitas estas duas operações,dizem os que assim pen- 
"sam, a vicforia era certa. 

E' caso para se citar o celebre verso de Boi- 
leau : .        . 

La critique esi aisée, mais Vart est ãifficiíô 

--■■ E, com effeito, os que criticam tão acerbamõnte 
o nosso almirante e o presentêam cora um diploma 
de incapacidade, ignoram, sem duvida, a verdade 
dos factos o as enormes difficuldades que resultaram 
de uma ordem mal executada. Em uma guerra.basta 
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ás vozes uma pcqiioiia contrariedaclo para derrubar 
os planos mais sabiamente combinados o transfor- 
mar a victoria em derrota. Foi o que so deu com- 
nosco. 

O plano assentado era o seguintej 
Em terra,turmas espalhadas em diversos pontos, 

ao longo da Estrada do Ferro Central esob a direc- 
ção do dr. Manoel Lavrador, deviam arrancar os tri- 
lhos depois da passagem do ultimo trem dos subúrbios 
do dia õ; de maneira que o governo só pudesso ter 
conhecimento do facto, na manhã de 6, quando o 
mal já estivesse feito o que, i ara roniedial-o, fossem 
precisos alguns dias. Durante esto tempo,"o 1° regi- 
mento de cavallaria, como qual contávamos, fiados 
nas promessas feitas pelos porteüistas do Estado do 
Rio, sublevava-se; o povo, que, pelo monos em pala- 
vras, ora a nosso favor, manifestava a sua opinifio; 
e, nestas condições, era possível tentar um desem- 
barque e apanhar o goA^erno do surpreza. 

Bastou, porém, um pequeno erro para fazer abor- 
tar completamente este plano. O dr. ManoelLavra- 
dor, que, soja dito do passagem, garantira ao almi- 
rante a coadjuvaçao de muitos íigurõos políticos do 
S. Paulo c Rio de Janeiro o que ó homem valente e 
activo, mas tem o defeito de promottor mais do quo 
pôde, o dr. Lavrador, com effeito, em vez de seguir 
á risca as instrucções do sr. Vinhaes, mandou a pri. 
meira turma arrancar os trilhos, anies que passasse 
o ultimo trem. 

E o quo adveiu dahi ? O trem, não podendo con- 
tinuar,voltou para a Contrai,e o marechal teve assim 
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communioaç;lo iinmodiata do occorrido, tomando 
logo providencias quo abafaram o moviaiento om 
terra. 

O almirante Mollo quo, é um pormonor curioso 
esto, fora para bordo sem dinheiro ; durante todoo 
tompo quo esteve na baliia, nunca recebeu um vin- 
tém de torra; o quo, quando juais tardo resolveu en- 
viar um emissário ao Rio da Prata, afim de se onten- 
dor como commandante do cruzador Tit^adentes o o 
sr. Silveira Martins, teve do recorrer ao tenente Vi- 
nhaos quo logo poz ao seu dispor os sois contos que 
levara comsigo ; o almirante Mello, dizemos nós, 
resolveu, á vista deste inauccosso, ir para o Sul, 
pois bom sabia quo o marechal resistiria. Não se priva 
diariamente com um honiom, som acabar por conhe- 
cer o caracter, por mais dissimulado quo soja, e o 
almirante tivera occasião do conhecer bom de perto 
o dictador. 

Era tão insensato esse i)lano, no começo da re- 
volta ? Não o creio. OalmM'ante, com os elementos 
de que dispunha, facilmente poderia tomar o Rio- 
Grande e os outros portos, operando do accôrdo com 
as forças foderalistas em torra. 

E porque não o fez ? 
Por caiisa da atttitude singular tomada pela for- 

taleza do Villegagnon e pelo almirante Saldanha da 
Gama. 

Historiemos os factos. 
A fortaleza do Villo agnon era comniandnda 

pelo 1° tenonte Sylvio Pellico Belchior, na ausência 
do contr'almirante   Carlos  do Noronha, que  havia 
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solicitado a sua exoneração e nunca allivoltou,para 
não se envolver — dizem — no movimento revolucio- 
nário. 

Arvorada a bandeira da revolta, o commandanto 
declarou-se neutro, acompanhando assim o procedi- 
mento do almirante Saldanha, a quem era dedicado. 

Um simples capricho de sympathia pessoal bas- 
tou, pois, para comprometter o êxito da revolução. 

E, de facto, o almirante Mello não podia seguir 
para o Sul, sem que Villegagiion se manifestasse; 
pois, do contrario, seria entregar aquolla fortaleza 
nas mãos do marechal Floriano, que tanto sabia ava- 
liar as vantagens que para elle resultavam dessa 
neutralidade,quG continuou a enviar vivoros o dinheiro 
á guarnição de Villegagnon. Se a esquadra tivesse 
sabido barra fura, aquolla foríaloza ter-se-ia decla- 
rado a favor do governo : ó este um ponto capital 
sobre o qualjulguei dever insistir. 

Entretanto, tudo fez o almirante para captar as 
sympathias do tenente Sylvio. Apezar de to.la a sua 
neutralidade, esto mandava, com oflbito, todas as noi- 
tes, uma lancha a bordo do Aquídaban levar os boatos 
de terra, dizer que se fallava em um assalto á forta- 
leza e pe.lir-lhe auxilio. O sr. Mello dou logo ordens 
para que as torpedeiras rondassem e protegessem 
Villegagnon. 

Quando se deu o incidente com a lancha em que 
se achava o cônsul italiano, sendo nessa occasião 
morto pelas forças de terra um marinheiro daquella 
nacionalidade, o Aquidaban ü.G\\a\fi-s,o no canal entro 
Gragoalá e Villegagnon, justamente para  proteger 
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ostafortaloza. Entretanto, esta protecrao por um triz 
não traz conseqüências desagradáveis. Com effeito o 
almirante francoz,sr. Libran, furioso de que algumas 
balas do terra houvessem cahido perto do logaronde 
se achava fundeadaa esquadra extrangeira,enviou ao 
almirante um fficio em toom rude, dando a entender 
que, para fazermos operações contra torra, nos abri- 
gávamos atraz dos navios extraugeiros. O nosso chefo 
respondeu no mesmo tom, dizendo que para ser pa- 
triota e valente não era preciso ser cidadão francez. 
O incidente,por felicidade,não teve outras conseqüên- 
cias. 

Mas não pararam ahi os serviços prestados pelo 
almirante Mello ao tenente Sylvio. Esto, todas as 
vezes que iamos á Armação, escrevia bilhetes ao 
nosso chefe, pedindo munições de toda a sorte, que 
oram sempre enviadas, muitas vezes em prejuízo da 
esquadra, que ficava com poucos recursos. 

E como correspondeu o tenente Sylvio a tantas 
attonções? Não permittindo que o pessoal da lancha 
do Aquidabán passasse da pontoe communicasse com 
a guarnição, que estava impaciente por pelejar ao 
nosso lado. E, quando as balas do torra- sibilavam 
por cima da fortaleza e iam cahir nos nossos navios, 
o tenente Sylvio assistia impassível a esto especta- 
culo e continuava a tirar partido da sua posição van- 
tajosa. Foi preciso que o governo, sentindo-se já fraco 
não mais mandasse dinheiro o vivores a Villega- 
gnon para que esta hasteasse,íinalmentejO pavilhão 
branco da revolta ! Mas já ora tarde...      r  .H-I.í.í: 

Com offeito, já  não   era   mais   possível   tomar 
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Nicthoroy, com probabiliclado do victoria, —o aqui 
chegamos á primeira das censuras feitas ao almi- 
rante Mello, de não ter operado, logo no começo, 
um desembarque naquella cidade. 

Mas como poderia tel-o feito ? Tinhamos f).penas 
300 marinheiros navaos, com os quacs podíamos 
contar. Os outros pertenciam á. navegação mer- 
cante e nenhuma pratica tinham das cousas da 
guerra. Desembarcar com tão 'pouca gente era 
deixar desguarnecidos os navios ; o, uma vez em 
torra, como poderíamos manter as nossas posições? 

Se ViUogagnon estivesse desde o começo com- 
nosco, era um reforço de 700 homens valentes 
como leões que nos permittiria" levar a effoito a 
tomada de Nictheroy.   . .     \ 

«E Santa Ci'uz ? Porque a não tomaram por 
tbrra ?» 

Quem assim fala não conhece a posição da- 
qiiella fortaleza. q:ic, dominada por um pico onde 
ha uma bateria, ó inexpugnável por terra. Tentar 
similhantc expedição soria sacrificar inutilmente 
vidas preciosas. A única cousa a fazer era tomal-a 
pela fome. No começo, tentou-se mpodir da pas- 
sagem da lancliinha que abastecia iiariamento a 
fortaleza. Mas o coronel Pedro Alves queixou-se 
disso, e o almirante teve a fraqueza de aooeder á 
queixa, uiiicamente para prestar mais um serviço 
ao tenente Sylvio, pois receava que, para se des- 
forrarem, as forças de terra por sua vez não dei- 
xassem navegar a lancha que abastecia Villega- 
gnon. 
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Passômôs agora á ilha das Cobiças'. 
Já tive occasião do dizer que o almirante Sal- 

danha da Gama ora o chefe preferido pela maioria 
dos ofíiciacs, e varias vezes fora instado pelo capitão 
de fragata Alexandrino c pelo primeiro tenente 
Pedro VoUoso paivi se pôr á testa do movimento, 
recusando-se scmri-c a isso por não ter chegado o 
momento psycholoçjioo, phraso textual que citei no 
capitulo 1. 

Declarada a rovolta, o almiranteSaldanha,cum- 
prindo o que promottèra,por intermédio do primeiro 
tenente Sylvio Pellico, consorvoii-so neutro, c nosso 
sentido hasteou o seu pavilhão a bordo do Liberdade. 
Na Ilha das Cobras, depois da partida das 250 pra- 
ças do Batalhão Naval, nenhuma guarnição ílcou, 

O sr. Saldanha soubo aproveitar-se dessa neu- 
tralidade, que nos foi tão prejudicial quanto a sua 
cooperação mais tarde. Içou,com efleito, na Ilha das 
Enxadas, a bandeira da Cruz Vermelha o ahi csta_ 
boloceu um hospital de sangue, onde eram recebidos 
os feridos da esquadra, declarando, porém, que não 
seriam restituidas as praças que tivessem alta. Para 
este serviço, tinha diversas lanchas que navegavam 
livremonto pela bahia, e que, de noite, para serem 
reconhecidas pela esquadra o pelas forças do terra, 
levavam luzes branca, azul o encarnada cm triân- 
gulo. 

Seria, porém, faltar á verdade, —o não ó esto o 
meu intuito—attribuir unicamento o nosso desastre 
â nbutralidade da fortaleza do Viiiogagnon e do sr. 
Saldanha daGama. Outras causas contribuiiam para 
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isto, que me pesa confessar, mas que, entretanto, é 
meu dever divulgar, para que não se julgue que es- 
crevo sob o domínio de cega paixão. 

Essas causas são as desavenças que existiam 
entre os próprios officiaes, dos quaes alguns me- 
nosprezavam as ordens do chefe do movimento, 

A bordo do Aquidaban, o capitão de fragata Ale- 
xandrino procedia a seu bel-prazer. Paraproteger o 
seu navio, fei-o cercar de lanchas, rebocadores o tor- 
pedeiras, que,durante a noite,percorriam a baliia em 
correrias vertiginosas e em pouco tempo ficaram 
inutilisados,tanto mais quanto asultimas não tinham 
pessoal habilitado. 

Além disto, eram taes as dosharmonias entre o 
sr. Alexandrino e o capitão de mar e guerra Eliezer 
Tavares,que a permanência deste a bordo do Açm'da- 
han se tornou impossível. 

Para regularisar o serviço, dividiu então o almi- 
rante Mello a esquadra em duas divisões, a 1" com- 
posta do Aquidaban, do Republica o do Trajano, e a 
2', dos demais vasos do guerra o dos frigorificos, 
sendo nomeado para o commando desta o sr. Eliezer 
Tavares, que ficava encarregado da distribuição dos 
viveres e das munições. 

Mas nem assim se conseguio evitar os attritos : 
as rivalidades continuaram, com grande prejuízo da 
causa que pleiteávamos. Quando o sr. Alexandrino, 
cuja valentia está fora de duvida, não gostava do 
um official, encarregava-o do commissõos tão arris- 
cadas, que estas foram por nós denominadas com- 
tnissões de suicídio. 
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Outro orro grave foram os bailes. Dêmos este 
nome, não só aos tiroteios nocturnos com as forças 
do littoral, como ás expedições á Armação, para re- 
tirar munições. Muita valentia, muito pouco amor á 
vida, mas pouco ou nenhum resultado para o bom 
oxito da revolução. 

Não se dirá, á vista do que ahi fica narrado,que 
não sei avaliar os erros commettidos. Mas o histo- 
riador imparcial ha do por sua vez confessar que 
estes erros foram o melhor auxiliar para a fácil vi- 
ctoriado marechal Floriano Peixoto. 

♦   ' —- 



cm 2        3        4 6   unesp" 9       10      11      12      13      14 



•VI 

■IPria^cxeiros cüa<3 

Ntístc mou diário de bordo, onde vou consi- 
gnando os acoutocimcntos, á medida que delles te- 
nho noticia ou noUos tomo parto, não ha a menor 
pretonção a coordenal-os na ordem de um livro, 
segundo um plano longamente meditado. Por isto, 
muitas vezes acontecerá ter eu do retroceder, para 
preencher lacunas, muito naturaes nas circumstan- 
cias anormaes em que nos achamos, o relatar fa- 
ctos-anteriores que, ou por esquecimento, ou por 
ignoral-os na occasiíío, não passei para este meu 
diário, que só tem uma protenção: será transcri- 
pção fiel do que se passou, som procurar esconder 
ou mascarar a verdade. ::, 

Assim ô que, só com data do ISdevSefeembro, en^* 
contro o seguinte; 

O capitão do mar e guerra Frederico Guilherme 
Lorona (hoje fuzilado, sem fôrma de processo!!!) 
embora envolvido na conspiração, só vei\i para a 
esquadra no dia 8. Na noite de 5, assistiu á repre- 
sentação dos Huguenoítes, no theatro Lyrico ; nos 
dias 6 o 7, tratou de negócios particulares, e no dia 
8 compareceu à reunião   de   ofíiciaes realisada no 
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quartol-genoral da   armada, a convite  do ohofo do 
Estado-Maior General. 

Finda a reunião, o sr. Lorena foi á sua resi- 
dência, preparou uma pequena caixa do folha na 
qual acondicionou todo o seu fardamento e mais 
roupas do uso o fôl-a transportar para bordo do 
vapor Aymoré, que estava atracado ao trapicho do 
Lloyd. —- 

Do nolto, dirigiu-se para aqueÜG navio, atraves- 
sando o contingente do tropa que alli já estava es- 
tacionado, sob o commando do major Martiniano 
Ferreira, e embarcou, som ser reconhecido, sem 
despertar sequer a monor suspeita ! i   ■■    ■   . 

O Ayinoi'é, que ora commandado polo 1» tonentô 
Arnaldo Sampaio, ostava do fogos abafados, segun- 
do instrucçõos anteriormente da Ias, afim do seguir, 
dô noite,.a incorporar-se á esquadra. 

O Sr. Lorena consegue entrar no navio ; mas, 
logo depois, a força quo ostava no trapicho, descon- 
fia e procura aprisional-o. O Sr. Lorona esconde-se 
no porão, dá ordem para o navio dar de mão á 
amarra, e o Aymoré, com a machina a toda a força, 
desatraca, sob ronhido fogo de fuzilaria. A's doz 
horas da noite, fundôa nas proximidades do Aqulda- 
ban, e, pouco depois, o Sr. Lorena ostava no meio 
do nós. í';   ' •'    ' 

Convém consignar aqui os serviços importan- 
tes que nos estão prestando os navios da Compa- 
nhia Frigorífica. Esses navios são: Pallas, Venus, 
Urano,  Mercúrio, Júpiter e   Marte.   Os seus   porões 
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estão cheios do geaoros de toda sorte o de bebidas, 
e nas suas goleiras guardamos a carne para a nos- 
sa alimentação. '!   '■',(■': r , ■,   , 

Todos os seus commandantes estavam combi- 
nados comnosco, para tomarom parte no movimen- 
to. Apenas o do Mercúrio recusou-se e veiu para 
terra. 

O do Venus, o sr. Pereira da Cunha, só a 9 as- 
sumiu o commando, devido a motivos muito cu- 
riosos.       ;,-,,,,,r „f, ,/f.,     \    "  /;;-■-"'  " -'^'r  ■''■'^-^ -UJ 

Este valente marinheiro tinha-se envolvido nos 
acontecimentos do Júpiter, quando este navio for- 
çou a barra do Rio-Gi"ande do Sul. Aprisionado este 
pelo Republica, nas águas de Santa Catharina, vie- 
ram todos os prisioneiros para o Rio, onde estive- 
ram recolhidos na   fortaleza de Santa Cruz. 

Concedida a ordem do habeas-corpus, os presos 
civis foram soltos, e com elles o sr. Pereira da 
Cunha, dias antes do rebentar a revolução da ar- 
mada, da qual nenhum conhecimento tinha. 

Mas, achando-se na capital, sabe por um amigo 
oflicioso que o marechal Floriano vai de novo man- 
dar prender a todas as pessoas implicadas no caso 
do Júpiter, não obstante a concessão do habeas-cor- 
pus. O distincto rio-grandense, homem corajoso e 
enérgico, não se tendo dado bem com os ares de 
Santa Cruz, resolve evadir-sc do Rio, arma uma pe- 
quena chalupa, abastece-a de viveros e de tudo 
quanto precisa para uma longa travessia, e, na noi- 
te de 5 de setembro, sai barra fora, seguindo rumo 
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do Sul, sem saber quG a esquadra ia içar, horas de- 
pois, o pavilhrio branco da revolta. 

O tempo, porém, estava ruim o era arriscado 
aventurar-so em tão frágil embarcação. O sr. Perei- 
ra da Cunha aproou, pois, á praia de Marambaia, onde 
permaneceu dous dias. Mas o tempo peiorava e a 
tempestade parecia não querer ceder. O comman- 
dante, no dia 8, decidiu regressar; entrou no por- 
to, som que o movimento dos navios despertasse a 
sua desconfiança e foi para a Ilha da Pambóba, onde 
tinha um amigo. Foi esto quem o poz ao facto dos 
acontecimentos, o o bravo commandante apressou- 
se a vir para bordo do Aquidaban, assumindo, de- 
pois, o commando do   Venus. 

Hontem, 9, foi resolvido um ataque nocturno 
ao quartel do policia do Nictheroy. Organisou-se 
uma expedição composta de algumas lanchas e da 
canhoneira Marajó, que foi rebocada. 

Ao chegarem ao cnnal de Mocanguê, rompeu 
fogo de terra, com grande espanto nosso, pois mul- 
tas têm sido as promessas de auxílios, por parte do 
povo, que a bordo têm vindo fazer, em nome do 
dr. Portella, vários emissários, entre os quaos, o 
coronel Gomes Machado. 

Seremos mais uma vez enganados e ficaremos 
reduzidos ás nossas próprias forças?... 

A expedição foi, infelizmente, mal succedida, o 
alguns coUogas meus atiram as culpas ao tenente 
Vinhaes, cjijo nclla tomou parto. Paroce-mo, porém, 
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quo os culpíidos somos todos nós, pois qiiô—ô dura 
confessal-o !—iijlo ha, entro nós, a união que deve- 
ria haver o som a qual nada conseguiremos. A ma- 
nia dos grupos j<á nos vai causando muito mal : 
dahi os desgostos que começamos a   sentir. 

Diariamente, recebemos os jornaes do terra, o 
épara nós um rc jalo ler tanta mentira junta! 
Onde foram elles descobrir que o pret das praças 
ó pago em vales ? Nao tem havido pagamento, nem 
em dinheiro nem em vales, pois quo nao dispomos 
de recursos pecuniários. Todos nós, do ultimo ma- 
rinheiro á patente superior, não precisamos de di- 
nheiro para nos batermos. 

Accresconto a este tópico do meu diário quo a 
guarniçílo do Aquidaban o dos demais navios só co- 
meçou a receber vencimentos em Santa Catharina, 
e os que aqui ficaram, quando o Sr. Saldanha assu- 
miu o commando da esquadra. 

Hontom, 13, apparoceram a bordo do Aquidaban 
os deputados tenente-coronel Vicente Espirito-Santo 
e tenente Jesuino do Albuquerque, este pela Capital 
Federal e   aquelle por Pernambuco. 

O sr. Espirito-Sanfo, que, na véspera, tinha 
feito na Câmara um discurso em que dizia que, 
apozar de suas immunidades parlamentares, a força 
do cães Pharoux nao o deixara embarcar, contou- 
nos quo tinha ido pela estrada de forro Central até 
S. Francisco Xavier; dahi dirigiu-se a pó ató a Penha, 
onde conseguiu,á força de ameaças, que umcatraeiro 
o trouxesse ato cá.     ^ ;. • ,,•;. -;-A   r,:: 

Nosso mesmo dia  13  houve   o   primeiro   bon^ 
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bardeío, e o almirante, por mera gentileza, mandou 
offerecer o commando de uma das torres ao tenente- 
coronel Espirito-Santo, o qual, com grande pasmo 
nosso, julgou-se olTondido com essa oíTerta e decla- 
rou em tom exaltado que absolutamente não atirava 
contra irmãos de armas. O que vinha então fazer 
a bordo? 

Dias depois, sob um pretexto futil,   esse   depu- 
tado teve uma alíercação com o immodiatodo Aqui- 
daban e disse ao almirante   Mello   que se   retirava. 

' Effectivamente, partiu em um vapor mercante para 
Pernambuco, onde foi proso por ordem do marechal 
Floriano, que o mandou processar como desertor o 
que, conforme me disseram mais tarde, sempre igno- 

'  rou que o sr.   Espirito-Santo   e   seu   companheiro 
"'' Jesuino, que o acompanliou  na   retirada, tivessem 

sido dos nossos durante alguns dias. 
■"' Tom havido a melhor harmonia entre as pessoas 
"■que se acham a bordo do Aquidaban, o o Pai2 in- 
'^^ venta, quando fala em conílicto com o deputado 

Seabra. Mas ó preciso inventar, para merecer as 
■'boas graças do Itamaraty. 

■» Também não ó exacto que se tenham dado ova- 
''' soes de, praças de bordo para terra. Pelo contrario, 
'' toda a marinhagom, incluindo a mercante, mostra- 
j  se enthusiastica pela revolta. 

No dia 13, o almirante Mello enviou uma men- 
sagem ao marechal Floriano, a qual foi entregue, 
no Arsenal de guerra, pelo sou secretario Bolfort 
Guimarães, aos generaos Pego Júnior e Cantuaria, 
que alli se achavam. 



- 45 - 

Essa mensagem relatava o plano de guerra do 
almirante, convidava o marechal a largar o poder 
o dava-lhe iim prazo para responder, findo o qual, 
romperia o fogo. 

EfTectivamcnte, não tondo tido resposta, o almi- 
rante dou ordem de começarem as hostilidades. Rom- 
peu então o fogo de bordo do Republica e da Trajano, 
mas convergindo apenas para os pontos fortifica- 
dos, emquanto o Aquidaban o Javary dirigiam as suas 
pontarias para as fortalezas da barra. 

Nessa occasião, aproou ao Aquidaban uma lan- 
cha em que vinha o almirante Saldanha, que foi 
recebido a bordo com vivas dados pela   guarnição. 

Dirigindo-se ao Sr. Mello, pede-lho para que in- 
terrompa o fogo até que se tenha entendido com o 
govoimo o volto a communicar-lhe a resposta. 

E, comeíTeito, o sr. Saldanha dirigiu-se para o 
Arsenal de marinha, e, ahi, encontrando-se com o 
contra-almirante Balthazar da Silveira,pediu-lhe o 
favor do ir ao Itamaraty confercnciar com o m.are- 
chal Floriano Peixoto, afim do que este desse uma 
solução á lucta que se estava travando entre as 
classes armadas, evitando que esta prosoguisse,com 
gravo prejuízo para o paiz. ' 

O sr. Balthazar accedeu ao pedido, e foi sem 
demora ao Itamaraty, onde falou com o marechal, 
que lhe c!eclarou que «doscoaliecia os intuitos da 
revolução»,—declaração esta que admira, pois que 
o manifesto do sr. Mello era bom claro. 

r • f 

O contra-almirante, dando por terminada a sua 
missão, retirou-se e foi communicar   a resposta ao 
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sr*. Saldanha. Este, por sua vez, dirigiu-se do nôvô 
ao Aquidaban, onde a muito custo poudc chegar á 
fala, pois que o possante oncouraçado se achava em 
operações de guerra. O nosso chefe, com effcito, 
que bem conhece o caracter do marechal, nilo tinha 
nenhuma confiança na intervenção officiosa do sr. 
Saldanlia. 

Posto ao facto do que occorrêra, o sr. Mello 
respondeu que o principal intuito da revoluçrio era 
retirar o poder ao marechal, cujos desmandos e vio- 
lências j<á tinham sacrificado demais a nossa que- 
rida pátria. 

O almirante Saldanha foi de novo ter com o 
seu collega Balihazar, que, desta voz, não conse- 
guiu ser recebido no Itamaraty. 

Está, pois, bem patente que o marechal não quer 
ceder: a luctavai se travar entre dous homens cgual- 
mente teimosos, e sabe Deus quando terminará!... 

Perdidas as osper;inças de um accôrdo para 
OAÚtar o derramamento de sangue entro irmãos, o 
tenente Belfort e o coronel Jacques Ouriquo foram 
a Santa Cruz communicar o inicio das hostilida- 
des por parte da esquadra. 

Ahi houve calorosa discussão entre o coronel 
e alguns ofliciaos. 

Um   delles chegou a dizer a Jacques  Ourique: 
—Admira-me que o senhor, um ofíicial do exer- 

cito, que foi victima do Custodio de Mello, em 10 do 
abril, venha em nome dcUe intimar uma fortaleza, 
dizendo que a vai hostilisar I 

Um pouco mais, e o coronel ora preso. 
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Pouco tonipo düpois do so retirarem os nossos 
dons offici<aes, dou-so um facto curioso na oncosta 
do morro que dá subida para o Pico que fica a 
cavalloiro da fortaleza do Santa Cruz. 

Do bordo do Aqiiidahan, em posição do combato, 
vimos naiuollo logar uma explosão, evidentemente 
de pólvora, e por muito tempo ficámos ignorando 
qual a sua causa. Suppunhamos quo, fosso algum 
signal combinado para terra, pois que logo depois, 
Santa Cruz rompeu fogo contra nós, som que res- 
pondêssemos, em conseqüência da intervenção do 
sr.  Saldanha, acima exposta. 

Afinal viemos a saber que a nossa supposição 
era errônea e que a verdadeira causa da explosão 
era esta : 

O commandante da fortaleza, que desde o dia 
6 so estava preparando para responder o resistir á 
esquadra, com cujo ataque contava,mandara trans- 
portar grau !e quantidade de pólvora para guar- 
necer as baterias. Uma barrica de pólvora que so, 
molhara, tinha ficado naquelle logar,exposta ao sol, 
afim de seccar; rolou, por acaso, e um dos pregos das 
aduolas,  roçando na pólvora, produziu a explosão. 

Por sua voz, o commandante, ao ver a explo- 
são, suppoz que fosso motivada pela queda do al- 
guma granada da esquadra, tomou isso como o inicio 
do bombardeio e... rompeu fogo. 

E ahi está como uma explosão de pólvora podo 
ser interpretada do modos diversos por dous anta- 
gonistas, som quo nenhum d'ellos atino com a sua, 
vprdadpira oausa. 
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o prinaeiro torped.o 
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O homem do mar, apezar do familiarisado com' 
o perigo G do encarar sempre a morte frente a frento 
(j supersticioso. A religião afugentada pelo raciocí- 
nio frio do sábio, vai-so refugiar no peito do mari- 
nheiro. 

E dir-se-ia, na verdade, que a providencia divina 
nos protege o se compraz em desfazer as ciladas 
quo os nossos inimigos nos armam a cada instante. 
Ainda não ha muitos dias,inscrevi no meu canhenho 
a vergonhosa invenção da machina infernal, e hoje 
tenho de passar para aqui mais um machiavellico 
trama do tão apregoado governo legal, para abafar 
a revolta, pois que todos elles são bons para quem 
não tem escrúpulos. 

Mas contemos o caso como o caso se deu : elle, 
por si sü, dispensa qualquer commentario. 

O almirante Mello teve, ha dias, aviso de que o 
governo havia comprado por 80 contos uma lancha 
chamada Joanna, com o intuito de nellapòrum tor- 
pedo que seria lançado contra o Aquidaban. 

O aviso era grave, o, entretanto, apezar disto, 
pouca ou nenhuma importância se lhe deu, A nmÍQ- 
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ria dos meus companheiros dizia quo tal cousa não 
era possível. 

Este simples facto veiu confirmara opinião quo 
outros anteriores e de menor importância me tinham 
suggerido, isto é, quo, pela nossa educarão, não está- 
vamos preparados para luctar com um inimigo dessa 
ordem, pois que somos incapazes de commettor atro- 
cidades o, ipso facto, iulgamos o adversário pelo quo 
somos. Nas revoluções,é preciso desconfiar de todos 
6 de tudo, e lá diz o antigo diotado: o seguro morreu 
de velho. 

Passam-se dias, e novo aviso é dirigido para 
bordo, mais circumstanciado desta voz. A lancha 
/oanwa—dizia o amigo anonymo—está fundeada na 
praia do Sacco do Alferes, onde foi levantado um 
barracão, tendo sido aquoUa oeste pintados de preto. 
E' neste barracão que está sondo fabricado o torpedo 
que devo metter a pique o Aquidaban. Mais ainda: a 
bandeira ingleza alli fora hasteada, para esconder 
a torpeza e não despertar suspeitas. 

Desta vez, a denuncia era tão formal, que come- 
çou âhavor um pouco mais do vigilância a bordo, não 
só do valente couraçado como dos demais navios da 
esquadra. 

Passam-se ainda dous dias, o vem a bordo do 
Aquidaban o nosso próprio informante generoso, o sr. 
Borlido, e diz-nos que, naquoUe dia, á tarde, a lan- 
cha Joanna viria com a bandeira ingleza, lançar o tor- 
pedo, o isto no momento em quo o Aquidaban esti- 
vesse empenhado no bon^b^rdeio contra as fortg,- 
lezas,   ' ■■ :' .' ■'"   ' ""■" 
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Justiça soja feita ao si*, marechal 6 aos seus ami- 
gos: sabem planejar as suas machinações tenebro- 
sas. Do facto, occupndos com as nossas operações de 
guerra, a approximação de uma lancliacom bandeira 
ingloza nenhuma suspeita poderia suscitar, e o tor- 
pedo executaria sua obra de destruição. Estava, 
porém, marcado polo destino que,mais uma vez, os 
planos do governo, apezar do engenhosos, fossem 
frustrados. 

Nesse dia, com effeito, não houve bombardeio,e 
a lancha, passando por perto do Aquidaban, foi anco- 
rar na enseada da Jurujuba, cm frente a Icarahy... 
sem lançar o menor torpedo. 

O que custa,porém,a acreditar, e o que entretanto 
é a pura verdade, é que, apezar das affirmações tão 
categóricas do sr. Borlido, a passagem da lancha 
não provocou a menor dosconflança,enem sequer se 
tomaram providencias para burlar o plano inven- 
tado o executado pelo então capitão-tenente José 
Carlos do Carvalho, que ó a alma damnada do mare- 
chal Floriano e o inimigo mais perigoso que 
temos! 

Afinal, á noite, o Aquidaban começou a projectar 
insistentemente o seu holophote sobre a enseada da 
Jurujuba, e de bordo, por varias vozes, sahiram lan- 
chas e torpcdeiras para irem aprisionar a lanchá- 
torpedo, som que nenhuma dellas lhe conseguisse 
descobrir o paradeiro. 

Essas expedições tiveram um único resultado: 
sobresaltaram constantoraente os quo se achavam a 
boi'do, pois   quo, todas as vezos que    regrossavarij 
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as lanchas o torpedeiras, suppunha-soquefosse ado 
torpedo. 

Assim se passaram outros dous dias, e afinal, 
na tarde do terceiro, vem a bor.lo do Aquidahan, 
em uma lancha do Sirius, navio chofe da esquadra 

• ingleza, o tenente Stuart e declara ao almirante 
Mello que ia á enseada da Jurujuba aprisionar uma 
lancha que alli se achava fundeada, sob pavilhão 
inglez, afim de lançar, em occasião opportuna, um 
torpedo no costado do Aquidaban. Dito isto, retirou- 
se para ir cumprir a commissão do que estava in- 
cumbido. 

Pelas oito horasdanoite.porcommunicação vinda 
' da Ilha das Enxadas, soubemos o seguinte : 

O tenente Stuart encontrou, com eíreito,a lancha, 
fundeada na enseada da Jurujuba e eíTectuou a sua 
captura. Em seguida dirigiu-se com cila para bordo 
do Sirius.PAú desembarcou a tripulação, que ora com- 
posta de nacionalidades differentes: americana, in- 
gleza, allemã, franceza e brazileira, esta roproson- 
táda por uma praça do 8° batalhão da guarda na- 
cional e um secreta da policia,— uma verdadeira 
salada russa. 

O torpedo estava fabricado segundo iodas as 
regras e perfeitamente carregado, o a bordo da 
lancha havia ainda, como sobrecclleute, trcs caixões 
contendo 632 cartuxos com dynamite o vários outros 
artefactos que pudessem ser aproveitados. 

. :,, O capíain Lang, commaiidante do Sirius, depois 
•çle ter interrogado os indivíduos que compunham a 
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tripulação, romottcu-os para os navios de guerra do 
suas nacionalidades. 

Entro ossos indivíduos, vulgares mercenários, 
achava-se o capitão inglez Boyton, que declarou 
ter feito varias viagens, como commandante de 
navios mercantes, ao Japão o á Cliina, o accres- 
centou que havia, ha pouco tempo, requerido pri- 
vilegio para um systema de cartões premiados para ■ 
a fiscalisação da cobrança das passagens nas es- 
tradas do forro e nos bonds. 

«Duas vezes, aíFirmou o capitão Boyton, tentei 
investir, para lançar o torpedo ; mas a machina da 
lancha solTrou um pequeno dosaiTanjo, que me im- 
pediu do executar o plano. » 

Mas, apezar de tal aílirmação, na esquadra fi- 
cámos convencidos de que esses mercenários tive- 
ram modo o não quizoram correr o risco do uma 
expedição que lhes podia custar a vida, muito em- 
bora a bandeira ingleza lá estivesse içada na lan- 
cha, para os proteger. 

O capitão Lang, conjunctamento com os caixões 
do dynamito o  a carga do   torpedo,   enviou os dois 
brazileiros ao almirante Saldanha, que os foz reco- 
llicr á fortaleza de Villegagnon, ficando a dynamite 
depositada no paiol da ilha das Cobras. 

Estos dous mercenários confessaram — cousa 
curiosa!—que tinham estado, em palácio, com o 
marechal Floriano o que fora o vice-presidente da 
Republica cm pessoa quem lhes dóra as instrucções 
para a expedição, vindo elles depois, em carro, do 
Itamaraty ató ao   caos designado para o embarque- 
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Como ílcontocora com n. machina infernal ojul- 
gando desta vez serem mais bom succodidos, lá 
estiveram no littoral, aguardando o resultado do 
tor})6do, o marechal Floriano, os srs. Josó Carlos 
de Carvalho e João Filippo Pereira, ministro da 
industria e um dos bons auxiliares do governo... 
para essas cousas. '   , 

Dias depois, o marechal,para fazer dcsapparccor 
indivíduos comprometíedores, mandou perguntar ao 
almirante Saldanha com que direito conservava 
presos na fortaleza de Villegagnon dons cidadãos 
brazileiros, e o almirante commetteu a fraqueza do 
os entregar. 

O ministro inglez, naturalmente, reclamou logo 
contra o facto gravíssimo do se ter o governo uti_ 
lisado, para commetter tão vergonhosa acção, da 
bandeira ingleza (a reclamação ainda hoje está de 
pé). Mas o marechal respondeu que não sabia o que 
similhanto cousa signiíicava, pois que do nada ti- 
nha conhecimento... 

O capitão Lang, como ora seu direito, tomou 
conta da lancha Joanna, mandou-a pintar com as 
cures da sua esquadra, coUocar na popa, bem á 
vista, o famoso torpedo e servia-se delia, todas as 
vezes que tinha de ir a torra. Era nolla quo muitas 
vezes ia e vinha o corpo diplomático. 

Todos quantos freqüentavam os cães do des- 
embarque — arsenal do Marinha, praças Municipal 
e da Harmonia — tiveram occasião de ver lancha e 
torpedo, cujo destino foi bom diverso daquello que 
lhe assignaláram os amigos do marechal. 



Foi tão importante o tão caracteristica a atti- 
tude assumida pela esquadra extrangeira durante 
a revolta, que mo pareceu mais interessante colli- 
gir, em um só capitulo, todas as notas que a res- 
peito fui tomando, á medida que se desenrolavam 
os acontecimentos. 

Como já tive occasião do dizer, ao rempor a 
revolta a G de setembro, achavam-se fundeados na 
bahia navios do guerra pertencentes ás marinhas 
franceza, ingloza, portuguoza e   italiana. 

O almirante Molio, apenas assumiu o commando 
da esquadra, mandou o seu secretario Bolfort Gui- 
marães a bordo dos navios extrangeiros commu- 
nicar que tinha irado o seu pavilhão no Aquidaban 
o ia começar a lucta contra o governo do marechal 
Floriano.ao que os commandantes responderam que 
ficavam scientes. 

Dahi em deante, todas as vezes que surgiam re- 
clamações ou eram necessárias explicações sobre 
occurrencias que se davam com as nossas embar- 
cações o os navios; mercantes extrangeiros, iam o^ 
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officiaos, em segundo uniforme, em luucha, com o 
pavilhão das suas nacionalidades, entender-se com 
o nosso almirante, e esto por sua voz enviava a 
bordo da esquadra extrangoira   o seu secretalio. 

Depois, começou a troca do notas, o na maior 
parte das vezes, senão em todas, o sr. Mello tinha 
a satisfacção de ver attendidas as suas reclamaçõeSj 
por parte do marechal, graças á intervenção dos 
commandantes extrangeiros que, reunidos coUecti- 
vamente, apoiavam essas reclamações. 

Era evidente quo, 'fosso por espirito de classe, 
fosse por sympathia inteiramente com a nossa cau- 
sa, elles procuravam não nos levantar empecilhos 
e attendiam aos nossos podidos. Assim ó que, quan- 
do o almirante Mello convidou a esquadra extran- 
geira para procurar outro ancoradouro no fundo da 
bahia, para não estorvar as nossas oporarõos, oUa 
promptamento accedeu e, ás 7 horas da manhã do 
dia 13 de setembro, retirou se para traz da ilha das 

Enxadas. 

O marechal Floriano entendeu que tinha o di- 
reito de guarnecer os morros da cidade com arti- 
Iheria de grosso calibre; mas, ao mesmo tempo, 
queria que não rcspondossomos a ossos fogos, isto 
é, que não atirássemos para a cidade. 

O almirante Mello dirigiu então uma nota ao 
commandante extrangeiro mais antigo, que, nessa 
occasião, ora o sr. Lang, do Sirius, solicitando pro- 
videncias para que fizesse cessar os fogos de arti- 
Iheria   grossa dos morros, sob pena de romper  o 
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compromisso verbal quo lomára de não hostilisar 
a cidade. 

O marechal, a quem foi communicada esta re- 
clamação, respondeu quo, não havendo provocação, 
as baterias dos morros permaneceriam mudas. 

Dias depois, soube-se que o vapor Barão de S. 
Diogo, atracado na Saúde, estava sendo armado e 
guarnecido por forças de terra. A' vista disto, o sr- 
Mello manlou declarar á esquadra extrangeira que 
ia aprisionar aquelle navio, e que, se fosse hostili- 
sado de terra pela artilhoria dos morros, responde, 
ria com canhões do mesmo calibre, o que eqüivalia 
a dizer que bombardearia a cidade. 

Essa determinação foi acceita pela esquadra ex 
trangoira, tanto  assim que o ministro inglez man 

dou pregar boletins em terra, convidando   os seus 
compatriotas a retirarem-se. 

O almirante Mello mandou uma divisão com- 
posta da Trajano, dous navios frigoriflcos, uma lan- 
cha, e uma torpodeira, ficando o Aquidaban no poço 
á espera do procedimento das baterias do terra. 
Estas romperam fogo, que foi correspondido. Mas 
a divisão não podia resistir aos canhões de grosso 
calibre. A'vista disto, o almirante Mello deu ordem 
para que o Aquidaban fosse em auxilio da Trajano e 
dos outros navios. Mas o sr. Alexandrino não exe- 
cutou a ordem, pois não queria prejudicar a cidade,- ■ 
o que dá a entender que elle mandava mais do que 
o chefe supremo. 

O commandanto Lang reuniu então os seus col" 
legas, o,   após prolongada,conferência, fjçqu rçsgj.- 
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vido intimar o marechal Floriano a retirar som de- 
mora os canhões dos pontos fortificados, sob a fis- 
calisaçao da esquadra oxtrangeira. O vice-presidente 
da Republica mais uma voz  teve do ceder. 

Foi o sr. Castilho o encarregado de levar, a 
bordo do Aqiddahan, a resposta do marechal. Eram 
7 horas da noite, e, não contando nós com essa vi- 
sita, recebemos a lancha om que vinha aquelle 
commandante—que ora a lancha D. Carlos—com tiros 
deífusil. Afinal, o sr. Castilho foi reconhecido o fal- 
lou com o sr. Mello, a quem não conhecia pessoal- 
mente e com quem conversou longamente, narran- 
do a sua vida e promettondo-lhe enviar, no dia se- 
guinte, todos os documentos sobro a sua existência 
política, o que effectivamente fez. 

Os holophotes, assentados na Gloria e no Caju', 
também provocaram a intervenção extrangeira. O 
almirante Mello, com effeito, considerando esses 
holophotes como um apparelho de guorra o que, 
sendo assim, não podia mais o Rio ser considera- 
do cidade aberta, foz a sua reclamação. O mare- 
chal respondeu quo tinha o direito de fiscalisar as 
praias, o que sò para osto fim mandara assentar os 
holophotes. Mas o almirante não se deu por con- 
vencido 6 retorquiu, affirmando que o holophote 
da Gloria, principalmente, servia para illuminar 
"Villegagnon, expondo-a assim á pontaria das forta- 
lezas da barra. 

A esquadra extrangeira obteve então do mare- 
chal que o referido liolophote não tornasse  ã pro- 
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jcctar   com   insistoncia  a  sua   luz  sobro Villegá* 
gnon. 

Outra reclamçaão houve a propósito da per- 
manência do rebocador Audaz, na doca da Alfân- 
dega, onde eslava, sendo armado. Tendo noticia 
deste facto, o sr. Mello reclamou da esquadra ex- 
trangeira que fizesse com que o marechal dalli re- 
tirasse a lancha. Informado disto, este respondeu 
que o Audaz,Tíãosò não estava sendoarmado, como ti- 
nha até a machina avariada. Mas o almirante, 
convicto de que tal cousa era inexacta, intimou 
que fosse retirada da doca a lanclia sem o que elle 
mesmo o faria, pela  força. ■;:;,•;!■'■■■.■•! :;:A-!.'S 

O marechal manteve a sua primitiva affirma- 
çiio o não executou a intimação. Deante dessa atti- 
tude, o sr.'Mello communicou á esquadra extran- 
goira que^ ia pôr em execução a sua ameaça. Mais 
tarde, falaremos deste incidente. Por ora, limitemos- 
nos ao titulo desto   capitulo. 

E' crença geral que a esquadra allomã nunca 
jntervoiu a nosso favor e que a sua attitudefoi sem- 
pre a da mais ostricta'^'neutralidade., .;. 

Esta crença^basêa-se no facto de nunca ter o 
almirante allemão firmado com.sou nome as notas 
diplomáticas dirigidas ao marechal. Os que assim 
pensam  ignoram a realidade dqs factos. 

Quando entrou no nosso porto a esquadra alie. 
mã, poucos dias depois de iniciada a revolta, o seu 
chefe communicou ao almirante Mello que qual- 
quer reclamação que tivesse a fazer lh'a   dirigisç*^ 
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. Ô elle pèâsoàlmente, pois que deliberaria por si 
mesmo,   isoladamente, o era sua firme tonção não 

■ tomar parte nas deliberações coUoctivas dás de- 
mais esquadras extrangeiras, ás quaes, aliás, nunca 
apresentou o menor embaraço. v 

Más nem por isso se julgue que, assim proce- 
dendo, o commandante allemão tinha por fim pro- 
teger o governo do marechal Fioriano. Para desva- 
necer tal convicção, bastará citar alguns factos. 

■ ■ Tendo entrado em nosso porto dous navios al- 
Temães com carregamento de munições do guerra 
para o governo, o almirante allemão, attendondo 
promptamente ao pedido do sr. Mello, impediu que 
esses navios descarregassem e mantovo-os sob a 
sua vigilância ató o dia 13 de março. 

Outro [facto. 
-'=•■- O marechal precisava mandar para o Sul arma- 
mento 'e munições. Graças á intervenção do inven- 
tivo capitão-tenonte José Carlos do Carvalho, con- 
seguiu entrar em accurdo com a companhia de pa- 
quetes allemãespara que se ostaboleccsso uma car- 
reira de vapores para o Sul e outra   para o Norte. 

o íL. Ao receber aviso disso, o almirante Mello som 
demora [reclamou,   accrescontando que   o primeiro 

■ paquete a partir, o Corytiha, estava soado carrega- 
do por conta do   governo; o chefe da esquadra al- 

-íemã attendeu-o logo e não só declarou ao marechal 
que não permittiria similhante cousa, como orde- 
nou uma busca  naquollo navio. 

Quando se deu o facto do Audaz, a que mo re- 
feri  lia pouco e que o meu  collega Belfort Guima- 



râos foi a bordo do Alexandria communlcaf â. rôSÕ- 
luçuo do almirante Mello, o comraandante allemão 
declarou que consentiria no bombardeio da cidade, 
exigindo apenas   o   prazo de 24 horas para   salva- ; 
guardar as vidas de seus nacionaes. 

Esto procedimento foi seguido pela esquadra ex- 
trangoira, inclusive a allemã, durante todo o tempo 
que durou a revolta, oxcepçãó feita da esquadra ame-- 
ricana, da qual me occuparei depois. As nossas rela- 
ções com os officiaes extrangeiros eram as mais 
cordiaos possíveis. Tanto nós como elles vestíamos 
o segundo uniforme, todas as vezes que iamos ou 
elles vinham a bordo dos navios, ontonder-se com 
os almirantes. 

Querendo fazer uma concessão amigável—e isto 
foi um erro—tanto o sr. Mello como o sr. Salda- 
nha pormittiram o uso de bandeiras extrangeiras 
ás lanchas nacionaes que davam reboque ás embar- 
cações com carga recobida dos paquetes e navios 
extrangeiros, confonne o que dispõe o regulamento 
da capitania do porto. 

Todas as vozes que eram aprisionados subditos 
de nacionalidade extrangeira ou quando alguns dos 
que se achavam a bordo dos nossos navios se que- 
riam retirar, aquellcs almirantes enviavam-nos aos 
navios de guerra das suas nacionalidades. Este pro- 
cedimento provocou um incidente que foi narrado 
phantasticamonte pelos jornaos offlciosos.       '•'•' — 

Um francoz chamado Dumont, que o 'Paiz e o 
Tempo tanto endeusaram, pela sua valentia nas 
trincheiras   do   littoral,   tinha feito varias vezes a 
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T''actos so dofam na baliia do Rio do Janeiro que 
(ivorani como tlioatro o mesmo logar, embora em 
opochas diírerontos, o que, para melhor harmonia, 
desta dosprotoiiciosa narração, convém reunir sob 
a mesma opigrapho. Segui este systema no capitulo 
precedente : vou  continual-o neste. \ 

Já tive occasião do dizer que o batalhão naval,, 
composto de 250 praças e aquartelado na Ilha das 
Cobras, se retirou para a esquadra, no dia G d^ 
setembro, depois de ter tido a precaução de enora"' 
var todas as poças de artilharia da fortaleza dá^ 
quella Ilha. ■ ; ' 

AUi ficaram apenas os doentes do  hospita'rW&'' 
marinha e os galés do presidio. 

No diquo, estavam uma torpedeira de alto-mat 
e o vapor Pmnís. Tendo o almirante Mello resol- 
vido inutilisar as peças das machinas desses navi'o's~ 
mandou para esse fim um olficial que oxecutòíüf 
rapidamente a ordem recebida. 

Emquanto desempenhava esta missão, soubj o 
official, que havia dias  que os  galés estavam' sem 
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ij 
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b 



66 - 

comei'. A fome ó má consolhoira, o ossa gente, 
cujos iustinetos já oram perniciosos, havia se en- 
furecido.    Urgia tomar uma" providencia. 

Nossa mesma occasião, um contingente do ba- 
talhão naval teve do vir ao quartel buscar farda- 
mento o outros objcctos. yVnto^Jdo se retirarem e 
scientes do que so passava, os soldados atiraram 
para dentro do presidio as chaves, dando assim 
liberdade aos galés. 

Grave imprudência foi esta, cujas conseqüências 
podiam ser desastrosas. Com efTeito, uma vez sol- 
tos, os galés trataram logo de se embriagar e, feito 
isto, começaram a varejar algumas casas que so 
achavam fechadas, commottendo tropelias. Manda, 
porém, a verdade confessar que não offondoram 
nem desacataram pessoa alguma e nem sequer pen- 
saram em ovadir-se. 

Foi o sr. Saldanha da Gama quem salvou a 
situação. Avisado do que se passava, pelo pessoal 
do hospital, dirigiu-se logo para a ilha e foi ao 
encontro dos galés, que, apezar do sou estado do 
embriaguez, o receberam bem. Apenas um tentou 
aggredil-o. Mas, valente como ó, o almirante fez 
frente ao galé, que teve de recuar. 

Feito isto, o sr. Saldanha declarou que, á vista 
das circumstancias, poiliam considerar-se livres o 
tomar o destino que quizossem. Alguns evadiram- 
se como puderam o outros foram servir na esqua- 
dra. . , 

Este incidente fez  com que o almirante Salda- 
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nha tomasse conta da ilha o  disto^ déssc parte ao 
govei'no. 

Desse dia em doante, mandou guarnecel-a com 
um destacamento do aspirantes, que era rendido 
diariamente, assumindo o commando effectivo o 1" 
tenente Antônio Ji.lio de Oliveira Sampaio. 

Dessa data em deante, os nossos doentes, que 
ató então só iam para a Ilha das Enxadas, come- 
çaram a ser recebidos no hospital da Ilha das Co- 
bras, emquanto os mortos, que ató alli eram sepul- 
tados na Ilha de Paquetá, foram para terra, para o 
cemitério do Gajú. 

Sobre os ataúdes havia sempre uma coroa com 
esta inscripçao : Saudades   da esquadra. 

Assim se mantiveram as cousas na Ilha das 
Cobras, sem que o marechal Floriano pudesse ter 
alli a menor interferência. E, apezar disso, con- 
tinuou a abastecer o hospital e a consentir que o 
pessoal medico e administrativo communicasso 
diariamente com a torra. 

Em melados de novembro, o almirante Saldanha 
começou a desoncravar a artilhoria e a fortificar 
divei'sos pontos da ilha, e, de accôrdo com o contra 
almirante Pereira Guimarães, chefe sanitário, re- 
solveu transferir o hospital para a ÍJha das En- 
xadas. 

O dr. Pereira Guimarães convidou então para 
acompanhal-o aos seus coUegas, bem como aos 
internos e demais pessoal. 

A esse convite accedoram apenas os drs. Af- 
fonso Henriquos, Thomaz de Aquino, Santos Abreu 
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e Silva Lima, o interno Brcta Nevos e o pessoal da 
pharmacia, isto é, pharniacoutico Gailiiermo Hof- 
fmann Filho, os praticOvS, os enfermeiros o serven- 
tes. Do terra vieram os drs. Daniel de Almeida e 
Joaquim Botelho, o o pharmaceutico Brota Neves 
irmão do interno. 

Assim que começou a artilhar a ilha, o almi- 
rante Saldanha tomou couta do edifício do com- 
missariado o doUo retirou tudo que podia servir, 
como fardamento novo para o pessoal o material de 
navegação o de guerra, que alli havia em abun- 
dância. 

Convém aqui mencionar um pequeno facto. 
Quando a imprensa oíliciosado marechal deauuciou 
o procedimento do sr. Saldanha e perguntou como 
era que o governo consentia que olle so estivesse 
armando, o pseudo-chefe do coramissariado, contra 
almirante Lopes da Cruz, que, desde que o almi- 
rante tomou conta da ilha, não mais alii voltou, 
veiu declarar em resposta que não era exacta a in- 
formação de que de sua repartição se estivessem retirando 
objectos alli em deposito II :   . , 

A verdade c que o governo, que de tudo sabia, 
em tudo consentiu o continuou a abastecer o hospital 
até 9 de dezembro, isto ó, até o almirante Saldanha 
da Gama declarar-se a  nosso favor. 

Na tarde desse dia, o almirante nomeou o ca- 
pitão-tenente João Volloso do Oliveira commandan- 
te geral da Ilha das Cobras   e transferiu   para alli 
o quartel dos aspirantes, assumindo  o   commando 
da fortaleza o 1°   tenente  Sampaio. .    ;i 
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para terminar esto poquoiio mas instriictivo 
capitulo, devo accroscentar que, desde o tempo da 
sua neutralidade, o sr. Saldanha havia installado, 
na praia denominada das Moças e situada naquoUa 
ilha, uma pequena officina, que com outras alJi 
existentes fazia todos os concertos de que os nossos 
navios precisavam. Para esse fim organizara, alli 
e na Ilha das Enxadas, um corpo de operários, © 
isto logo que rebentou a  revoluçfio. 
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Quando, no primeiro mez de lucta, nos appro- 
ximavamos de torra o atirávamos para as forças 
que guarneciam o littoral, os jornaes offlciosos, in- 
ventando como sempre, annunciavam que tínhamos 
tentado um desembarque, mas que foramos repellidos 
energicamente pelas briosas forças legaes! Ora, a 
verdade é um tanto diversa: nunca cogitámos em 
desembarque; os nossos tiroteios tinham apenas 
por fim facilitar o aprisionamento das pequenas em- 
barcações atracadas aos càes,—o que sempre con- 
seguimos, apozarda viva fuzilaria de terra. 

São estas, bom sei, pequenas minudencias que, 
á primeira vista, parecem sem importância, mas 
que, entretanto, devem interessar aos que procu- 
ram esquadrinhar toda a verdade, nos seus mais 
ínfimos recantos. 

Foi no terceiro bombardeio que uma bala do S. 
Joclo attingiu o Aquidàban, penetrando no convez, 
derrubando a bitacula de ré e indo explodir noca- 
marim do almirante Mello, onde poz tudo em esti. 
Ihaços, sem felizmente ferir ninguém. 

No   seguinte bombardeio, penetrou outra bala 
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no rediicto do i'é, o alii uma granada do um dos 
dous canhões que estavam do pó, com o choque, 
cahiu e explodiu, assim como um pequeno caixão 
de pólvora. Resultou desse incidente ficarem feri- 
dos três marinheiros e chamuscado levemente o 
commandante do reducto, 1°. tenente Pedro Velloso 
Rebelio, que auxiliado por alguns marinheiros, 
conseguiu abafar o incêndio que se manifestara na 
tinta de um dos canhões, sendo depois medicado 
pelos drs. Bicalho Hungria e Dormeval da Fon- 
seca. 

Cumpre accrescontar que tanto a Trajano como 
o Republica nunca foram attingidos por balas, nos 
bombardeios ás fortalezas. 

Em um dos bombardeios contra Nicthoroy, o 
sr. Pereira da Cunha, commandante do Yenus, a- 
chava-se occupado em endireitar o reparo do um 
canhão de tiro rápido. Uma praça naval, por des- 
cuido, chegou-se á culatra do canhão e fel-o dispa- 
rar, fazendo a bala voar a parto superior do.rosto 
do infeliz commandante. - ' 

; O cadáver de Pereira daCunha foi transportado 
para a. Ilha das Cobras e dahi para o Caju, onde 
foi sepultado. 

Esta morte causou geral consternação, pois o 
commandante era um valente marinheiro e guer- 
reiro intemerato. Anteriormente tinha prestado 
bons serviços na expedição do Júpiter ao Rio-Gran- 
de, e agora era um dos nossos melhores e mais 
activos auxiliares, tendo-se salientado na expedi- 
rão da Ilha   dos Ferreiros, onde, com risco  da pro- 
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pria vida, conseguiu a bordo do uma lancha, sob o 
fogo vivissimo das baterias de terra, aprisionar 
dous grandes batelões com carvão. 

O almirante Mello, em iiomonagem á memória 
deste valente, deu o sou nome ao   frigorigco Venus. 

Na manhã de 24 de setembro, houve na bahia 
forte pampoiro. O Aquidaban, que estava fundeado 
no poço, á noito, garrou o foi do encontro ao U- 
ramis que, graças á perícia do sou bravo comman- 
danto Costa Mondes, poudo safar-se, soíTrendo ape- 
nas pequenas avarias nas obras mortas e em um 
cscaler do bordo. 

A impotuosidado desse pampeiro foi tal, que 
arrastou quasi todos os navios da esquadra. O cru- 
zador Almirante Tamandarè e a canhoneira Marajó 
foram parar quasi cm frente ás fortalezas da barra, 
que aproveitaram a occasião para bombardeal-os. 
Mas as guaruições dos rebocadores corajosamente 
os fizeram safar   da perigosa situação. 

Tenho mais uma vez do deixar consignado aqui, 
por amor á verdade, a imprevidenoia com que oram 
tomadas certas resoluções  a bordo da esquadra. 

Tendo os navios garralo, resolveu o comman- 
dante Alexandrino dar ordem para que fossem met- 
tidos a pique ou encalhados o Sete de Setembro, a 
Marajó, o Madeira, o Almirante Tamandarè o a ga- 
leota i5 de Novembro. 

Ao ser conhecida essa ordem extraordinária é 
inexplicável, muitos protestaram, dizendo com ra- 
zão que tal medida ora antipatriotica o inopportuna, 
tanto mais quando alçuns deUes ainda no^ poderian^ 
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prestar bons sofviços. Mas a nada atteadou o sr. 
Alexandrino, o lá foram mettidos a pique, na en- 
seada de Mocanguó e na Ponta do Arôa o Madeira, 
a Marajó e a galeota, oniquanto que o Sete de Se- 
tembro era oncalhalo oni Niothoroy. Só o Tainan' 
darè escapou á hecatombe, felizmente para nós, 
pois que, esse possante navio armado mais tardo, 
bom relevantes serviços nos veiu a   prestar ainda 1 

Ao historiar a attitudo da esquadra extrangeira 
para comnosco, tive occasião de me referir ao rebo- 
cador Audaz que, graças á neutralidade do sr. Sal" 
danha, foi por este entregue ao governo e recolhido 
á  doca   da   alfândega. 

Os antecedentes do conílicto provocado por esse 
celebre rebocador, jcá os narrei no capitulo VIII. 
Limito-me, pois, a narrar o bombardeio á alfan- 
d ega. 

Na tarde de 25 de setembro, o almirante Mello 
dirigiu-se com o Aquidaban para o canal cm fronte 
ao Arsenal de Marinha. Uma vez ahi, enviou o seu 
secretario ao Arsenal com uma intimaçjlo escripta 
em que fazia ao governo a seguinte proposta para 
a retirada  do Audaz : 

1°. Fazel-o retirar da doca sem demora ; -  , 
2°. Entregal-o a uma das divisões extrangei- 

ras como parte  neutra. 
Se o governo tal não fizesse, havia do sujeitar- 

se ás conseqüências da sua recusa, sendo-lho mar- 
cado o prazo maxinio do meia hora para responder, 
findo o qual, a esquadra romperia fogo contra a 
doca. 
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Essa intimação foi onti-ogao pelo 1." tcncntô 
Helfort ao capitão-tonento Miranda CampoUo, quo 
veia ao caos do y\rseiial rocober o nosso compa- 
nheiro o comproiuottou-se a fazer chegar som de- 
mora a intimação  ao governo. 

Côrca do 3/4 do hora depois, foi a bordo do 
Aquidaban um ajudante do guarda-mòr e declarou 
quo o governo não podia acceitar a intimação, o 
qno eqüivalia a dizer que não entregava o ^«cía^. 

Após esta declaração, o almirante Mello deu 
tempo áquello fanccionario de chegar a terra, e, 
passados vinte minutos, o Aquidaban rompeu fogo 
com a artilheria das torres c as metralhadoras. 

Os canhões assentados nos morros do Castello 
o do S. Bento não dispararam um único tiro, e foi 
somente depois que o Aquidaban, tendo cessado o 
fogo, se retirava para seu ancoradouro, no poço, 
quo se resolveram a fazel-o. 

Essa expedição, como algumas feitas anterior 
o posteriormente pela esquadra, teve i'esultado ne- 
gativo, e isto por causa da deshannonia de vistas 
entre o almirante Mello o muitos oliiciaes e paiza- 
nos, qno se achavam a bordo, o o commandaníe 
Alexandrino, quo não obedecia ás ordens do chefe 
o so oppunha torminantemente a que se bombar. 
doasse a cidade. ;.,.; .,;.. ,, ■■ '.,,\,Ví,;(    ,,íJ 

A attitudo assumida por esse oíBcial não só 
prejudicava o prestigio do almirante, como com- 
promottia a revolução. De quo sorviam as intima- 
ções feitas ao governo, se não as executávamos ao 
pó (Ia lettra o nos limitávamos a pequenos tiroteios 
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que nenhuma vantagem nos traziam? Singular ce- 
gueira essa de não vor que a união de todos era a 
maior garantia da victoria contra um governo que 
não tinha as sympathias da maioria do povo bra- 
sileiro! 

Nessa mesma tarde cm que o ^(7MZ(ia5a« bombar- 
deou a doca da Alfândega e o Arsenal de Marinha, 
alli estavam preparados batelões para receberem 
o 7°. batalhão do infanteria, que tinha ordem do se 
apossar da Ilha das Cobras. Foi esse bombardeio 
que fez mallograr o plano do marechal, do qual ne- 
nhum aviso tivéramos, posso aíTIrninl-o som receio 
de contestação. A expedição do Aqiãdahan tinha 
única o exclusivamente por fim o a[)risioiiamento 
do Audaz. 

Nessa mesma tardo, vimos atracar ;i fortaleza 
ide Villegagnon uma lancha que trazia içada a ban- 
deira nacional. A' vista da neutralidade do sr. 
Saldanha, tanto os de terra como os da esquadra 
toleravam o transito pela bahia das lanchas que 
estavam ao serviço daquelle almirante, e, i)or isso, 
nenhuma descouüança nos causou o facto de ver- 
mos uma embarcação atrac:ir á ponte daquella praça 
de guerra.      ' • - 

A' noite, como de costumo, apparecou a bordo 
do Aquidaban o enviado do Villegagnon, que nos 
foz a seguinte communicação. 

-■ Naquella lancha que tinhamos visto, iam o chefo 
de esquadra reformado Jeronymo Gonçalves, o ca, 
pitão do mar e guerra Benjamin do Cerqueira Linia- 
0 capiíão-tonente Luiz de Azevedo Cadaval o osl."» 
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tenentes João- Soares Dutra o S(3bas(ião Gulilobol. ' 
Recebidos estes senhores pelo l." tenente Sylvio 

Pellico, declarou-lhe ò sr. Jeronymo Gonçalves que 
ia, do ordem do governo, assumir o commando da 
fortaleza e que os offlciaes que o acompanhavam 
substituiriam a officialidade que alli se achava do 

serviço. 
O tenente Sylvio reuniu inimediatamente os 

seus oíliciaes, participou-lhos que ia entregar o 
commando da fortaleza ao contra-almirante, e estes 
accedcram. Restava agora dar conhecimento dessa 
occorrencia  á guarniçílo. 

Dado toque de reunir, esta formou prOmpta- 
mcntc, e o tenente Sylvio declarou-lhe que acabava 
de passar o commando ao contra-almirante Jero- 
nymo Gonçalves, nomeado polo governo para sub- 
stituil-o. 

Da guarnição, mal ouviu esta declaração, des- 
taca-se um 1.° sargento e, dirigindo-se ao sr. Gon- 
çalves, declara-lhe em termos positivos que os 
seus camaradas não reconheciam como comman- 
danto senão o tenente Sylvio e intima-o a que se 
retiro. 

Julgando-se desrespeitado, o contra-almirante 
repreheiido energicamente o referido sargento, quo 
som demora lança mão de uma arma o a aponta 
contra  olle. 

A borilo, costumamos prestar homenagem á va- 
lentia, seja mesmo praticada pelo nosso inimigo, e 
é com prazer que registro a calma o o sangue-frio 
do que por essa occasião deu provas o sr. JeronymO 
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Grotiçalvós. Ouíro (auto não posso dizei' dos sõus 
quatj'0 companheiros que, ao verem o caininlio que 
tomavam as cousas, julgaram prudente pórcm-se a 
salvamento. 

A' vista da attitado decidida da guarnição, o te- 
nente Sylvio fez ver ao sr. Gonçalves que nao e- 
ram os oíTiciaos nem oUe que se oppunliam á ordem 
do governo. Entfio, o 1.° sargento exigiu dos en- 
viados do marechal a entrega das espadas e das 
demais armas que levavam comsigo. O contra-al- 
mirante ainda quiz reagir, mas, obrigado pelas cir- 
cumstancias, não teve remédio senão submetter-se 
á intimação e entregar as suas armas. 

Querendo salvaguardar o sou procedimento c o 
dos officiaes, o commandante da fortaleza exigiu que 
o sr. Gonçalves e os seus companheiros assignassem 
uma declaração, salientando a recusa da guarni- 
ção e a entrega das armas, assim como o compro- 
misso de não se empenharem mais em uma expedi- 
ção daquella ordem. 

Após a assignatura desse documento,cujo original 
tive occasião de ler, o contra-almirante retirou-se 
para terra com os seus companheiros, sem duvida 
menos encolerisado pelo mau oxito da sua expedição 
do que pelo vexame que passara de entregar as • 
suas armas perante a guarnição inteira. 

O procedimento do tenente Sylvio foi muito 
commeutado a bordo, oxtranhando-se que um ho- 
mem que tantos favores devia á esquadra, de nada 
lios tivesse avisado e impedisse assim que rcalisas- 
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semos tão impoi^taiitc prisão. Foi oste mais um fructo 
do tão singular neutralidade ! 

Dias depois, o tenente Sylvio mandou entregar 
a espada do sr. Gonçalves ao almirante Saldanha, 
que, porsuaA-ez, a rostituiu a seu dono, fazendo-a 
acompanhar de uma carta, cujo texto bom se deve 
avaliar qual deve ter sido! 
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.^^ sa-]b-id.a; d.o "CTiraxio 

Apo/,ardas privações porque passámos durante 
essa longa lucta na bahia do Guanabara; apezar 
das injurias e das calumnias, que todos os dias, á 
mesma hora, com o mesmo ódio cógo, a imprensa 
oflíiciosa atirava sobro nós; apo/ar da dôr que 
sontiamos, a;) ver a dosharmonia o a inveja insi- 
nuarem-se entre nós e fazerem correr tão sérios 
perigos a victoria da causa que pleiteávamos ; 
factos so deram de tão sublime horoism:), que tudo 
esqueço, para só me lembrar dellos, com o orgullio 
de quem veste a  farda do oíficial de  marinha. 

Entre oUes, um dos que mais onnobrecom a 
classe foi a sabida do Urano, que nem sequer me- 
receu as lionras do uma pequena palavra de louvor 
por parte dos  nossos inimigos! 

Passo a penna a um dos horòos desse brilhante 
feito, que nos vai contar toda a verdade , com a sin 
goleza do marinheiro acostumado ao periga. 

« Na manhã de 13 do outubro, recebemos ordem 
de ter tudo disposto para, naquel Ia mesma noite* 
forçar a barra. A offlcialidado do t/rano — simples 
vapor mercante do  madeira   armado ero guerra ^ 



compunha-se das seguintes pessoas : commandante, 
o 1° tenente Francisco da Costa Aíondes ; immediato 
o piloto José Graça; 1° piloto Francisco Arrobas'. 
2° dito, M. Fortes; 1° machinista, João Braga; 2' 
dito, Manoel Simões Serra; 3" ditos, Collatino Alves 
do Mattos e Antônio Fernandes. A tripulação com- 
punha-se de 50 homens, incluindo foguistas, car- 
pinteiro e marinheiros mercantes. 

Iam a bordo, como passageiros, o general Pira- 
gibe, coronel João Pedro Salgado, Jacques Ouriquos, 
tenente-coronel coronel Sebastião Bandeira, capitão- 
tenente Damasio, capitão Gentil Eloy do Figueiredo 
João dos Santos Teixeira, commissario da armada 
Alfredo Alvim, cirurgião-dentista Nogueira da 
Gama, Luiz Nunes Pires, Eduardo Barão, Ricardo 
Silva e outros. 

O Urano suspendeu ferro e seguiu para a ilha 
do Vianna, afim de arranjar chapas de diversos ta- 
manhos e parafusos, para o caso de qualquer even- 
tualidade, e tratou de fechar com escoras os quartéis 
da câmara frigorífica, quo communicavam entre si, 
afim de poder resistir á pressão da água, caso se 
enchesse um ou outro quartel, on ecb oí':í-n ui 

''''■' À's 21/2 da madrugada', recebidas as ultimas 
' instrucções do almiraute Mello, que avisou o nosso 
commandante da existência, fora da bai-ra, de uma 
lancha com torpedos, o Urano começou a mover-se 
sem que a nenhum do nós fosse dado prever sg 
chegaríamos sãos e salvos ao nosso destino. 

Ao passarmos pela frente do Villegagnon, parte 
um   foguete  do   Santa  Cruz e   contra nós ó   logo 

tJ 

nl 
nl 



- 83 — 

assestada a luz do liolojihotc da Gloria. Foi quanto 
bastou para quo começasse o troar violento dos 
canhões das fortalezas. Mas, impávido, o Urano 
continuou serenamente a sua marcha em demanda 
da barra, som que o alcançasse um só tiro. 

Assim passámos Santa-Cruz, quando uma bala 
vem furar o costado do nosso navio, na direcção do 
tanque dágua das machinas, e, após esta, outra 
que, infelizmente, vara o costado, a pequena dis- 
tancia da chapa da caldeira, fazendo um rombo 
de seis poUcgadas do diâmetro que, provocando a 
sabida rápida do vapor, deixa escapar água, em 
ebulição, das caldeiras. Para passarmos desperce- 
cebidos e para não deixarmos apparecer a bordo 
nenhuma luz que nos trahisso, tínhamos fechado e 
coberto com encerados todas as portas e escotilhas. 

O vapor concentrou-se, fpois, na casa da ma- 
china, queimando assim todo o pessoal que alli 
estava. Seis foguistas ficaram tão borrivelmente, 
feridos, que falleceram no dia seguinte ! 

Tendo-se extinguido a pressão do vapor, o 
C/raHo parou. Estávamos entre a fortaleza de Santa 
Cruz e o Pão de Assucar, isto é, em uma posição 
arriscadissima, pois ficávamos sujeitos ás balas de 
Santa Cruz, Lage, S. João, Escola Militar[e]de todos 
os fortes do fora da barra. 

Era medonho o troar da artilheria ! Do todos 
os lados, choviam balas e bombas, que tudo des- 
truíam na sua passagem ! Os gritos das victimas 
mutiladas cortavam o coração I Os que procuravam 
nadar para terra com   salva-vidas, encontravam a 

I '^ 
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morto a moio caminho. Os oscaleros, varados pelas 
balas iam a pique, o só um conseguiu chegai* a Gua- 
ratiba, onde a sua guaimição foi presa, sondo mais 
tarde fuzilada, cm Soi)etiba. 

Sois horas — horas que nos pareceram um sé- 
culo I — durou o iiíartyrio, o, a cada instante, pa- 
recia-nos que o Urano ia a pique, carregando com- 
nosco ! Pois bom, apezar das afflrmaçõos mentirosas 
dos jornaes govornistas, o nosso commandante 
nunca pediu soccorro. Quem, do passadiço, aceneva 
com o lonço, era um marinheiro obrio que des- 
afiava as balas de Santa Cr.iz. Durante todo o 
tempo que ficámos parados, cllo alli permaneceu, 
sempre gesticulando e gritando para a fortaleza, 
som que uma só bala o attingisso ! 

Fica assim restabelecida a verdade dos factos. 
Afinal, conseguiu-se descer, para ver em que 

estado se achava amachina e verificou-so que pouco 
soffrora. Focliadas as communica(;õos, o 1° machi- 
nistã ordenou que se accendessom os fogos da cal. 
deirinha. Tendo sahid^^^parte da água da caldeira 
de proa precipitada cón'o A'apor da caldeira do 
ré, furada por bala, não foi possível de momento 
lançar mão delia, o que só se pouilo fazer depois 
de haver pressão na caldeirinha. Mas as''haminós 
estavãín em tão misero cs(;ido, que só depois do 
â horas se conseguiu obter 47 libras de pressão, o 
pudemos afastar-nos um pouco das fortalezas, das 
quaes duas, S. João o Lago, já tinham cessado o fogo. 

Outro perigo surgia, poróm. Era tal a quanti- 
cladtído água que entrava pelos rombos  do costadOí 
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que as bombas da machinn, as auxiliâres e a 
ção feita do porão eraW ^"nsufficientes para o.-.^u. 
tal-a. Ao ver o risco inifhinonte que corria o^navio, 
o 1° maohiiiista, que se achava muito queimado, 
sobe ao tombadillio e dá parte do que se passa. 
Então, a marinhagem corro a buscar travesseiros 
o é com ellos que so consegue tapar os rombos. 
Afinal, pudemos seguir até á ilha Grande, onde fo- 
ram feitos os concertos. 

Não é possível descrever o estado em que se 
achava o Urano, que, graças á valentia do seu 
commandante o á coragem e abnegação de toda a 
tripulação, poudo escapar a tão grave perigo. No 
convoz, só so viam cadáveres e destroços de ma- 
deiras dos camarotes; aqui,encontrava-se um braço> 
mais além, uma perna, o por toda a parte, poças 
de sangue I A bordo, foi encontrada mais de meia 
tonelada do   balas, que  nos tinham sido  atiradas ! 

Emquanto o navio esleve para Io entre Santa 
Cruz e o Pão de Assucar, um marinheiro içou as 
bandeiras nacional e ingleza a meio páu ; mas era 
tal a confusão a bordo onde havia seguramente 
400 pessoas, que nunca se poudo saber como o 
facto so dóra. O quo aííirmo é que o nosso com- 
mandante nunca deu similhante ordem. » 

Eis narrada fielmente a sabida do Urano. 
Digam os homens do bôa fé so foi ou não um feito 
heróico, que merece passar á posteridade, e quo 
ha de passar, não obstante todas as mentiras com 
quo os nossos inimigos têm procurado amesqui- 
iihal-o... 
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i vezes um parente proximr-, um 
quando fomos para o mar f (übi^ai- 
amos qual o inimigo que ia , 3i'lor 
eria que, no intimo da^noss, • :-lma 
)oranf;a de vencer em poncos dias, 
afó, sem que fosse necessário dis- 
amar uma sò gotta do sfinguo?... 
oria, ao narrar som paixões cs 

a revolta de 6 de setembro, ha do 
" harmonia o de decisão dos reve- 
lem    não deixará de consignar os 
í ' i recorreu o governo do Brazil, rc- 
issoa de   um só homem,  para pro- 
os seus adversários, — expedientes 
lação civilisada o que só merecem 
homens de bem. 

fechai,  todos os meios oram bons, 
iseguisso os seus fins. 
ms delles mas a lista o tão longa, 
se exgotfa.   Assim ó que,   no pa- 

I conferenciou   com o  1°    tenente 
lães, o commissario   Calixto Gau- 
to Lacerda,  todos   pertencentes a 
idiu :   ao   primeiro,   para que en- 
•ia daquella fortaleza; ao segundo 
sso   a sua guarnição,   em favor do 
.timo,   sob   promessa   de   fazel-o 
de   envenenar    os caldeirões  da 

3s  marinheiros   daquella   mesma 
ainda era neutra ! Este   ultimo 

repetido   polo   contra-almirante 
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jManool Lopes da Cruz, no momento cm que aquolle 
sai'gento embarcava para Villegagnon. 

So consigno estes factos, apezar da sua extrema | 
gravidade, é porque me foram narrados pelos pró- 
prios protogonistas. 

Não ó tu Io. O governo praíicou verdadeiras 
barbaridades que eram completamente inúteis. Para 
que, com eííbilo, incendiou o edifício da Armação, 
onde havia valiosissimos apparolhos de elcctrici- 
da'le ? Para que deitou fogo ao Sete de Setembro, ao 
Madeira, ao Marajó, ao Itaóca ? 

Não prejudicou com isso a Nação? Não lhe fez 
perder avultadas quantias ? E para que tudo isso ? 

Quando, com o correr do tempo e á medida que 
as paixões so forem acalmando, se conseguir apurar 
toda a verdade sobre a revolta do G de setembro, 
doas factos hão de tornar-se  então salientes : 

O primeiro ó que o marechal Floriano, procla- 
mado grande homem pelos partidários do momento, 
abusou da confiança que a Nação nello depositara 
e exgottou o Thesouro com inúteis esbanjamentos. 

O segundo ó que, apezar das despozas que oc- 
casionou [ao 'paiz, apezar das victimas que fez, 
.apezar de ter [sido vencida, a revolta da armada 
prestou ao povo braziloiro um immenso serviço, 
que fará perdoar os seus erros: impediu qüe o ma-| 
rechal Floriano se declarasse dictador. Não fosse 
ella, e talvez, a estas horas, no palácio Itamaraty, 
não estivesse o dr. Prudente do Moraes presidindo 1 
com tanto civismo aos destinos desta grande mas| 
infeliz Nação !... 
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